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FAUECIMENTO 

Piroêfunuuga, 10, 

Falleceu no dln 14 do  corrente, 
ncHla tidud», c ar. Na6 Oandido de 
Oliveira, caplUliiU miildonta aqui. 

GENERAL TRAVASSOS 
Rio, 19. 

Embarcou hoje no paqnete Bra- 
sil, no qual regreaia ao Kstado i« 
rernuuibuco, o ir, Rfeneral Silves-» 
tro TrovaaiioB. 

Au Heu umliarque compareceram 
o marechal Medeiros Mallet, mi- 
nJHtro da Guerra, o dr. André Ca- 
valcanti, coronéis Farias e Thom6 
Cordeiro, tenente-coronel Queiroz 
e outros ofUcioca subaltornoa, al6m 
do grande numero de civis ami- 
gos do illustre militar. 

fESTE BUBÔNICA 
Jlio, 19. 

Ainda hoje houve um caso   no- 
vo de peste bubônica. 

Foi também constatado um óbi- 
to por essa moléstia. 

EXTERIOB 
A ARBITRAGEM 

Buenot-Aire», 19. 

Em editorial de hojo, La Pren 
sn, occnpnnrto-se da arbitragem 
obrigatória, qiie é vencedura no 
Congresso Pan-Americano reunido 
no México, reconhece que oS arti 
gus i'0 Paiz, do Bio, e os traba 
llios do illustre jurlsconsulto brasi- 
Uiro dr. SA Vianna mi<lto contrl- 
biiiram para o bom cxito deana me- 
dida, que vem abrir uma nova era 
de paz o de confraternidade nas 
rcluçüoa entre as naçSea america- 
nns. 

Diz ainda o conceituado diário 
plutino que a viuva do pranteado 
delegado brasileiro ftqiielle congres- 
so, dr. José Hyglno Duarte l'erei- 
111, muito trabalhou para u auceilt- 
çilo do brilhante projecto consi- 
gnando aquella medida e que foi 
obra do seu illustre marido. 

08 ARMAMENTOS NO CHILE 

Bucnoi-Airea, 19. 

Oommunicaçfíes precedentes de 
«Santiago do Chile annunciam quo 
a imprensa ofíiciosa, appiaudindo 
sem reservas a compra de arma- 
mentos pelo governo, recommenda 
a ucquisitão do mais alguns cou- 
raçados, de modo a manter a su- 
perioridade até agora pela armada 
chilena entre as marinhas sul-ame- 
ricanas. 

O MINISTÉRIO BOLIVIANO 

Buenos-Aireu, 19. 

Um despacho hoje recebido de 
La Paz annunc.ia que está em 
crise o ministério boliviano. 

Indigitam-se varias couibinaçSes 
para a formaçSo de novo' ministé- 
rio, parecendo, porém, mais accei- 
tavcl a dos seguintes nomes : 

Carrillo, RelaçOes Exteriores ; 
Villezon, Interior; 
Calderon.  Fazenda ; 
Muiloz, Justiça ; 
Montes, ({uerra. 

VIA-FERREA A' BOLÍVIA 
Buenot-Aires, 19. 

üma commissSo do commercio 
desta capicul dirigiu ao governo 
um pedido afim de que o prolon- 
)D;amento da estrada de ferro de 
Tucuman com destino à Holivia 
tome o rumo de Cueca e Potosi. 

Acredita a commissSo que esse 
traçado é conveniente não s6 aos 
interesses estratégicos como aos do 
commercio. 

FESTAS AO BRASIL 
Buenos-AireB, 19. 

üommunicam de Santiago do 
Chile que silo grandes e entbusias- 
ticoa os preparativos que alli se fa- 
zem para as festas em honra & Re- 
publica P.rasileira afim de solenni- 
ZBi' a inauguraçilo da praça deno- 
minada Braaü. 

No pro;jrimima das festas de 
amanhS foram   accrscentadas    ai 

MINISTRO EM VIAGEM 
Buenot-Airtí, 19. 

Embarcon boje, de regresso   ao 
Ohlle, o   sr. Carloi  Concha Kuber- 
cAiseaux, mlnlltro   daquella naçio 
Junto ao governo argentino. 

O CONIUL DO BRASIL ÇM 
VALPARAI80 

Buenoi-Airei, 19. 

Despachos do,Chile referem quo 
o dr. J. A. do Oliveira Botelho, 
cônsul do 3ra«ll em Valparaiso, 
ostA no propósito de renunciar o 
seu cargo gt a sede do mesmo con- 
sulado fír transferida para San- 
tiago. 

A imprensa chilena, unanime, diz 
que aquclle funccionario procedeu 
dignamente quando o povo lhe fez 
uma manifeataçilo na noite em que 
foi alli atacado o consulado argen- 
tino. 

MANOBRAS NO PERU' 

Btunoa-Aires, 19. 

Referem do Iiima que as mano- 
bras do exercito perCiano effcctua- 
das em   Chorriilos   tiveram   com- 
pleto êxito. 

Nellas tomaram parte 12.000 ho- 
mens de todas as armas, quo ef- 
fectuaram as varias revoluções 
com grande garbo e precisilo, mo- 
tivo porque as autoridades milita- 
res sSo mnito   elogiadas. 

O presidente da Republica, sr. 
Romano, e o ministro da Huerra, 
que compareceram no campo de 
manobras, r>!ccbcram optima im- 
pressão. 

AQITACXO   POLíTICA 

Pari», JO. 

Despachos do Madrid annunciam 
ter-se realizado naquella capital um 
importante viectinj promovido pó- 
los liberaes  dissidentes. 

O ex-inini«tro dr. Maura disso 
quo a anarchia impera no paiz ape- 
sar das reformas e dos esforços 
empregados pelo actual gabinete. 
Disse o orador que fracassaram os 
intentos dos liberaes, visto como o 
governo não acaba com as agita- 
ç(5i's separatistas da Catalunha nem 
resolve o problema operário. Na 
sna opiniito só uma revuluçilo po- 
di-nl muilur o autuai estado du 
coisas. 

Falou em seguida o sr. Romero 
Robledo, que declarou ser uma 
necessidade a mudança radical da 
política hespanhola antes da coroa- 
çilo do rei Affonso XIII, mas re- 
velou-se contrario A   revoluçío. 

BOATOS PESSIMISTAS 

Roma, 19, 

A imprensa   desta capital   com- 
bate, cm editoriaes de hoje, as no- 
ticias publicadas pelo Corricrf delia 

MCEPCAO NO CLVSEU 

Parit, 19. 

No dia 28 do corrente devem 
reilizar-in uma grandn xvmowio e 
banquete aui diplomatas domici- 
liados nesta capital, no Palácio do 
Blyseu. 

ASOENCOES ALPINAS 

Pari», 19. 

Dizem de (ieuebra que, dnrante 
tí anuo passado, morreram iias as- 
cençScs dos Alpes subiaos, 118 pes- 
soas, victiinus de accidente. 

A COROACAO DE EDUARDO VII 
Pori», 19. 

Sabe-se que o príncipe Alberto, 
herdeiro do throno da Bélgica, re- 
presentarA o rui Leopoldo na co- 
roaçlu do soberano inglez. 

DERROTA INGLEZA 
Londres, 19. 

O IVíir Office reoobou cominuni- 
caçito de quo o general lord Mo- 
tliuen travou combato com as for- 
ças lioert ao mando do chefo Do- 
larey, que Iho tomaram um canhão 
e tlzeram prisioneiros 1)7 soldados 
inglezes. 

HOMENAGEM AOS F0RTUGUEZE8 
BoíMO, 19. 

Despachos procedentes de Spcz- 
zia trazem a noticia de que foi 
alli festivamente recebida a com- 
missSo militar portugueza, incum- 
bida de estudar a organizaçSo da 
marinha o do exercito italiano. 

NAUFRÁGIO NA MADEIRA 
Londres, 19. 

Chegam noticias de Lisboa com- 
municando o naufrágio  do   vapor 
ingiez Lagoa  no   archipelago   da 
Madeira. 

SOLDADO CONDEMNADO 
Nova-York, 19. 

Dizem de    WuHliiuHton que   foi 
condemnado a degradação c presi- 
dio o soldado que exaltou o assas- 
sinato do   presidente   Mac-Kinley. 

CRISE  DE TRANSPORTES 

Roma, 19. 

Rebentou uma  greve   entre   os 
empregados dou bondes d dos nmni- 
hiis, tendo    esses    serviços    ficado 
suspensos, consequentemente. 

GLOBO OIRIGIVEL 
Roma, 19. 

Foi coroada de êxito a experiên- 
cia feita com o globo   dirigivel in- 
ventado pelo muHÍco  Robbo. 

(U SUv», t»   lutlb*;   Otbrlal   Uomiilt, 
d* IU}Wlntng>;   Arlíndo   KrnMIu   Ksr- 
r<l» Ua«rr>. da 1'  vara   dt   orpbima 
anieotos, OMamautns o 8*  orliniuiü   ^n 
Okpltal;   Franntloo    ('ordeiro    d«   tJilvft 
Qaarra, da   Qaclox;    Una  Udurlot>   do 
t^rflitaa, da Itaplra; Lflooadlo Leopuldin» 
da Konaeoa 0 Silva, de   Oauonde;   Jdié 
Martins Dutoa,  du Tanbxt;  BImtii V.n- 
Kanio da Ullvolra Lini», de PIraJil; Jutt 
Vieira da Uorae», de S&o Roqae;   (lota 
vio Affünio de Mello, do Kwplrfto Kiinto 
dü PlDhal; Joié do Andrade üaJmatleit. 
de Santo   Antunlo   da   Cachoeira;   Aa- 
KUito Jòaò   da    OotU,  de  Saata Ura< 
do   Rio    Pardo  ;    Primitivo   de   Cas- 
tro   Rodrlgnea    Seita,   da 1 •   vara do 
SantoM ; Olement Ino de Boasa e Caitro, 
da a.a vara de urphama. aaaeatea, oasa- 
oentoa a t.a vnra   erlcnlDal da Oapllal, 
Klavin AiiROiito de Ollvilra Qnelroa, do 
Araraqnara; Antônio Uanoel de KreUas 
do Oaçapava;   Juto   Biptlata   Pliilo di, 
Toledo,    õa    a,*    vara   de    Oanpinaa; 
JosepblnD Fernandoa da Silva, de Bantn 
liranoa ; Rapbael Uarqaoa   Cantinbo, üu 
Piracicaba; Alberto   Jullo   Pinto Pacus, 
de Bio Joio doa Barreiros ; Angaito do 
Uolrollea Rola, da   6.>   vaia    orlminal. 
Provodorla, Foltoa  da   Faienda o KKO- 
oav-3ea orimlnaea da OapiUl ;   Jos« Ua 
ria Iluariunl, da a.* vara civil, cuuiinor- 
ctal e criminal da Oapltal; Urbano Mar- 
condes de Hoara, do Lorona ; Jofto Leite 
Ribeiro Jnnlor, de Silveiras ;   Lalz Ay 
rea de Aliuotda   Freitas,   de Uoiiicani ; 
Manoel AuRCito do Urnellai,    do Mocó- 
ca I Alcibiudea Draco   do   Albnqnorqne, 
de Porto Foliz; Leonoe Angaato Pinhei- 
ro da Bilva, de Barapnhy ; Antônio Bon 
to Oomingnea de Oaatro,   de Batataos ; 
Jullu Amaro da Rosa   Fnrtado,   de PI- 
rassannnga ; Jeeqnlm Oaedes   Alootora- 
do, de Oananéa ; Miguel de Oodoy Mo- 
reira e Costa Sobrinho,   de   Jacdlahy ; 
Unbdol Piu do Luyolla, do SAu Juiu da 
BOa Vista ; Flrmino   Antônio   da Silva 
Wbit.icker, de   Hogy-Mltim ;   Lniz An- 
tunlo de Agniar o Sônia, do Oapão Bo- 
nito do Paranapanoma; Blyaoa Gullhcr- 
me Chrlstlano, do Ribelrio   Preto ; Ro- 
dolpho Peroira  dos   Santos, de Parahy- 
bnna I Adolpho Jullo    da   Bilva   Mello, 
de S.  'rnz das Palmeiras; Oaatão de Son- 
sa Mesquita, de Limeira ;   Lnpercio da 

A p» D« Afrioa. -Dia am dispicl. 
de liOndrea para u Jcrtrt/ do f^ommr. 
rio qna, a deapeito aaa oategurlcim di- 
olarav^laa em oonkiarto feitas por lur- 
Saliabnry, prealdeole do conselho c< 
minlairoit, aasegura-ae n» Bolaa qae er 
tro o governo brltaanloo • na pririQi 
paea ohefea boera eatAo entaboladaa ne 
geola«S«a qne, lavadaa a lenno, orliflaa 
rto a pai em todo o anl-afrlcano, 

Eiamei nia •aoolia auperlorei- 
O ar- miniktro do Interior pcrniiitiu f|nr 
iw alnronoi daa eaoolaa aopi^riores Jn 
Republica, reprovados na 1* «pooa, pret- 
tem exames na 1*, eonrormo o prujicti 
do aeoador V. Damaaio. 

Eate despacho foi dado a nm reque- 
rimento doa aotdemtcoa de medioint 
em nome de todoa oa aan* eollegaa pro- 
Jodlcados pelas reprova^Sas duplas. 

Almoço Intimo.—O ar. dr. Cardoso 
de Almeida, dlgao chefe'^topoUola, otte 
reoea bontem em aua realdtocla uni al- 
moço aoa allis delegadoa. 

O almoço, qne foi todo intimo, corren 
na maior cordialidade. 

O ar. dr, Cardoao aandou oa aens an- 
xillarea, diaeodo qne nuito cantava oom 
o aen auxilio na adminlatraçfto policial 
qne lhe eatA confiada, 

Roí nome doa delegadoa reaponilcn 
o dr..JoBé Roberto, 1* delegado auxi- 
liar, quo saudou o dr. Oardoso do Al- 
meida. 

O almoço terminou oom uma aanda- 
çfio A exma. família do dr. Cardoso do 
Almeida, pelo dr. Albuquerque Pinheiro, 
4° delegado. 

Código CIvlI.—Reallcou-ae anto-hon- 
tem, no Rio, a ultima renniSo da coiu- 
missio especial da Gamara dos Depnta- 
dos, encarregada do eatudo do projouto 
do Código Civil brasileiro. Os qninze 
membros da oommissAo pre-ionttjs á 
reuniio approvaram o critoclo HORUIIIO 
pela üomml-iH&o do RedacçSo na uduiiçio 
das emendas A redaoçfto   final o o pro- 

Riicba Lima, de Soocorro ;    Vicente de 'J»"'" ^al «er rodlgldu do novo,   da 
Muracs Mello ,Innlür, de GnaraUugneia; ' "^^^o <""° o vencido par»   aer piosoiito 
Luiz do Porto M-trothsnn de Oantro, da 

A. W~«JX^99aC»SÜ 

Ribeirão Preto, 19. 
Realizon-se hoje o banquete offorocido 

PESCADORES    EM   CONFLICTO 
Paris, 19. 

Dizem de Madrid que  oa pesca- 
dores do porto de Vigo, por ques- 
tões de competência, travaram con- 
flieto. 

Por ser necessário, iuterveiua tro- 
pa, havendo tiroteio cornos turbulen- 
tos, muitos dos quaes ficaram feri- 
dos. 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
Nova-Ynrk, 10. 

EstA organizada em Boston uma 
, companhia de vapores para fazer a 

      carreira entre os   portos dos Esta- 
giimas    diversCes   que concorrerSo ; dos-Unidos e os   das republicas do 
ainda mais para o brilhantismo da   ^ul. 

Será, sobre   oa   successos   recentes I ao general PraDcisc) Glyoerio. A   fcst» 
entre o Chile p a Argentina. 

Essas noticias sSo hostis & Re- 
publica Argentina e baseadas em 
informações destituídas de funda- 
mento. 

Protestando, dizem alguns jor- 
naes que o Orriere dclli Será, 
dando inserçSo a boatos assim alar- 
mantes, vem prejudicar os enor- 
mes interesses coinmerciaes e colo- 
niaes que ligam a Itália A Repu- 
blica Argentina. 

O CLERO E O DIVORCIO 
Boina, 19. 

A grande representação de bis- 
pos do norte da Itália, reelanuin- 
do collectivamente a todos os de- 
putados cuutra o projecto de di- 
vorcio, jA approvado pela commis- 
sSo incumbida de dar parecer a 
respeito, o os demais passos dados 
pelo clericalismo contra o mesmo 
projecto, fracassaram completa- 
mente. 

homenagem prestada ao Brasil 
Assim é que haverA no Cerro 

Santa Lúcia um pic-nic para o 
qual jA foram convidados todos os 

O PAPA   E EDUARDO VII 

Roma,   10. 

S. Santidade o Papa  LeSo XIII 
brasileiros alli residentes e as prin-í «nviará a Londres o cardeal Del- 
cipaes famílias da capital. A' noite; lavale como sm embaixador para 
haverá deslumbrante baile. assistir A coroaçSo de Eduardo VII. 

MEDIDA APPUUDIDA 
Buenos-Airea, 19. 

Dizem de Santiago do Chile que 
nas rodas políticas   daquella capi- 

PAZ DESMENTIDA 
Londres, 19. 

Partiu hojo de   Amsterdam para 
Utrech, onde   foi conferenciar 

tal causou satisfaçSo o resultado o presidente Paulo Kriiger, o dr. 
dos trabalhos do Congresso Pan- Leyds, representante diplomático 
Americano do México, com refe- do Transvaal, que desmente que 
rencia A arbitragem,porque o mesmo estejam iniciadas negociações para 
Congresso excluiu da arbitragem a conclusSo da paz com a Ingla- 
obrigatoria as   questões   pendentes  terra. 
entre os diversos phlzes por mo- i O Time», entretanto, garante 
tivo da fixaçSo daa fronteiras dos que estSo dados passos nesse sen- 
..spectivos territórios. , tido. 

politiua esteve imponente,    sendo  onor 
me o enthusiasmu. 

Depois do discurso eloqüente do dr, 
Fábio Barreto, sandiiudo ao guuoral 
Gtycario, este, em longo disoarsn, ros- 
pondea snstentando o seu pro^rumina 
anterior, sobre autonomia dos iiianici- 
pios e representação das minoria». 

Declarou s. exa. qne não desoausará 
emquanto nSo consognir a reforma oioi- 
toral, capaz de assegurar a liberdade 
garantias de voto. O ostracismo em 
quo esteve avigorou o sen amor pela 
Uopnblloa, voltando hujo oom a actnallda- 
do poiitiOA, som qnoixas o resolvido a 
sustentar as insittniçües iiboruos. 

Dentro da Uepnbhca nào bavorâ em- 
baraçuB que Impeçam sua acção de che- 
gar Ã verdade das eleições. Üisse con- 
fiar na cifiGacia dos costumea republi- 
canos, dopondonto apenas dos presiden- 
tea snporiores ás paixões, ICACS, hones- 
tos, soronos, olrcnnispectos, rospoltado- 
ros das leia e tradições naoiouaes. 

Em seguida pede ao povo brasileiro 
ugnarde confiante a nova óra da situa- 
ção próxima. 

Concilie brindando i'i Pátria Brasilei- 
ra, unida, forto. Ao terminar foi o ora- 
dor delirantemente applandido. O dr. 
Gusmão, em seguida saudou a Commis- 
são Central. O dr. ülivolra Pinto fez 
o brinde do honra saudando o ar. dr. 
Rodrigues Alves, pretiidento do Estado. 
A cidade está em fcbtas, durante a 
noite. Reina grande enthnsiasmo.—Jbo- 
ípíim da Ctmha Diniz Junqueira, pre- 
sidente do Direotorio. 

ITAS E FACTflS 
Despacho.—Despachará boja oom o 

Br. dr. presidente do Etitado o dr. Cân- 
dido Rodrigues,   secrotario da   Agríoal- 
tnra. 

Antigüidade da Juizes de direito. 
O Diário Official do   K^tado   pnblioon 
om sen numero  de hontem,   a    lista de 
antigüidade dos jalEos de diroito do Es- 
tado, contada «tó 31    do dozombro    de 
IflÜO. 

Eis a ÜBta, -pela ordom :** 
Drs. Joaquim Oordoiro Coelho Cintra, 

üe Casa Branca ; Hippolyto de Gamar* 
go, em disponibilidade; Luiz de Oa- 
niHrgo Mello, de Una; Antônio Alvares 
VolloBO de Castro, de Cnjutú ; Jo&o 
Cândido Rodrigues de Andrade, de São 
Luiz do Farabytlnga ; Benediotu Fhila- 
delpbo de Castru, de Caplvary; Jo&o 
Thomaz de Uello Alves, da 1" vara oivel, 
commerolat e criminal da capiul; Anta- 
nlo Baptlsta de Campos Poreira, do 
Ampiro; Francisco Xavier Horeihsou, 
de Mogy das Cruzes; Hauuel José Vll- 
laça, de Bragança; Josô Pereira da Sil- 
va BarrOB, do Sorocaba;   Antônio Leme 

2.* vara de Santos ; Geraldo Leito do 
Magalhães Oomes, do Bncaliia ; Antô- 
nio JoHÓ lia Costa e Silva, de Sftn SU 
mão ; Pablaao Augasti) Nogaelra Por- 
to, do Piedade ; Joaquim Prudente Gui- 
marães, do Cunha ; Affonso Eugênio 
Joiy, de Apiahy ; JOEô Soriano do Scu- 
sa Pilho, da 1.» vara do Campinas ; 
Munuol Polyoiirpo Morolm de Azove-lo 
.rnnlur, dü Kranca ; 0.*lavinno da Costa 
Vioirii, do 8. Carlos üü Wnhal ; Antô- 
nio do .\maral Vieira, do Tietó ; Antô- 
nio Angusto Rodrigues' do UoraeS) do 
Bananal ; Eduardo do Campos Mala, do 
Pinrtamuuhangaba ; Josô Vieira Barbo- 

dü Araras ; Pbiladolpho de Moraes 
LioiB, de Faxina ; Ernesto de Moraes 
Cohii, de Bolóm do DosQnlvado ; Paci- 
fico Gomes de Oliveira Lima, de Serra 
Negra ; Bento Ribeiro da Luz, do San- 
ta Isabel ; JüSÔ Pires Flonry, do Sáo 
Sebastião ; Aochiles de Oliveira Ribel- 

' ro, do Rio Claro ; Antitnlo de Sonsa 
Barro», em disponibilidade ; Alexandre 
Tollos de Münezes Jnnior, de Jahú ; 
JüBó Augusto Adayl de Oliveira, do 
BfMi-Visia das Pedras ; T^noredo Pitta 
Pinheiro, do S. Josó dos Campos ; JüSó 
Ptidio do Castro, do Brotas ; Uctavluno 
de Anhaia Mellu, do Bebedouro ; 
Kiancisco de Pania o Silva, de 
Doas Córregos ; .Toaqnim Antônio de 
Oliveira Alvo», de Jaboticivbal; Antônio 
Dias Forraz Jnnior, do S. .IOKó do Rio 
Pardo; Moysós CurrÕn do Amaral, de 
Santa Rita do Paraíso; Aribtido^Martins 
do Lima Castello Branco, de Yiú; João 
GonçHlves do Oliveira, de Avarô; Adoo' 
'lato de Andrade Botelho, em dlsponi- 
billtUdo; Joaquim Franciiíuu du Burros 
Biirroto, do Lonçúoc; Joio Evangelista 
Mfircondes Varella, de Ubatuba; Juiiio 
Hoares Caiuby, do S. Pedro; Jcilít Antu- 
nes do Aranju Pinheiro, em disponibill- 
dado; Pedro Pornandos Paes do Harrns, 
de Patrocínio de Sapncahy; Pclro Ta- 
vares de Almeida, de Atibaiii; .Inlio Cé- 
sar da Silveira, de Bariiy; Gabriel Vil- 
lela de Andrade, em disponibilidade; 
Benjamim da T^nz Novaes, do Sibolrão 
Bonito; Bernardino Peixoto do Campos, 
de Tatnhy; Octavio Mendes, em dlsponi- 
bltidade; Antônio Cbrlsplniano Barbosa 
Preiio, do Xhirioa; Abeillard do Almei- 
da Pires, do S. Manuel do Paruiso; Joa- 
quim Gomes Pinto, de Campos Novos de 
Paranapanoma; Manuel Octavio Pereira 
e Sonsa, de Iguape; Antônio Cândido 
Vieira, de Jaraboiro; Josó MeBqníta Bar- 
ros, de Najioranga; Antônio Uormogenos 
Artoferder Bilva, de Areias; llercola- 
no Chrlspim do Carvalho, de Itaporan- 
ga; João Baptibta Martins de Monozos, 
de Barretes; Jnlio César de Faria, de 
Ituvcrava; AlFonso Josô de Carvalho, de 
São Bento do Sapuuahy; Álvaro Gomos 
da Rocha Azevodo. em dlspnnibilidadp; 
JoBó de Campos Toledo, de Santa Rita 
do Passa Quivtro. 

Por essa lista vô-se que havia 108 
comarcas providas no Estado, ató 31 
do dezembro de ISOl. 

Estãü oomprehendidoa na lista dos 
dez qne serão tirados para o Tribunal 
de Justiça os Juizes Joaquim (lordeiro 
Coelho Cintra, lllppnlyto de Garmargo, 
Luiz de Camargo Mello, Antônio Alva- 
res Velloso de Castro, João Cândido 
Rodrigues de Andrade, Benedlcto Phi- 
ladelpho de Castro, João Thomaz de 
Mello Alves, Antônio Baptlsta de Cam- 
pos Pereira, Francisco Xavier Morcth- 
Bon o Manoel Josó Vlllaga. 

Existem, pela lista, 7 Jaizes em dis- 
ponibilidade, e são ellés os drs. Hippo- 
lyto do Camargo, Antônio de Sonsa Sar- 
ros, Adeodato de Andrade Botelho, João 
Antones de Araújo Pinheiro, Gabriel 
Villela de Andrade, Octavio Mendes e 
Álvaro Gomes da Rocha Azevedo, 

Movimento da firmas.—Na noticia 
qno ha dias dómos sob esta epigraphe 
foi dito ter sido dissolvida a firma 
Feneiia da Rosa & Cia. de Santos. Hou- 
ve engano. 

Den-se apenas distracto social para 
a retirada de um suclo, continuando .a 
girar a mesma firma. 

Cuuisra >tos Deputados. 
A comuila.i&o do UedftCÇão trabalhou 

ds 11 horAS da manhã de sexta Mra 
ató 4 horas da madrugada   do sabbado. 

Terminada a votação, o dr. Seabra, 
presidente, agradeceu o valioso concur- 
so dos itlastrOíi Jurisoonsultos quo cor 
re[ipon'loram ao convite da ooniniissão 
o qno lhe prestaram auxilio nu piilrlo- 
tlua tarefa, Nalioutando prinoipalmunto a 
aoàiduiddJú o ort servlQos do ci nnolhoi- 
ro Andrudo Figueira e do illubtrado 
autor do pnjecto, dr, Olovis Beviláqua. 
O dr. Seabra agrarleoen também aos 
seus cullei^as a assiduidade aus traba- 
lhos da commiseão o o osforgo ernpro 
gaio no trabalho quo bontem tcrminun 

7er, dMfJando aategurar aui «eus ps* 
iiloioa qae auilgram una txUtenoia if 
gura, pieeuoheudo oi feoaii aitpiravOa» dv 
úuDservarein o aan lar; aend» notorli- 
que aa oondiçAsa no sul du Bravll itâ> 
«xe«llent««, tantu pala «anidade do rli 
uia oomo pila uhvrdoda do aolu; qae ■ 
nonvlveneU seiA toda do povo da rav* 
latina, qne eatAo maito abaUu do^ 
AmeiloanoN do Noite, e qae, portantu 
HerlL fâclllmo laolarem-ae delles em oti- 
timiaa ollemã* ondo a naolonalldado ger- 
mânica bogitramento aerà   prencrvad». 

Ha algum annus Ueyer adquiriu duos 
•istaoclait DO Doroosie do Rio Grande do 
Hal, que ohamoa í<íova-Wurlciithrrij e 
X'agú, mereoeduras do preferencia tan- 
to pelaa facilidades de aoqulsivio como 
pela pi>sl^-ão qne cootentario anu qne 
aqui virem enoontrar ama nova pátria.» 

Seguem-ae as ooudlgOts de proitaçOea 
Qto. 

Estou oerto que h% muitos bons bra- 
fciloiroa outro oi noasoa v«lhua allouiiea; 
poróm, cegos serão aquelleu qne le e«- 
'inecerem do «Imporlallsom e du Impe- 
rador». 

Queroremon nós appiender mais tarde 
all(*niA'i A força ? 

Olhum que ó multo diffloll essa lín- 
gua.» 

Vapores hespanhoat,- LAmos na Voz 
de Eapana, de ante-hontem : 

«Segundo ouvimos, a navegavl" J- 
Jovcr Serra resolveu oootlnuar com as 
üuus expedivOea mensaes Aa aguaa bra- 
sileiras, 

Com a maior alegria a aatlsfação re> 
giHtamus este faot0| qne representa nm 
gr<tude passo em favor do nosso com- 
mercio. 

Agora o patriotismo imptíe a todos 
trabalhar para que esta companhia ob- 
tenha o resultado qne ae propõo reali- 
ztir com outas viagens o nosio caso nos 
permittimoH pedir a todos aquelloa qne 
possam coaijuvar para a demonstração 
de quo os navios bespanhoes que aqui 
vAm podem obter passageiros e cargas 
dôsm preferencia aoe vapores qne aqui 
aportem e que hastdlem em seus mastros 
o pavilhão da nossa querida pátria. 

Habomos que em 8. Paulo existem 
maltas pessoas a quem, devido & classe 
de npguclue a que se dedicim, não ó 
dilVlcil trazer grande oontlngento de 
pasHitgoiioii para <>s vapores hespanhúes 
o tendo isto nieumo «lu conta ó que uo-i 
dottiuamoH a fazei   lal suppltca. 

Trabalhemos todos Ã medida das nosHas 
forças para o interciimblo hispano bra- 
sileiro Q para quo a anlmaçãt» oxista 
entre as companhias de navegação hes- 
panholas. 

Assim o impõe o patriotismo». 

E. F. Ooete de Mhis&,~Jtl    NU   nidit 
pul)Ui>,ado o annnncio do leilão do gran- 
de o importaiito   acervo    dessa  compa- 
nhia, qno SC acha em líqnldação   defini- 
tiva. 

O leilão    roalizar-so-ã no    dia 2L do 
. fnvcrciro próximo, estando incluído nos- 

Em nome doa membros da    cummisBao, ! to todo o    material    fixo o rodanlo   da ' 
o dr.  Oliveira    Figueiredo    salientou o i referi.la estrada do forro constantes das 1 
enorme Horviço    prestado    polo   illuntro i seguintes linhas om trafego : 1 
presidente da   commissão nu    criteriosa f     Do Sitio a 8. João d'KI-Roy, com 100 

lillomotros de rxlonsão. 
De H. JiJÜo a Oliveira, com    172   kl- 

loinontroR do extensão. 
Do Oliveira a 8. Francisco, com 252 

elos, lendo a ao* Importanela ereacldo 
sempre num progreauntiotu ndmàrave) 

L'm Gfsdltu oottipleto da atriadad» 
lhe uraun o aen fundador qu uto tar- 
lou em ooilooar a sua eaaa oa primeira 
Unha de reputação a de traaaavO«i. Nu 
dia l*. da juaho de IBIO, o reapeliavet 
e oonilderado baoqeelm sr. Joaquim 
iMut/i da Fonseoa treepaaaava o aeu es- 
tabelecimento a aeua filhos Joaquim s 
tfanael Pintu da Fonaeoa, adoptando 
aatea a firma da Pinto da Fonaeea St 
Irmão, 

Poiinlndo uma adaeação soberba, e 
dotados de nm aaoso agniiaslmo de 
negoolui, trataram eilea afeiçnadamente 
le ampliar a sua oaaa, deaenvoIveodo-> 
«tâ ao máximo poaalvel da noaaa terra. 
A aua notável energia de trabalho ga- 
raoUu-lhrs um aacoeaso ooiapleto, 

Com aemelhauta aollvidãda e tão 
larga Iniciativa de trabalho, aoae êxito 
oão podia falhar, de resto. Não ha 
tanito quo o euolo ar. Éanaal Fiuta da 
F<>nseoa fes uma viagem ao Rio de 
Janeiro pur causa da nuva agencia da 
casa portuetiie naquella praça brasileira 
—agenala qne está confiada ã impor- 
luntlasima firma Fonnnna h Sã, aatabe- 
toolda 0» ma Primeiro da Março, 17. 

Não dispengando nenhum elemento do 
valor que possa contribuir para a yran 
deza do sen nfgoclo, os ara. Fonseca & 
Irmão chamaram para a gerencia da 
sna acreditada casa bancaria o sr. oonae- 
Ibeiro Josó Igoaolo Xavier, ooja coro 
petenela excepcional todos reoonhsoem 
com o maior lonvor. 

Nada falta, poia. ã casa baoearla para 
sobrelevar entre nós: pnaiue um nomo 
respoltabilissimo, capitães avnttadoa e 
trabalhadores de extraordinário mereci 
nieut I. A aflluenoia que acndiu ã inau- 
guração da nova cootadorla - á frente 
de cnJuB serviços oatá o sooto sr. Ma- 
nuel Pinto d* Fonseoa, nm cavalheiro 
tão intelllgente e aotlvo, oomo afTavel 
de trato, prova que o púbico segue 
com sympathieo Interesse o progredl- 
mento do tfto conceituada casa.» 

ela pavttrosaaMat* aloqsanlaa, a »ò 
ellas bastam a doifizer aemelhaiiUM 
louvores, — qeai oê aetus lunvadoi se 
leeiliaera neaaas oairaes bnoaoua^ qaer 
00 terraoo das lutas, qoer mn outra 
parta. .. 

SiUDIÇOBS DO f COBSEIOJ 
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dírecção dos trabalhos. 
Os drs, Clovls Beviláqua e Amaro 

Cavalcanti fizeram merecidos lonvorcs 
ao trabalho da comminsão o o sr. Hor- 
gio Lorelo pediu que a comnilH^ao vo- 
tasse um elogio aos distini^tos tachy- 
graphoa e rodaotores de dobaton, que 
com tanta correcção ue desempenharam 
doH seus devores. 

Antes de dar por terminado^ os tra-* 
balhoB, o dr, Scabrn convidou a com- 
missão de rediiução a ir ao palácio do 
Cuttete ciimmnnicar ao sr. presldento 
da Rupnblica estar comprida a Mua tti 
rofa, para qno o dr. Campos Salliis, om 
cumprimento da promessa feita, pude.suo 
convocar a sessão extraordinária do 
Congresso, espociulmouto para a discas- 
são do Código Civil, 

Desempenhando osso mandato, foram 
a palácio os drs. Anísio de Abreu. Al- 
fredo Piuto, Alencar Guimarães o Luiz 
Domingnos, qne, gontii. ente rocobídos 
no salão de honra du palácio, nsHistl- 
raili ao auto da assiguatura do decreto 
do convocação extraordinária do Coii- 
gretJHO para 25 do fevereiro próximo. 

Os quinze membros da ooinmissão o 
os convidados assignaram uma acta de 
oncorrumento dos trabalhos do CodÍ/]!o 
Civil, acta qne foi publicada no Diário 
do Congresso, de boutom. 

O   perigo   allomão.— Escrevem-nos : 
«No Críu&T(s, Jornal de geographla mni- 

to bem informado sobre o -movimento 
colonial da AUcmanba, encontrei & pagi- 
na 391 do n. 24, do volume 80°, do 26 
do dezembro do anuo passado, ani re- 
sumo do prospecto laTgan'onto ofTeroci- 
do aos ci>ltiiioa que o dr. llerman Moycr 
propõo enviar para as duas colônias de 
sna propriedade no Norte do Rio Gran- 
de do Sul. 

Muito admirador da cultura allomã, 
o meu enthusiasmo não cega o mon 
patriotismo do brasileiro, quando vejo o 
modo pelo qual está feita a reclamo do 
celebro explorador do Xyngü 

Quando vejo claramouto ostanipado o 
propósito de isolar os sana patrício» 
do molo pouco yankee qne ollu devo 
aqui enoontrar, e o confronto com o 
syatoma de germanizar a Polônia snr- 
rando aa crianças qne não qucrom ap- 
pruuüor o ailemão obrigatório, fico a 
sciamarno faturo reservado a esse azei- 
to uUomão que quer sobren-idar Hi>brü 
as águas brasileiras do Alto do llru 
gaay. 

A tradncçSo abi vai para pOr isto 
tudo nm^to sob as vistas doa optlmi^- 
tas a tildo transo, e dos defensores acur- 
rimos da poderosa corebração. 

Os Chamborlaios fazem 08c>)laB e dão 
sempre inveja —mosmo qnando forçam 
os maltezos a apprenderoni ingiez. 

Ela a  tradncção : 
<Ü conhecido explorador do Xlngú e 

HDclo do Instituto Blbllograpblco <le 
Loipzig dr, Hcrmati Meyer enviun nm 
pequeno prnspecto sobro sou emprebRo- 
dimoDto colonial no Rio Grande do Sul. 
Os propósitos de Meyer são completa- 
mente   germânicos. 

Uoconbeoendo que os allemães voltam 
aos ucntenares de mil dos Estados da 
União Americana do Norte, qne os que | 
lá ficam tomam-se yankee», o dr. Me-' 

kllomeiros do extensão' 
De S. Francisco a Paraupeba, com 78 

kilomctroí] do cxtentã». 
Ramal de Itapocorica, oom 31 kllo- 

meiros de exteuião. 
Rumai do Ribeirão Vermelho, com 43 

kilometros de extensão 
Ramal de Pitangny, com U kilometros 

em const.rucção, 
Do Barra Mansa a Falcão, com 41 ki- 

lometros de extensão. 
Do Barra Mansa a Rio Claro, oom 43 

kilometros de extensão. 
Da Rfboirão Vermelho a Candeias, 

com 84 kllomotros d» extensão. 
Do Ribülráo Vermelho u Paula Frei- 

tiiH. com Cl kilomeiroH de extonsilo. 
Navogação do Rio Grande do Ribei- 

rão Vermelho a Capotinga, com 20B 
kilomotros de extensão. 

Constituem duas estradas completa' 
monte autonomlcas o separadas, uma 
no Efilado do Hinas Goraes e a outra 
no Katado do Rio do Janeiro. 

Em adeantado estado de construcção 
o troeijo qno vai de Falcão a Paula 
FroÍt'tK e o do Candeias ao Rio do S. 
Fnm cisco. 

Todo o malurial rodante do tracção 
con-^tanto do 40 possantes locomotivas, 
grande quantidade do carros para paa- 
aagtiiroH de 1^^. e 2^. classe, ditos para 
mercadorias, lanchae a vapor e ohitas 
do forro para a navegação; importiintes 
offic.inas, depósitos e almoxarifados; 
cüfíuios para boteis e estações ; mnito 
niiitorial. 

Foi anlorlzado a proceder ao leilão 
o sr. J. Diat. 

Uma casa bancaria.— Peloa últimos 
JonincB recebidos do Porto, vemos qne 
no dia 24 do mez findo, foram inau- 
guradas aa novas InstailaçQes, que a 
acreditada casa bancaria dos srs. Pinto 
IXA FinHCCA & Irmã:), ostabolocou no 
ningriificii edifício da uraça D. Pedro. 

Sobro a inanguração assim nsçrove o 
noH!^(> uolloga daqaella cidade Primeiro 
de Janeiro : 

< A pano inferior do bello palacoto. 
autos uccupada pela oharnturia Arnaldo 
Soares, destina se agora aoí serviços do 
tliusouraria n expodiente, reservando-so 
HH roíiiitigOoB do contabilidade nas sa- 
las do priiiiQiro andar. 

I) piililico numerosíssimo vislfnn neítso 
dia a thcsonraria que tem uma cnlloca- 
^ã>> pxiiütlenio. hmgi) balcão de mogno 
com aba r/^io metallica e gnichcta para 
o serviv'3 de clientella. E' nma installa- 
VHo rica o commoda, como luetbor se 
iiüi) encontra nos congeneros estabeleci- 
mentos do cxttangeiro. Gabou-a insus- 
peitamente a mnltldão de visitantes, 
composta não só daa pessoas Idas a ne- 
gocio, mns nindri do velhos clientes e 
amig^is áy conceituadíssima casa. 

Ciim a sua actual instatlaçã^, fica a 
conhecida casa portnense em condições 
pionas para realizar desembaraçada- 
mont<3 os importantes servlçis   qne lhe 

mpfítom. Porqne o antigo OütAbcIcct- 
monto, dam nome tão respeitável, a^Iqní- 
riu uma expansão    vastíssima de nego- 

Na fala do throno qao acaba do s-^r 
lida putaiito as câmaras brltannicus ha 
um tópico que no^ daria margem para 
largas considerações, si os limites dosta 
becção não comportanaem apenas o 
eommontarlo leve e doHpretenoloso que 
noH açode ao bico da pouna atarefada^ 
bü collmando as Unhas mais vivas do 
nRdnmptii pm-nUiido. Aqnelles roaos la- 
mentos pela conUnuação da gacrra sul- 
africana, lamentos quo tfim todos os 
visos de sinceridade, dada a assaz la- 
mentável situação a qno se arrojou im- 
pradonteraento a Inglotorra; aquelles 
elogios á «abnegação» do famoso mi- 
nistro das colônias ; aijnullos outros 
elogios, tão rasgados, aos «sentimentos do 
humanidade» das tropas om operações ; 
aquoUa ausência do uma Idéa qnalquer 
sobre a data provável da terminação da 
Inta, tantas vezes annunclada, — tudo 
isso e mnis umas tantas coni;as estão 
mesmo a provocar uma serio do cousl- 
deraçõos e oommoQt.iriOB profusos e so- 
lennos.., 

Limitomo-nos, poróm, a destacar o 
glosar nma só particularidade da real 
mensagem — a do menor importância 
sob o ponto de vista político, mas, en- 
tretanto, cheia do um especial e pican- 
te interesse : aquoUa qne se refere aos 
«seuUuieutos de humanidade» do exer- 
cito em operaçõns, tão largamente lon- 
vados polo monarch». 

Km verdade, é onrioso esse enter- 
necido hymno roglo n tradlcoional do- 
Çnra do caractor britanulco, tão olo- 
qnentomento demonstrada agora, por 
obras, em tantos episódios desta lucta 
sangrenta. 

O monarcha qaiz dar, talvez, nma 
repponta indiroota ás aoeusações quo os 
allemães irritados atiram contra os sons 
Bubdltoa em armas, desde qne o sr. 
Chamberlain teve a Infollz idóa do osto- 
beleoer comparação entre as aotuaes 
íerocldades Inglezas e as barbaildadee 
allomãs ua guerra de 1S70. Mas sna 
magostade imprimiu ás suas palavras 
nma tão exaggerada dose de enthnslÀs- 
mo patriótico, qae o elogio Iho sahlu 
com as proporções de uma verdadeira e 
formidável ironia. 

E' Inútil contr<\põr citações do factos 
aossa tirada landatorla, que o soberano 
por sna vez não se don, qno nos consto, 
á tarefa difficil do illu^trar oom algu- 
ma referoncia a casos e datas, Qnem 
Lão ci)nhi>.ce, dos dolorut^os fpibodíos de 
saiiguü, Idgrimaa, de injustiças, de bmta- 
iidttdüs, de horrores, douta guorra barbara. 
(1 bA.stunlo pojra ver qne cssos soiitiuieu 
tos du h'im.inÍdado, si oxistom, nada 
tôm de su(.eriorCM, nem mesmo do 
cgnacK tnivez, aott tíunliiiit-Tnios hutuani^ 
turcos rcuiIiLiios pelos oattos povos em 
occasiõos idênticas V 

Taes sentimentos   teriam    apparecido 
doutro dos   c.ami}09 de   concentração, 

A Jndtiitria no Et- 
tudo de São PatUo om 
18B1. Rttndo ds A. F. 
Baudelra Jnnior. Vol. le 
8.* 8lfl pf>g. Typ. do 
Diário Offiõial, 8. Pao 
Io. 

. ^ $ . 
Uma jQRrSe naeassldadea'^... ais am 

syntbeae a hlatorla da industria naoio- 
nai 1 Durante o período colonial, de 
mais de três aecaloa, resumlu-se na 
expluraçãu de matérias prlmaa dentlna lae 
ãrioa metrópole que,peIo celebre alvari\ de 
5 de Janeiro de 17S6, mandon destralr 
todas aa fabricaa existentes no Brasil. 
Após a independência, devido a nm re- 
gimen de tratados de oommeroio ou de 
tarifáB differHuulaes, não ponde desen- 
volver-ae a Indnstrla nacional, íté que 
em 1654 se Inaugurou a nossa primeira 
rla-feirea, onjo glorioso nome de Mauã, 
o anllclsrao sabstitnin-pelo actual de 
Princlpo do Grão-Pará. De 1854 a 1669, 
a industria nacional viveu vida glorlo- 

oamiobindo por si, sob a indttfe- 
rença dos governos. Proclamada a ré- 
Ptiblica, noeJdolB anoos anbaeqnentea, 
organizaram-se soteoeutas e setenta e 
três associações anonymas oom o capi- 
tal de qnatro mllbOos de contos, Gó 

na praça do Rio, onde pollnlavam mais 
bancos do que os do Londres, Paris e 
Frankfurt reunidos !,., Tim» ncvicne 
atasou a industria nacional ; elU üoi- 
xou-ho abrasar pula magdstoua vírãi do 
progresso ! Segnlu-se nma crit;e cala- 
mitoaa. A tndnstria cnhiu no torriwl 
barathro de qu>] fala a lenda poética. 
A nação teve deante de si «o cadáver 
de nm organismo Industrial, como es- 
pantalho qno por mnito tempo arroda- 
rá a iniciativa individual do campo on- 
do ella Jsz>. 

Xo8 ullimos anncs, pcrôra, tem sur- 
gido nmu forto e benéfica reacção. Nes- 
se movimento generoso salicntou-se o 
Club de Eogenhiria, qne promoveu o 
Congresso de 1900 — nm verdadeiro 
acontecimento, nm solenno protesto con- 
tra a trihte ordem de oonsaa. Eotre os 
Ehtadus do Brasil, o de S. Paulo levan- 
ta-se, vivIfica-sQ e so fortalece ; desas- 
sombrado vai realizando innnmeros e ar- 
rojados commcttlmoutos industriocs. So- 
brevem alenf adora animação. Renasce 
a Cf^porança. No momento actual appel- 
ta-80 para o futuro t 

Efitas reflexões vioramme a   proposi 
to do livro Bi.bro a Industria no    Es- 
tado de S. J?íiuío, publicado polo    meu 
illQstte amigo sr. A, F. Bandeira Juuiur 
E'80  excellente livro   informativo, vul- 
garizador, acerca de conto o quarenta e 
cinco dos noBsos prinoipaes    estaboleol- 
montus induetrtaes,   desperta    com    pa- 
iriütÍHmo a aUenção publica para   mui- 
tas das nossas   fabricas   «que, Ri    osii^ 
vessem na Earopa, diz o autor á. pagi- 
na 37, üü brasileiros seriam oa primei- 
ros a percorrel-aa para ter o qne    nar- 
rar, cutioianto   não   aa    conhecem    om 
seu próprio paiz 1 > A ignorância a rea- 
poitü é quasl geral, acoresconta   &   pa- 
gina XII   E' uma obra bem feita, digna 
do sor   adquirida    o    consultada    pelos 
amigos   desta    terra de   prosperliados. 

O operoso dr. Antônio de Toledo Piza, 
prefaciando a,    disso    «ter    encontrado 
nella o obtudo mais completo, mala oom- 
prehonsivo que atõ hoje   se   tem    feito 
desse asuumpto, entro   nós, Ainda   nin- 
guom fez melhor». 

Tão autorizado concolto dispensa a noii- 
í.a opinião, gentilmente solicitaila, que, 
de resto, se resume tambom em since- 
ros appIauBOS ao unior para que conti- 
nuo, sem deafalieoimentos, na série de 
iiteía o proveitosas publicações a que 
lÁo vnntujusamento tom ligado usa 
nome. 

S. Panlp, 17 de janeho .le 1IÍ02, 

DR. VEIGA FILHO. 

U ooRHO dlstlacto amigo dr. Del' 

1 üiu CarJoa, digno 1,« dalfgado de 

polfdft, festeja hoje a data 4o nau 

anniversario uataüdo, o quo (lunr 

dizer que vai receber por isso 

inuitoa tumpriiueotoa, e alaccro» 

tal o grau de estima e con8Íd'*ta- 

çfio em quo é tido pelos Dumero- 

Hos amigoa que tem sabido coa- 

quistar graças &a auaa fluas quali- 

dades de espirito o   de caracter. 

Antecipando eatan merecidas nan- 

daçílea cor tfto Jublloso aconteçi 

meoto, i;9{hoi o proz^, de ny 

tar ao noaao diitinctO.-Aiigo <a „ 
loroaoa prolfaçaa de todoa os' seus 

antigos   companheiros de trabalho. 

UoDtraetoa casamento eom a exma, 
ssnhüríU Margarida Lsvy, gentil filha 
du coQoeltoadf) oommereUnte sr. Slmon 
Levy, o dr. Eugonio Hertz, esllmiüa 
olinioo residente neita capital. 

Passam hoje os aunlveraarlos do es- 
timado moço er. Bebaatião Moraes, i» 
offcial da Dlreotoria do Interior, e da 
g-iUnte Alice, soa dUeota filhiuha. 

Mãlã do Interior 
I tdimns IM Mossoí olwlateit con-fv.m- 

ilrnln ü   ul,s,g„io   ,(,■   ,/,-,ig,> ,„„s   r,,',, 
(lircelamenle ã rciIiici;lo. 

Pii-euoloaloa, 
Atha.so a cnraplcto o aoítacamonlo |io- 

liclal (tennn clUailc. 

lio 1 ostncamiintii rouiMMu Imntom Jo Ma 
Pniilo, trazimío o loforco nocossiirlo i,ar» 
•■(>mi.1.:lar h u tlltcllvu ,iuu í. ,|,. ■.,, ,,™. 
ça-». 

í."p"r"'™ '"' '""''^'""''<' "»" farilamontn 

—No» oramos ilo adoncla» nai.im.ii, 
pra.wiloi, n 11, nn escola aKrlcola 
do ciuolroí», fonim a[i|prova.loii 
Hnltor lio Sousa rinlmlro, Ilaiil 
o Francisco José do o. 
nlor. 
,J'''!k "'"""K""^. "'"'"•e apiirovaçi-lo o sr. 
(lastJo Dumont Macliado Nunes i em friinl 
coí, os «rs. Ilaul Osório n HasUo Iiu- 
mont: o om arlthmotlca, os er«. Iiultor 
do Sousa IIiiüoliu o Kaal UJOHO. li-iv» 
nm reprovado. 

Actuairaonto a osi-ola tem, no l.- nnno 
IO alumno» matriculados o S ouvintes o 
no J.', n matrlculnilos. ' 

■ r.iiii 

Osório 
Silva   Ju- 

Sa-nta  K.ita 

Faralso 
do 

A» alumnasdo Instituto .i:m do Agoseo» 
salilrara un vospera   do   Ilol»   oarrosaudo 
ípu ostanilarto eui bando pnicatoiio pela 

paru  os pre> cidade, autíarlando esmolas 
SOS da cadola pulillca. 

Ioo'à?"'°" """ '""'"'" " """"1» Jo muslc» 
A conecta rendou 51$5oo, com cnja Im- 

liortancla fo nielliorado o rancho do dia 
«. somo dado a cada preso mola «arraia lio vinho ao jantar. h<"'.iiii. 

Aos Inloindores da conerosa Idéa leva- 
mos nossos appinusn». 

-Tomaram possi. dos corsos do Julzro 
de paz : da cldado, os srs. , l.- V cento 
(■■errolra do Mendouí-a, i.- Pedro .Tovc ti- 
no nomes, a.- AMHKS i.Vr„„„,i..» ,lu III. 
ranila , nurlty, : i.- |.-|rmlno Anu-.lo, 2.- 
1'aclllco 1'crnandos 1'lnhelro. 3.- J.. unilm 
I.oal da Fonsosa :    du   Klfalna, Hú touion 

Cnícânu'' '"'"'   ""  ■""•'    ""'""'»   '"""•'» 

Indalatutoa 

!, 

COZISIK   DE  NOVA   n.^PECIB ; 
Km Ni.vaYink inaUEUniraui-so di.ia 

re^t«oranfcB, i|UO oblO'.ji fjrando oxito. 
NostiOb estabelecitucnroa sarvc-ac Bi'fl- 
n;is (i Bneuo, u Hnbfitancin es-pncial 
oondeuHada e'n t-Aotilhir: tm i>anzJnboN. 
(^uor-se uni bife H Vem caia compressa 
le Í!«rHo. Qnor-so ama íatia de giffot f 
Vem u'na os^sula oom a «UBtftOüia 
dcH-o ^^it4o. 

Imaginar so-A, injis,  qiui   k   oMcntela 
ooiiiiirM     (le 

Pa- ' "J"'f^'l*^'i'o'» " "O in)x>,Miia tllciaH di* afa 
' Keres, qae desejam perder u meons toat- 
' po possWdl, porquanto, o tempo 4    dl- 

in j)CÍto. a apregoada RoneroBldade    do   nhelrò. 
sen excruttú nesses famosos campos, çtt- j     Qnem aabo ? Podo ;,eT qno   dyjnt    a 
Jos fins . altamente hum.nitaíi^a .    gs„ •,",""'"'' "'"«ff^ '«' •"" "" ■ •""«"'" '"> 
' *■ Iritnrar a coaWa oom u< dinie», 
oxalç%dos    polo    impetiallsmo.    «aa as | jo «a poilMoios disponear   sem 
estatísticas da uortalidtde   noa campos ;' pçüth. ' boas-Tlndas.s 

Qojaa doUoias uma parto da própria im- 
prcnea ingicza tem oolebradü com Ha de..s08 e^Iabelooiuieutiia .-.u 
oaloroBaa palavras do indlcnacüo t Pa- j '<y«P'--P'l0''». ■> -le p,)»Mi.s . 

rece-uos qno o rol eò   podia    looalizar, ' 

Do correspoii.lento, om data do 11 . 
■•Teve lOBar, no illa 7 do corrontn a 

posse dos vereadores da nova c.-nriri 
eleitos un elolclo do dia Io de dcií..„.i,r.! 
1.0 (uiuo próximo Undo, a qual (Icou con'ill- 
tulda pelos srs. Kronriscn Josii de Ar-uib) 
alfures Octavio de Hallos Pinto, dr Antô- 
nio Kstanlslau do Amaral, Francisco Ce- 
lestino Qnlmurües, Antônio Amblihl u ,Ii,'s6 
lluldnlno do Amaral Ouriíel. 

Um sniçulda .1 posse, a mesa elet-ou ■ 
proslilonte, o ar. Francisco ,Tos« do \vm\- 
\a ; rlcu-presidento, dr. Antônio Kstanlslau 
dl» Amaral. 

nupois da sessilo solenno, retlra"-aiu-s6 
es novos vcroadoros, acompanhados pov 
Krsndn massa popular, tendo il froulo a 
bunda do musica .I.yra Indnlatubana», 
lUrlclnilo.se para o palacoto do Illustre 
presidente, aoudo aos manifestantes foi 
servido proliiso copo de água. 

Tomou, nesta occaslílo, a palavri o 
nosso prostlBloso o Intolliitento rholc. po- 
lítico, sr. Lula tlonaa»a lllcudo, que om 
eloqüentes ivaluvras, Interpretou o i.onsn- 
inonto do poTo, saudando a nova Câmara 
'! o Partido ke|nibllcano. 

A' n horas da tardo, rotlrarnm-so os 
manirostanies satisfeitos o certos do qna 
a nova nnnuira saborí trabalhar- para a 
prosperidade do tiosso município. 

—Seitulram bontem para Vtú os prostl- 
BIOSOS cidadãos (tncruolm de Campos ni- 
ciido c tonouto .lüíú Tancler, Juizes da 
liuE roeentemonte eleitos, pata toniaroui 
UnsB» dns seus cnrijos perante o iilu.itra 
dr. jui?! de diroito. 

—Realizou »e no dia II do rnrrent- o 
consórcio do distloclo moco sr. Cele-tluo 
1'lnlo do Camantii iliin a contU «euboilta 
d. Rosa Tainqcr. lllha do nosso pruzndo 
aralsii Vicente Tanolcr. Serviram do purs- 
b^■mphos: por parto da noiva, o sr. c.tr- 
ios Tancler, o por parte do noivo, o sr 
Manuel Toledo. Apiis o acto rellcloso, su 
i:uiram os noivos, o convidailns iiara a 
rísidencia do tenonto Josô Tancler, tio 
da noiva, aoniTe viirios oradores usaram 
lio paiHvra, sanrlaMíbi os noivos Si -viu- 
se iinlniadii liallc, .j 
niadruBada. 

Al. sr. Tunclor n exma. família nonas 
fellcitaçnes iieias Kentilezas o am:J,iiida- 
dcs com quo eaptivaram os sona convi- 
dados. 

— Tamhom    contrnctou     casamento    o 
nosso sympathicii amlRo JeiVo Bicudo com 

I a exma. ara. d. Branca de   Oanargo ilar- 
, to», dlstinctn protessora normalüita nesta 
t riUa. . 
I     KOBses paratrena. 
I     —Aclia-se entre nrtí   o reverendo padro 
I Fernandes TOBUOZZI, quo velu tomar ' in- 

ta da nossa paroebla   com   ffraude   reiío- 
bljo do povo, iíOis qtio   ha   muito estava- 

moilo j nios som parodio. 
i;ranlo       liamos a sua  reverendisslma aa noss.is 

I hü piulouBOu ató a. 

SummarIo. — EsiuuaiASMos DE 
ORISTKS. PRIMEIRA INSTITUIçãO 

nANOiiiiA   DO BRASIL.—BALANçO 

<1UK REtXEOTE A SITUAÇiO. — VoL- 
TESfOS    A'S  CASCAS  Dg  SANAVA.— 
MAIS DMA QDéDA.—UMA LEI A FA- 

ZER.—ORESTES EM CEBOIILAS.— 
BBAPPARKCK A BANANA. 

—.Ti vinte o nltimo balanço do 
Commercio e Industria f 

Isto me pergunta?» Orestei, o 
bom Orestes, que »t> tem um olbo, 
mau que vê com eaae maia e me- 
iiior do que muitoa com doua. Na 
•ua mão hirsuta, aardent» e «oa- 
Tenta agitava um jornal e com o 
forakolos da outra, deformada por 
nm panaricio, apontava para um 
ftüstzücío cede se .jinhaTam nume* 
IM r^mpndM em   colnmma panl- 

0 meu olhar   curioao,  aegnia o 
dado torto de Orestea. 

—lato é que é banco, diaia elle 
laflaoiniado d<« çBthosSaass a de ea- 
fc^ jaraní o dia estãTi ^aesíí 
iÊUr é que baoni e tudo maif tia 
Uatú riaa. U, i* e reri». Fundon- 
■e c«tf um capital de 10 mü eao- 
toa, m^ nunca chamou maia do 
foe 6 MiL üoa eaaa. mi^ba. foi 
aperando f, aem deixar de dar di- 

fundos—o de reserva, o de inte- 
gralizaçio do capital e o de pen- 
sSo aos aeua empregados. De anno 
para anno, eaaea três fundos foram 
crescendo e agora é into qne esta- 
mos vendo : o capital está intc- 
gralizado, o fundo de reserva ele- 
va-se a 7000 contos, o fundo de pen- 
são aos empregados attinge a 500 
centos, deatribue de dividendo 800, 
gratifica o seu pessoal com 60, 
passa para o semeatre futuro um 
saldo de lucroa e perda» de R50 e 
tem em caixa um aaldo de qnaai 
Stt mil contos ! 

—De qnaai 36 mil contos ! dis- 
se eu, admirado. 

—Sim, de quaai 36 mil contos, 
repetiu Orertes, ciyo olho viuvo 
deitava chispaa de enthusiaamo. 
Olha, cá está, cá está, aSo eiacU- 
mentc a6Ã)7Sá78S587. Maa o me- 
lhor é que esse saldo em caixa re- 
presenta exactamente o dobro do 
saidu ■t-.ic t*m em caixa todos oa 
outros bancos, qne funccionam no 
Estado, reunidos, o qual, pelos ba- 
lanço* pnblicadoa, atünge apenas a 
18.358:666»15£. 

—Na rcâlidadf— 
—Kx Tvalidade. repetiu f)restea 

qne Bio me deixon concluir, na 
realida-le " Commereie t industria 
eati na ponta, tem o record doa 
balanços, bkt-o todos o* outros 

„ . bancoa, inclusive o« é» Capital le- 
i-   deral e    os    dos   ontros    Estados. 

Kuí pl^r*;;:» lWrtí;.|Qu.xe. rir? tenha .^ a-a«U. 

E, sacando do bolso uma tira de 
papel cheia de algariamos, conti- 
nuou : 

—Aqui eatá. O Banco da Re- 
publica tem em oaixa, da conta 
antiga, 7.000 contos c, da conta 
nova, Í4.4(Ht, dando nm total de 
21.400, duvidosos, porqne ninguém 
sabe si um desses saldos 6 deve- 
dor e se o outro é credor; os bancos 
do Commercio, da Lavoura e Com- 
mercio e Commercial, todos da Ca- 
pital Federal, reunidos apenas tem 
em caixa a modeata aomma de 
9.600 contos; o Conimercial do | dia 
Pará accnsa uma caixa de 2.626 
contoa; o Banco do Kecife tem so- 
mente 2.20B. . . 

—Basta, disac cn, interrompen- 
do-o, estou convencido que, não só 
em S. Panlo como no Brasil inteiro, 
talvez mesmo na America latina, 
o Commercio e Industria tem o 
record bancaria. Effectivamente, é 
uma iustituiçio solida, admirável- 
menie dirigida e qse bz honra ao 
Esttdo. 
 NSo * s6 isao—emendou Ores- 

tes cujo olbo único fnailava e la- 
ciimeJAfã ao mesmo tempc mos- 
tra    nne    tpmna     hntrena     dê    âlf* 
capacidade adaiaiatratíva e tina 
tBtnerin qne, n«t<, particular, 
nada temo* que invejar ao eitran- 
geiro, que podemos dispenau as 
suas li9^ a «a seus garentaa. . . 

O jáeoMiiIaaa intransigente de 
orátet ia  Tad&w  cantn  •■ 

acto administrativa de um alto 
funccionario da Republica, quando 
eu o interrompi : 

—.14 sei, mas houve a melhor 
das intenções, o momento era dif- 
ficil. 

--Concordo, approvou filie sere- 
nando a sua ira, mas nSo era pre- 
ciso; temos homens aqui meamo. 
Se precisavam de um gerente ca- 
par. .. era vir buscal-o aqui. 

O orgulho do paulista extrava- 
sava. Orestes estava quaai a dizer 
que o Commercio e Irtãuslria po- 

fomecer o homem preciso, 
quando eu, para desviar a con- 
versa desse assumpta irritante,disse- 
lhe : 

—E jí reparaste que este ba- 
lanço reflecte o nosso actual cata- 
do aconomico ? 

—Como, assim ? 
Olha para oa depósitos: ao 

passo qne os d-^positos a prazo fixo 
repiesectam um siildo dr 8.867 con- 
tos, os de contan correntes elevam- 
y a'64 mil. Km ontros tempos, 
quando havia maif fartora de di- 
nheiro, o* dois saldo* eqoilibra- 
vsm-ae e   annos honve em qne oa 

de cestas em mariBento. 
—E entia? 
—Kntio, isso signiÂca que ago- 

ra ha ponca dlnluiro em disponi- 
bilidade e o qne existe está toda 
empregada no giro coamercial. 
Dahi. t «MiTa n'<f *■ dep«s- 

tos a prazo fixo s2o insignificantes 
em relação aos de contas em mo- 
vimento, que se elevam considera- 
velmente. 

—Ttms razão, disaê-uie Orestfs, 
cujo olho único pela primeira vez, 
talvez, liuha vislu menos do que 
08 dois que Deus me dei< e que 
ainda conservo intactos. 

E mettendo o jornal no bolso, 
travou-me   do  braço e   exclamou: 

—Hurrah por S. Paulo, hurrah 
pelo Commercio e Industria. 

—Hurrah, repeti eu. 
De braço dado, seguimos á bus- 

ca de ar freaco, porque o lotear em 
que estávamos escaldava, abafando. 

Tranquillamente, vagarosamente, 
descíamos a mesma encosta de 
S. .Totó onde ha tempos eu vira 
uma pobre rapariga estender-ae a 
fio comprido, nAstrando em com 
pleta nndei umas tristes peminhas 
finas, mnito finas, quando de subi- 
to, o corpo aprumada de Orestes 
começou a ínelinar-ae vertiginosa- 
mente para a calçada, arrastando- 
me na queda. Foi-me preciso nm 
ertraordinario esforço paranio ca- 
hir, mas, tive de sacrifirar l irestes, 
qísc nSü Cvüértfus suater e qae se rs- 
tenden, com um pranchlo, no pas- 
seio. Felizmente, Oreste* nlo asa 
saias e eis abi a raiXo onica por- 
qne ninguém lhe viu a* penas 
náaa, nem fieon sabenda s sio fi- 
cas ou grosvs. 

BB» catcSsOBa tnifaeir» 

casca  de   banana   determinara   o 
desastre. 

Era Je ver a cara furibunda r. 
coBiica de Orestes com o seu olho 
vasailn, ereiiendo-Sfl do chSo, de 
calças rotas e nádegas /contundi- 
das, tucífi-rãiido úõütjã a incúria 
da iniiniripalidade, que ainda não 
cohibiu o abnso, já apontado, de 
atirarem á rua cascas de fmctas. 

—Vês, dizia-me elle, limpando-se 
e gemendo, ^ndam a ilizer que isto 
é a capital maia adeantada do Bra- 
sil, que temos isto, que temos 
aquil'.a, que è uma cidade europ^a 
e, no entretanto, em matéria de 
fiscalização de mas, é esta porca- 
ria que estás vendo. Por toda a 
parte, o lixo, o papel rasgado, as 
cascas de fructas, a immnndlcie e 
cão ha tiscacs para ver e para im- 
pedir taes desmandos. 

- Mas, como poderiam ellea Im- 
pedil-os? indaguei. 

—Ora essa ! mnltando e, si fosse 
preciso, prendendo até os que os 
praticam. 

—Est.ís enganado. Seria preciso 
qne a ('amara dispnzeaae. de tim 
numero considerável de flacaes, 
uuía uu lira rui i Éiiã riia, {ssra 
exercer a liscaliiaçio conveniente- 
mente. Isso n3o * praticaTs!, por- 
qiut cnstaria rioa de dinheiis. CvB 
o namero de fiacaea qne poaace, é 
absolutamente impossivel, porque, 
si no momento em qne eilea passam 
padói eriut « abuio, oa Biaoto 

depois que passam JA o não podem 
evitar. O que falta é uma lei pro- 
Ilibitira, uma lei que tornasse rea. 
ponsaveis os habitantes dd cada 
prédio pelas immundioie» quo ap- 
imrcCC-saeni na rua em frente A sua 
littbii-avãii. Nentãii ooíidiçuca, cada 
habitante seria um fiscal para im- 
pedir o abuso, düsdn que ae tor- 
nasse respor-i<-.:l por elle. 

—Mas tal lei seria injusta e im- 
praticável em relação aos prédios 
de habitação particular. Nem sem- 
pre os habitantes padém ver o que 
se pasea nas ruas em frente ás 
rasas em que moram. Quanta as 
i-asas de negofio, essas sim. Têm 
constantemente as portas abortas, 
os pavimentos estão no meamo ní- 
vel da via publica e, portanto, po- 
dem, o* que nellas permanecem, 
ver o que ae passa na rua e exer- 
rer uma fiscalização constante. £m 
relação a essas, a lei seria conve- 
niente e daria fructos proveito- 
sos. 

—Psis qne ao menos se faça a 
ei em relação a casas. Já se evi- 

taria mnito* males e iria edncando 
t povo « haWtnando-o i limpeza e 
n üjõucfã^tto úoB Hcus actoa. Aquelie 
•ine uma vez fofse sgarrado, mnl- 
tado e preao por ter atir*3o im- 
mnndieiea i rua em frente a nma 
casa de negocio, nla reiocidiria no 
abuso, nem em frente   a   casos de 

poucos, iria desappureceudo a im- 
mundicie daa ruas c com ella estas 
perigoeissimas casca.», d" frueias 
que já têm mandado uiuila i^ent^ 
para o outro mundo e que, a ti do 
2 momento, estão putidu cm ristio 
& nossa vida, principaluieute nas 
ladeiras. 

Orestes approvou, scntinda qne 
a lei já não existisse. Teria cer- 
tamente poupado algumas contu- 
«úes e um rico par de calças de 
casimlra, que lhe havia custado 
40$0Qa, dias antes. 

S'ão sei si lamentando mais as 
calças do que as contusSes nas 
nádegas, Or>'Stes enfiou para um 
alfaiate a pedir reparos, e em- 
quanto o digno homem manejara 
a agulha, de perna trançada e aor- 
rindo, Orestes, em ceroulas e de 
track, ainda fulo de raiva, di- 
zia : 

— Pois, é admiísivel. é possível 
uma consa destas numa terra adian- 
tada, que progride todos os dias, 
onde a arte e a industria avançam, 
qne se aformoseia, qne tem aveni- 
das e palácios, que tem boadea 
electricos, que tem. . . qne tem o 
píiseiiu cxisurievioiento bancario 
do Bntin ! ... 

— T*n<o * possível' qne existe, 
reapoodi. E a condosia a tirar é 
qie o   progr*«*o   a arte, a    indu»- 

„ ^      __   tria, o palácio, a   avenida, a Insti- 
regocia,   nem em frente a habíu- j tnifãa bancara e o bonde electrico 
i^^à   (ártiealaia.   K,   aaúm,  aa* i aia (ia ab*alntaB«itaÍDcea(*âveia 

tom a cascjk debana*na na rua. To- 
das essas eousns podem niilisistir 
foiijunctamenteesubsistem.O houdc? 
leva o passageiro sentado, a casca 
de b.iiiuna arrasta-o deitado. Ano- 
bos são meio-ií de transportes, am- 
bo-s piidcMi matar e ambos marum; 
cora esta diflerença : A que a morto 
c^insadá p'lu casca de banana é 
menos vulgar... é mesmo mais 
original e talvez preferida por in- 
glezes excêntricos... 

O olho único de Orestes illdmi- 
non-so de novo e da sua bocra 
tahiu este protesto: 

— Maa en não MU ingiez, nem 
exccntijco e todavia. .. 

— Arriscastr a vida, bem sei. 
Estás abi em ceroulas, com cnr,- 
tusÃes em paKf. melindrosa e cal',as 
rota*, tudo por caqsa da tal casca 
de banana. Em todo p caso, já 'x- 
perimentaste o que nem todos xim 
Sperimentado.    Consola-te. 

A cbamma do olho de Orestn 
apagara-se e emqnanto elle caiava 
aa calças reparadao, oa ilha do 
alfaiate devorava nma banana e 
atirava Indolentemevte as casess i 
rua. 

£n sorri-me, porque achei que 
a cousa era assim, 4rvB ser anim, 
nio podia deixar <te aer assiaL 

L<ecididamente, ka bananas d.? 
maia e leis de BKao*. Falta ^ 
lei e sóbia a baaaoa. 

Xis a 1 

üàMCU SraOKDO^ 



'^ê^m^^f^mm- 

l>* enrrMii4ntUai« tm 4at* d* |4 i 
^«A»U« U«a* a» «iM MHacii.    wguiMtã o 
'MbMUé rtfto po»«lu, A^Hl   TIA  UUU 

tU^rw MIM eoiB nUnmtU »   HU futa 
roM nuaietpla m wa ^^MIUC* IMBI. 

0« illuld*D(M do loffw n&« (lalitn na 
IRBUutM • altiuM da rlmmmt couu» o «»■ 
vero», roatr» u AutorlilA4«4 pclI.Uun u 
Mé num |i4voro«o proteata publiraüu MU 
•KaUulo. de 3 d» rortantit mm», diMaruu 
cobru « la«Arl«« da polUJctt lor«l, dui 
neUM <>ccorrld<M n«« «iBlcâas |NUM«Ua, 
■U Ulo tudo é luoda cá da tBn%~y'*^Knr 

Mfco UHi itandecH <Mte« 'l)»«i<Uut«« : o 
Ul |<ruU«tn foi |>uclia>lu <4 ■iivuiicla, 'o 
••M  rrjIltMIliln  *• BlBItlnaiiir-nln      riit»n;  iiarM 
pruTH dUio lanoi dorumeiitoa em noaao 
podar. Cobio Mmritiauia inuioato nfto dei- 
s*«M do cauaar md ImproaaAo no lotar, 
o ftlreret delrffSfto dv iM>tlrlM. que na 
«nrv (|uo ora occui>a tem iirorMIdo cum 
correcfio, ma&doa rliamar alcum doa •!• 
miatarloa. aOm do itiaatareiu •leclaravAea 
ft r«8i»olto. Voram t^ltamadua uo aasuiotca 
•Ignatarloa ; Jofto tioaia«ca, Dumlacoa Ka- 
fnanl, Joa« IluziBtd, Halvador Setio, 
llenrluiia (iiintber e capltlo l.t|>ol(lü Ma- 1 
cbadu, i>roataodu todoa   ullaa    declatac'>ei 
a rooiiouo âop    ractoa  citado* pelo   .Ka- 
Udu- nu lal proteato, u demllaavrajn lu<*o. 
HAO iteaaoao roeonbarida no lotou-, 
tfaviuaa folu polo dl«no altero*, taro bom 
•xlto, Smita pequena rorreapon landa nlò 
touclono publicar per fxiaoao o Uiqui^rlto 
MtofUi, favo apvnaa fíarancla ao niaaniu, 
Muardaodo ottaaláo oppurtuna para pu- 
bllttal.o, 

Naa elelv^^ea do* Dourado, dlaputarain 
doía pitrtldoa t o dlHldaoto o o ^ovonilata. 
Aiiuellii lortlaalmo, laudo a aeo favor oa 
inraarloo todoa, e oato fraro, aendo at^ 
Dritailo a alicnna elolturea covenilataii o 
direito do TOt<i. Deaia medida arbitraria 
•ppllcAda peloa dluldintea, deu logar a 
lnuilllzav)U> díM traiialhoa da V.* aecviVü 
■ifllioral; foi eniflo IIUA a dlialdeocln, per> 
deiido como eatat-a aa alelv^ea paaaadai, 
dait lotrnr a InutilIiavAo doa traballioa dn 
].- Hecv-l(t, ondo o Kmpo ifovcmlita vra 
forUarieo. 

MnlIlUadn por eata fónnn n pleito ciei- 
toril ili) Dourado, apparoccrnm aa eolii- 
Ifiilriliita Ui)i dlialdf-iitM, itue tudo ()titie;i], 
V nada pod»m <|Derer. 

Koiucntadoa qm- lorain eatea i.iexer>co4 
d« aldeia, apparoreram prot<'ttoi, tt-lf 
rraminaN e não ^el que :..■ tudo (■iiiiitn ii 
Tontado « ao iid praaer do nieatno ^ru 
po. 

gttcrla ««T mala eitenao, iaa« aK'unr>1ii 
fi*i a rrlnielra opportiinldada afim d« U' 
tfV um eatudo complt^io o perlellD il« )■"• 
lltlca deate inonlclplo, na certeza d** que 
o Koverno doar. «Ir. Kotlri^uo* Aiven. v 
niii governo de paa « du respeito ^ u-i. «(- 
nllo e^iiirre a dlsalden'!». O if«iiiio ilvl- 
tor.-il, por parte do iriüiio i;i>vi'riii»iH, <u- 
blu Já no cnlendo Tribunal do l*>ita>lo. 
lia[ier.Miioí a Indffecllvel jiiátlva, i»"r por- 
ia d(iit:i refl|>eltatiUliiKliJia r.>ri>orav^'> . 

Sert&ozlnlio 
l)n rorreipontlctite, em dat.t -Io li : 
♦ C.iiMou Kcr.il contentami-nfi a^inl :i 

Airrndavel noilrin que no» trouxe o <.'•.- 
»r... /* iíí.'.,,f.i.. do tpiP n i;ov('riio df^tíT- 
uihioii a Tcr1)& do i|iilnie conion pitrii a 
coimlrucr.So de uma cadela nettii locíi- 
lldade. 

— 1'ompltítoii IJOJO maln um nnno de 
•xlHi.fncia o eattiDfuto rafcdicu ii>|iil r»"tl- 
dt-ntt-, dr. Joslxs do Andrutle. 

-St-j^iilti a {■a<i'<elo para Minas o capi- 
tão Duiilül Frunklln Prado, redatior da 
(i<,:.t..   .í.   M. .t.;■.:,„l,-. 

—iJfVido A fortfl eryaípela tem catiulo 
de c;tma   o   diatincto facultativo   dr. Ma- 

— Km vlHlta ao dUno vl;;iirlo denta pa* 
rocliiii, rL-vnao. padr<* Mararln, fnl domin- 
go ii;i.K<iado A reHldencla daqiiellu aacer- 
dotn, a banda miulcal -S.KJí-I CCCUÍI, re- 
«lila pflo l;jlol)lt,'t^nte maestro Joaquim 
Iliiptlxt.-i, unde t»cou tifUaa pe^.-aa do Heu 
«•iciiiilidü reportorio. 

Km rctrlliuivilo n esna maiiireatavüo n 
JUnxtrc padrfa Maiarlo olfierpilou aoH di- 
jcnitt  visíliinlos com um eopo do ctírveja."- 

Km virf.ifl fazendas deHtft munlcfpli) c 
de sí.-rra Ne»:ra multo tt''ni íiotirlil'» OH «a- 
ivbirnn, dí-vhln :i qneila d'>s fruttON moH- 
mo ante» da t-poca da maiuravfto. 

Nos fructoR, que asalm caliem, tem aldo 
encontrada a polpa carcomida fplo da- 
jnnínliO do bí^-lio 'lut' jü tem Nldo iluscrí- 
pto em  VKTÍoa jornaes. 

— Ksteve mi.lt'í (oricorrMa a mis>t;i, '-e- 
leiTadrt nu raatrU em lionra di; í-aiuo An- 
U.O, advQtfado contra a peste dou aní- 
Piaeif 

>púa a i«pn';ani do SS. Sacramento, os 
aacerLlol*;s, prucedldos da cnu ali.ad.t-s dl- 
rlclram-se ao Iar«o da Matriz, uude «e 
a^iiiiva avultado numero de cavallns o 
innnr<-'«, coniUuldos por aeus donOK, .sendo 
flotífü os mtííuiOB anímaeH lanvada a t'en- 
(jim thamada do santo AntJío, conformr- 
tuKiiime da lltliuryí" catliollca. 

A   laborlnaa   colnalaa^rta    gila, daata | njrotO^MJiiado    de 
M*da, patcBtAor oa aoua avradaclt 
por l«r a dlrectnria da Mia«rtrordu roa 
•*««*»l« Bu 11B4II tcatu n manOado rtiai " 
c*d4Vfir da lalalla a>rlA ttUimiUBWita •«■ 
•u*iiia4o coi UtrtHloa da ÍMAIKU iMUit.i 
l»«»,   -.étw  «m  «M  •«•*.|MkM*t« 

~~ Aalia-ae «Btn ü<^% d m. Jol9 M*»' 
donpa, dl«Bo fpn09n%amtm do <A>rrr<'> 
''<!'./<«/4MM', D ano «oiu tr»ur doa UUioo- 

LA   em  loogu 
a furmif^uei- 

ijGL^OtÍOeLl3CLl 

Ifit-re o nosso colle«a " Atxuiyn nua, 
•-na noltií do V2 do corif^nte tol a vllla >U 
S. Seii;ihtiri(j do TuiTO lliuatru daa scena.t 
malH horrorosa» 'ju.lo revoltantes. 

Assim t-, '|'iP pela-* tU'7. hotaa da noite, 
um í-MLipo armoilo, invadiu a povoa',iVo, 
Indo irancameiiie. Ijostllnionto, provocar 
e :i:;iíredlr o noBK) antigij coronel Cândido 
Hlilnolii, l'<-m •■onio H «na evm«. família 
qji« n.Vj foi poupada Á «anlia d(iB»ea «ei- 
yawpnc. aendo   desrespeliada o infamada, 

>irio ftont*nttís com tamanlia aalvuKerla, 
Intt.nHnim ao nosso amiíío coronel .'*iilno- 
Ia a i.''-lxar a ij<»voai.ão, semlo o inearao 
coairido a retlrar-so a aJtaH horas, acom- 
panhadíT da respoltavoi laniUia. 

i) cmpíJ 'le assaltanttH, f.jí na »üa maio- 
ria rfccrmlitvlJo-' 

—S(!(í"'*i ptua ■■»■• Hcljoatlao do Tiii»h, 
era scrvlío, o capItRo Ma.ximiano Lacerda, 
dlçno deiescaílo de pollcU. 

A vlaKem de s. B. prende-ne aoi acon- 
teilmentOH panaa(lo« na nolle de U do 
corrente naquella povoação, onde foi abrir 
rliíoroHo inquérito, 

—Resressou ante-hoatem da capital o 
fir. líapltão Adolpho \az d« Sampaio, dl- 
íiuo  J" jnlií lie l»ii''í ilesta ciJadfa 

—No illa 23 do corrente üavará uma 
reunlúo extraordinária ila Câmara Jliini- 
clpal, com o »m «ipoclal de dividir o mu- 
Blclplo em BecvOes eiauiraeB, para a elei- 
ção de juizes de paz do distrlcto de 
Ibatc-. 

—Já foram iniilaüos o« serviçus ia «s- 
caviivlje" para o prolongamento da vla- 
ípirea deata cidadã a ííe]iedouro. 

—Assumiu liontem Q axartitio da delo- 
rjacla do polÍ<;Ia o lllnatro chaiD político 
«V. coronel JOHrt Manuel V"n» de Hiirapaío. 

—No dia 20 do corrente itari rsaberta a 
Jlnbu 'Io Uolya desta cidade a du íi&\i*i- 
líonto, da em\fTena. de Jacob Witzel kiibo, 
dflVíndo correr «w dlaa pare». 

—Vai aer dirlBldo um abaixo assiiínadu 
nela '>opulaç5o ilBBta cidadã A dlrectorla 
d'i*côm"inl'lft PauIiJtü, aoUcltando uma 
rofonna fc"i "«a eãtiHilo ilaquí, quil a. de 
flcr aut-mertíada, pois que a plataforma 
Insiuiliientí» ^»ara conior o pubíífo, 
tendo «ala aJifmun do espera. 

Não ba alM aíflOmodaçao alguma par» 
famlllaa e por eme inativo estão privadas 
d.' irem asalstlr it c\\aít»4a.  dos trens. 

A Idéa nio li mi R tamoí ii^rteza que a 
diena o corníCta directorla túma*i ;m de- 
vidii '-onslderaí.fco. 

— Com grande concorrência reallzo»-wi 
tt míiKia de 7* dia p*lo paaaamento do 
I)re9tajite cldadilo majof >'J3O Nobre üe 
AJmelda. 

2Clrlrioa, 

. nüo 

do 

A txitaxtayyriA OAJ rtávrAl : 
84o aa pUnlM doUdaa 4é ÍBt«Ulf«i- 

oU • d« rtdfKto f 
—SliB, r«tpoad«, ■•cn baaltai, lun u- 

bUi Uglám, o dr. Tbomaz ütatry, «a 
«ma eoamaaJoavAo à AcadamU 4« Md' 
dioloa d« Londraa, «m qod tlU ralaU 
aa a«galnt«a obaarvaçOaa : 

Taadu apaotiado    alKumaa   moacaa, o 
dr. Uaarjy   Ibw    ptríoroa ^ cor|»o ovtn 
am alfinete, • cülU>coQ-aa a vinU eoin- 
cu c«otlmttroa da cx'r«midada   da ama 
planta. Hm Dat)ua dr   quarenta mlnotui 
via qua a planta ae inclinava Iiotatuen- 

I te para aa wiaoaa,    eniquanto   poaeo  a 
I poaco oa teotaculoa da   (olha Iam vigo- 
' roaanente prendendo oa ioetotoe. 

O meaino labio affirma qaa Odrtaa 
plantae de pequeoai dlmeoiúee ato do- 
Udaa da faooldade da loeombclo, Klla* 
kfl traottporum ooin admirável faoiUda- 
de de Qm posto a cotio, e elo «xlraor- 
dinariaa, observa o dr. Oonlry, aa «pre- 
eaoc^ea que tomam, de modo a evitar 
aa pelra», prooaraado de prcftfdnola oa 
logarea homidoa.» 

Rua locomoçfto nio d npid» ; com- 
tndo, o illaitrado medico brltasin<cA 
afrins* ter vlato Lma pequena planta 
percorrer em quatro temaaaa ama dis- 
tancia de vinte e olneo metros. 

Untraa pUotas mudam a poslcto de 
seoa ramoa ou de snaa íolbaa, afim de 
flvitarem o 8ol|i OD, ao contrario, para 
leccberem oa teiia raioi. i^aaal todas 
dormem lá noite, dobrando as folhas, 
qoe ae abrem ú luz do dia. 

FOLHETIM 

Kl DER MACfGARD 

As minas 
de Salozoão 
TRADUCgXo 

POH 

EÇA DE QUEIROZ 
-♦- 

CAPITULO IX 

POb o título 'Meifundo Concurso   Hetíio 
nal    i\o a.' dlMtrtcto   airricola,    aamni 
refere ;?■  Cidífle de    Xirirrft,    de     11 
rorrenta ; 

<ConKta-not que o dr. Louraoço .Jlrana- 
to THtá oreanliando n» bases para «ITe- 
ctuar o «flííUDdo Concurso Revionai' do 
nosso   dlatrtctd. 

Para tal ílm pedftt n obteve do «overno 
do Katado um bom auxilio qua aerá ap- 
pllcado na acqulslçAo (U apparelbo» agrl- 
colos, 4ue aerílo dlatrlbaidos «os lavrado- 
res que m&ls se dlsUngulrem wt f*/endo 
concorso. 

.s, 8. aiém doe prêmios distrlctaes for- 
necldoa pelo patriótico tíoverno, pretende 
orxanUar uma seria de prêmios raunicl- 
pa*s, e para tal tlm, eonsta-nos que of- 
tJciaxd. ãe respectlvaít câmaras icunlclpaes 
do dletrlcto para concorrerem «os limites 
uosaivels dos sons rendlm^^ntos. 

R' uma id^a mnltn louvável a do dr 
Granato e a/ia apoiando a sua bella Ini- 
ciativa fazemos votos para que a nossa 
Câmara Municipal, comprehendendo o alto 
aro de proi^reaso agrícola ao qual tendo 
o «segundo Concurso B«(íoDal', concorra 
õíãiwiEisEts íí>?n premloa, animando o 
Boss* lavrador. 

Um litAvo pois ao d. d. inspeetor dr- 
Oranato'. 

^com assistência de maltas pesaoaa 
•".ffortuon-se no dia 7. H pass« dos verea.- 
dor«a eleitos «na 1H de dezembro 0;ido, 
tendo taicbem praatado o necessário «•«■• 
promisso os juizes de paz deate dlatrlcto; 
com dxcepçio do ar. e«{ilt^ Luiz Antônio 
Ferreira, ■« eierciclo da fiargo de Jnlz 
de direito, oc dos distrlctos 4» Xporanga •• 
jarnary. 

—Com extr&ordlbeita. conrorranela re*- 
ttson-se a 3 do rorreate o enterro do /r, 
Adolpbo Sydow, praeUad» assim o povo 
desta cidade, a devida homeaacem Aquel- 
le doe malto fltera em vida pelo progres- 
0O de XirMea. 

Ao baixar o corpo A sepultara, o ar- 
flf, promotor poblto proferia sentida* 
p^aaea. exprfaUndo • C0lp« V^' ^^^ a 
ft^9í4í»- eodedade. 

B0t\10«LtU.' 
A «lel^ da nova dlroetorU  da nflsA- 

j;-5r.tí«    Boíjiíatóeaseí, den   o   aeralnce 

^rmiémt^! • dr. Lnis A. de A. Frei- 
«5? --»e!«P*'' vtee-BraatJqte, rm^g^ HA- 
"phaei ai'«aw» Campos;   eseretane. ■»• 
iW Joa* Armnd F. «"»■: **f*?"^"- 
^m%y*Aa d# Rsrros i procurador. José Joa- 
anfc- da .HUva- F«r» <» cw»»**"»* ft**** '•*- 
^ir^acotMdoe •• ars. Aatoato ffMClo 
4^ OMvelra, /atmaU J. «• çervaiio ter- 

' I tí   P.   Itocitado, eiopoasAa- 

*- «^ »^ --—i."5;!ü- «««.u. 
    _       ds   It <« eor- 

  , 4t lIOtaiB, MBão laSUli 

ANTKS    DA    BATALHA 

E 08 robusto» homens encuros, 
eetirados no chio, uns contra OH 
outros, no confuso abandono da 
tadiija e do uuuinu, furuiavaiu comu 
um Ta^to luontUu dw liumiuidad' 
já prüstrada e preparada para a 
sepultura. 

Qtiantoi duquelles ostarijiu ainda 
vivos <|iiando na outra ijuiti^ de 
novo nascesse a lua ? Flxlrantia fa- 
talidade e tristeza da vida ! Mui- 
'09 desses tinham alegria e paz 
nas suas ariní^as. 

I m príncipe aiuliiciüso passava 
E eis que milhares que alli dormi 
am um somno tranquillo caliiriam, 
varados por lanças, seriam frios 
cadáveres, di'sappare(eriam em pi"' 
impalpavel, sem de si di'i.\ar mais 
vestígios que tolhas de arvores que 
uu] vento leva. 

E nós mesmos — quenj sabeV 
Tornaríamos n6s a v^^r a lua bri 
Ihar naquella coluna .' 

—Barão, disse eu de repente, 
dando voz a estes pensamentos, 
sinto-me num lamentável estado de 
atrapalhaeSo e de juedo. 

—O amigo (,|iiartelmar costuma 
sempre queixar-se... 

— .Nio, n.ío ! Desta vez é serio. 
.Vem sinto as pernas. Nós amanha 
somos atacados com for<;as colos- 
salmente superiores e nio escapa 
um de nós. E' estúpido! E para 
•íué y Nio temos nada com as 
questóes dynasticas dos kakiianas! 
ISomos e.\trangeiros, somos neu- 
tros ! 

—E' verdade. Mas ji agora es- 
tamos envolvidos na aventura e é 
necessário leval-a a ejibo airosamen- 
te. E depois que diabo, (Juartel 
mar! Mais vale morrer de repente, 
numa batalha, que durante mezes 
na cama 1... 

Eu pensei coiumigo (e bem estu- 
pidamcntej que o iiiellior era nio 
morrer nem numa eama, neni numa 
batalha. 

E dalii a instantes recolhíamos i'i 
nossa estreita senzala, a durmir 
algumas horas antes da grande 
acçio. 

Infandós vciu-noa accordar ao rom- 
per da alvorada, dizmido que se 
obíenavam já do lado da cidade 
movimentOB de tropas, c. que jA li- 
geiras escaramuças tinham obriga- 
do ao noshas sentinellas avançadas 
a recolher. Começámos logo febril- 
mente 08 no8.so8 preparativos. O 
uarSo, pelo principio de que na 
.Kakuania se deve ser liakuano», 
armou-se e enfeitou-se como um 
guerreiro selvagem — pelle de leo- 
pardo fto hombros, enorme pluma 
de abestruz presa á testa, cintura 
de rabo» de boi, e.scudo de ferro 
coberto de couro branco, machada 
de conibate,facalh.1e3 de arremessar, 
azagaia, todo o complicado arma- 
moato dum chefe negro. E devo 
concestir ^ue assim armado e em- 
plumado era uma esplendida e for- 
midável figura! O capitiío .lohn 
fli;o causava tanta impressão. Em 
pri&ietro logar insistira em conser- 
var as cali(Si! ijue lofandós lhe oi/- 
Xivera; e um cavalheiro baixote e 
gordote, de monoculo, saisaa   dum 

nossa   direita, 
nossa   e.-íqucrda. 

lado e a cara rapada do outro, com 
uma c/ita de   malha de ferro met- 
tida para   dentro das pantalonas a 
graníe  lança  e  cb»pei(  ie  coco, 
offerece na íPftJídade   um   eupecta- 
culo mais eItraII^l» q«« imponente. 
Eu   por mim,   ao   cOil?'»nO) tinha 
tirado as falças  para  correr  mais 
lesto si tivessemfls de retirar: mas 
a   fralda   da   camita apparecia-me 
por baiio da cota de   maltia :   um 
facalhio   que   pendurara   á   cinta 
bati* me lamentavclmentí nas   ca- 
nellaa:   o   escudo enfiado no bra- 
ço entaogula-me   os   morimeotos : 
e sentia em gerai   que oiu   apre- 
sentava   parti   combate umâ tignra 
sufficientemente heróica.  Ue  sorte. 
que espete!   uma   immensa   pluma 
no men booet   de   caça — e   pro- 
curei dar ao rogto «ma   eipressio 
de ferocidade. Além do ancqai de 
armM Belvagens, tínhamos natural- 
mente   ax   .nossas   carabínas   que 
três soldados at/a^ conduziam com 
os saccos de municio.   J^peniiS  tr- 
mio» engulímos á pressa o almo- 
•}o e sbiiAasot. Nnma das extremi- 
dade* do piasajtc do monte   havia 
ama etpecie de caaeiie i}e   pedra, 
fue   serría   ao  mesmo   tempo  de 
quartei^geDeral e de torre   de   vi- 
gia. Èacautrimoi ahi   Ignosi,   ma- 
gnibcameote e(Dpli>>u44j>   e apetie- 
chado. Com elle  estava   I n/ud/>s : 
e como guarda   real  o   re^mento 
de Infandós, decerto   o   aaiij   nn- 
ineroM o a^enido de todo o exer- 
riuj. Kstc róãMFíi^ fcinna por ws^ 
me 01 Pardoi, porqn*   usava  plu- 
ral* pardas na ca])êça.   ?ra  p>m 
f—to 4e trea mil pra^aa; e eatava 
eoüscads de   recerra,   deitado   em 
ordeai e por ^campaaUaa  sobre 
o eapiM lae álli creacia. Os cvefea 
num gmpo, jnirtw da caaebre, rom 
as   mios em   pata   lobie •• olbea, 
•bervavam o movimento das tnpaaj bomr, QnaitelBar 
de XiuU — )ar vinJua «e«e a^l 

íroliimnaa scmelbantea 
lua. 

Cada umu de«M oolumnaa ti- 
nha de onie a  doze  mil   homens. 

L«^ qtin «ahirau a» porUs de 
I'4 o le acharam na planície para- 
ram depois, formadas rui batalha, 
matrharauí uma para a direita, ou- 
tra para a esquerda, a terceira em 
direecio á noiu  coiliua. 

—Bom, murmurou lofandós, ra- 
mo* ser atacado* por trea lados I 

CAPrrULü X 
o ATAumC   IIA  raU.INA 

Uevagar em perfeita ordem as 
columnas avançaram A da dirrita 
e a da esquerda, separadas, e obli- 
quando como para envolver e cer- 
car a nossa poaiçIUi : a do centro, 
direita eobre nós marchando por 
aquella lin^a de planície que en- 
trava pela nossa coluna dentro — 
collioa que (como disse) tinha a 
fôrma duma meia lua com as duas 
pontal voltadas para a cidade de 
Liú. A umas quinhentas jardaii es- 
ta columna parou — dando tempo 
a que aa outras círcumdassem a 
nossa posiçio. 

o plano das gentes de Tuala 
era evidentemente dar, por cada 
lado, & no"?» cídadella um assalto 
simultâneo e brusco. 

—Ah! suspirou .Tohn, olhando 
aquella* multidões espalhadas em 
baixo, quem tivera aqui uma me- 
tralhadora ! 

—Nem falemos nesga delicia! 
exclamou o bario com egual pe- 
sar. Em todo o caso, Quartelmar, 
veja si sua carabina chega até 
áquelle uiaganio, de pelle de leo- 
pardo, que parece commandar a 
torça. 

Carreguei tranquillamente a ca- 
rabina com bala., agachci-me por 
traz duma pedra e apontei. O po- 
bre commandante de pelle de leo- 
pardü avançara das fileiras uns 
trinta passos, seguido por uma or- 
denança, a examinar a nossa posi- 
çio : e erguia justamente o braço 
quando eu lhe mandei uma bala. 
Tombou sem movimento mais, com 
a face no chio, 

Us nossos regimentos e.spantadoâ, 
acclamaram este milagre do h mein 
da» estrelltts ; e eu i lauto a guerra 
nos endurece o coraçio; goste: 
destes applausos. Creio mesmo que 
agradeci, como um actor! No em- 
tanto o bario apontara a um ou- 
tro offioial, que correra a recolher 
o cadáver do camarada — e que 
por seu turno, bateu com os braços 
uo ar, cahiu morto. 

A torça íuimiga aterraria come- 
iOU logo a recuar. Os uussos uiva- 
vam de deleite e de furor. 

•John juntara-se a nós com a 
■iiia carabina; e antes que a divi- 
^io se tivesse retirado para fora 
do nosso foL'0, abatemos uns dez 
>jii doze homens. 

Como elfeilo   iiiaral   parecia 
cellente. 

De repente   porém   ouvimos 
immensu clamor 
e clamor igual i 
Eram as duas columnas rirciindan 
tes ijue nos atacavam. Iiiimediata- 
uicnte a massa de homens em 
ireute do nós rompeu avançando 
por aquella língua de planície que 
(lenetrava em subida suave uo in- 
terior da nossa meia lua. Vinham 
uum passo vivo, certo, elástico, que 
';adcncíavam entoando um canto 
rouco. Começamos de novo a fazer 
fugo. Muitos homens cahiram. Mas 
eracoino se atirássemos pedras a 
uma grande vat;i de equinoNio. A 
maré humana subia. Subia com 
L^randcs brados, repeilindo os nos- 
■ios postos, collocados entre as ro- 
<:lias, á base da coll'na. A sua mar- 
cha porém, dimíuuia de ímpeto, 
á maneira que a subida se conver- 
tia eiu ladeira, depois em íngreme 
pendor de monte. Abi onde come- 
çava o monte, estacionava a nossa 
primeira linha de defesa. .Já de la- 
do a lado, entre as forças, se co- 
meçavam a atirar as l»lla«, gran- 
des facas de arremesso que fals- 
eavam no ar. Os que avançavam 
vinham bradando: Tuala, Tnila! 
Chieli; Chielc ! (mata, mata!) Os 
nossos replicavam : Ignosi, Ignosi! 
Chieli; Chicll! As primeiras aza- 
gaias eutrechocaram-se; e, com o 
encontro, peito a peito, das duas 
massas de homens, na vertente 
da colUna, a batalha começou. 
Aa forças que atacavam eram es- 
magadoras ; e a nossa primeira li- 
nha onde os homens cabiam como 
tolhas no outono, cedeu e reentrou 
na segunda linha de defesa. A 
lucta aqui foi terrível; mas os nos- 
sos recuaram, e a terceira linha 
entrou em batalha á orla já do 
planalto. O barão cujos olhos se 
accendiam, nio se conteve mais. 
Brandindo a sua machada de guerra, 
arremessou-se para o meio do com- 
bate, seguido do capítSu .folin. Ao 
avistar a gigantesca figura do >ho- 
mcm das estrcllas» que vinha em 
seu soccorro, os nossos soldados 
bradaram com enthusiasmo : —jYa»- 
■:k Iwubú! (Abi vem o elephau- 
te !) Chieli; Chielc ! E, carregando 
com redobrado vigor, em poucos 
momentos repeiliram a dívisio de 
Tuala, que, já cançada, sem poder 
romper a sebe viva de lanças que 
a continha, voltou a descer a col- 
una em confusão. Nesse instante 
também um mensageiro e.sbaforido 
veíu annunciar a Ignosi (ao lado 
de quem eu ficara) que o ataque 
na esquerda da serra fora rechaça- 
do; e já eu c Ignosi nos congra- 
tulávamos, quando, com grande 
hoiror, vimos oa nossos, que es- 
tavam defendendo a direita, vir 
correndo pelo planalto, acossados 
por multidões inimigas, que eviden- 
temente n»quelle ponto tínhm rom- 
pido as nossas linhas. 

igaost bradou uma ordem. Im- 
mediatamente o regL-uento dus Par- 
dos se desdobrou, para reter a de- 
bandada dos nossos, rechaçar a in- 
vaaSo. B), sem que eu comprehen- 
'iísse bem pomo, iostantes depois 
achei-me envolvido numa furiosa 
carnificina. Tudo o que me lembra 

estridente ruído dos escudas 
de ferro eolrechopando-ie — e logo 
adeante a apparição dum enerme 
bmto furioso com os olhos san- 
grentos a saltarem lhe das orbitas, 
que erguia sobre mim uma longa 
azagaia. 

O ipeu revólver findou-lhe os fu- 
rores paira todo o «empre. Uas quasi 
em seguida senti uma pancada sa 
cabeça — e quando tornei a abrir 
as paipebras estava no casebre do 
quartel-general, deitado numa es- 
teira, com o sxce! lente John ao 
meu lado, velando. 

— Entio, exclamou elJe ancio- 
sameste, pondo no chio a cabaça 
da tgat cóm i^oe me borrifava. 

Ániea de responder, etgiíi-me 
muito de vagar, apalpei com cui- 
dado o meu precioso corpo. 

— Bem, o^ri«ado. Satoa perfei- 
tamente bem ! 

vi, trazido nnma   padiota,   deu-me 
ama volta o coraçio! 

— Vio, nio foi deata! Levei só 
ama tordoada, inppeBfaa eu. E a 
bataUia '<■ ' 

— Por boje repeÚiicoa a preta- 
Ihada do rei. Ma* perdemos perto 
de dai* oiJ òoBKaa.    Vqa aqueüe 
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VIDA  DIARIâ 
'^■rtt>—Ko   aeto  9m rjsi  earrogava 

nvil OaM,  fnrladoa  d* «ma n«rfla de pro 
prlf U4a do sr DUüx Pradu Acamboja, 
'oi PTM* por pupalana, o pmo Viotor 
MaroijUM, soniu coadttldo & presença 
ào aUdfce l^edroto, sabdelegado da 
v^U»U Parada. 

Com proovaao contra Vlctor, uos é 
ainda, a«|aniu   coofeaaoa, antor deoa- 
UOS fUÜM. 

Mdiorai vigibüodoB.—Ko Intalto de 
•víiar qoe diveraoa menorea sem occo- 
paç&o rreqnsnteni aa cstavòna ferro-vla- 
riaa, o eapiiAu NicuUm Maieraaco, 1 * 
sa>jJclcg4dü de tlaot* Ipbíg«ola, diu 
ordem á« pragas de BorvÍv> para qns 
cases menores foshoui coniltuldos i> sna 
preauçA, aílu de sereia qaalUioadot, 
sondo dtpola Intimadas os pães a irem 
recebe! oa, responsabilixando-se a da- 
rem oeMpaçAfl aos mesmos. 

Os orpbams serfto reuettidoe ao dr 
chefe de polida, par* ler o destino con< 
veolMtd. 

Lotaria d* 8. Paulo.-ii >J^ i» s ho- 
ras da tarde, reatlxa-se ü rua José Hü- 
nifaeio, nais nnia oxtracfio desta acre- 
ditada a garantlJa loteria. 

Factoft  diversos 
K<ti<j aialm distriboidos os diversos 

serviços polldaca para bcje : 
POLICU CEVTBAL. Da dia, o dr. José 

Roberto. 1.* delej^adú aoxillar e sen es- 
urivio José Benedlctu dos Santos ; de 
noite, o dr. AibaqQBrquo Pinheiro, 4.* 
dalflf*ado a aan CKerevente Wilfredo de 
Campoa Vedeirna; mclicj do serviço io 
terno, o dr. Archer de Casttlbo ; medi- 
co de servli.-o externo, o dr. Honorío 
Libero. 

TitCATRo BANT-\:í.SA. Prcsldoncia do 
dr. Jcsalno Gardi ho. j« dei-gado auxi- 
liar. 

THE*TRo POLVTH:: \WA. Presidência 
do 1.0 B^bdelogalu da Coiuuiffgao. 

VLT na stc^Io ANNL.SCIOS OS grande» 
armazena do «{'ríni .'IIIIIB> de Paris. 

Comainnícam-noB OH BXB. Alexandre 
Mendoot:» & Coini-, terem fundado 
noHta capital, á nu .IJüI Alfredo n. 18 
uma cana qne. mii n tituin de Ca/é 
yí'irgarida, PX\iloTnr\ cm alta eucala a 
induRtría de torrefiii,"'^ e moagem de 
caf^, moagem üe nul e milho, refina- 
V&o de  assucar, erc. 

n*là do servi.jí bjtí im Dlrnrtorla 
do Servido Kinitiiri'» 'tas li ás 8 da 
tarde, o inspect.jr (.aiiiuno, dr. Amo 
tico BraiilienHe, nftoi de altender dit 
pesBuaa qao ae dcBí-jarem vaccinar con- 
tra a varíola. 

Deve regressar no dia 26 do corrente 
ao Kio, o sr. coronel SOUBII Agniar, in- 
speetor geral da KstraJa do Forro SJ- 
rocahana. 

H. F. liijve ter com o sr. pro^ídento 
da Rcpoblica noja c infcrencla relativa- 
mente á commiisão de que está encar- 
regado. 

O marccbiil Mallct determinon, quo o 
alfere» án liaaria Nnf-ion-.l doate Kita- 
lo Mart;til;n'j de Sousu tiueiroa, que re- 
queren a s. e.xa. ijcrniishão para «listar- 
-te u luio vuluntariu nu exotcit3 do Chile, 
•<0   dirigkst)   H'.»   Miniit^rin   dn   .Tit»jfl»;>» 

O HT. dr. dirpctor gorai dos Telegra- 
pboa preteri Io ainda este anno Jnauga- 
ríir OB Hervi<,'i)B teletíraphicos com os 
-íjiparelhos Uodaat, para o Rio (írande 
do Sei. 

Roalizna-8c honteta. como estava an- 
'lunci-idíi, áB 7 1\2 horas da nuilo, no 
•Salâo Steinwny, a Ín».tallRvâu do Centro 
da Mncidade MonarchiBta, A sesüão foi 
líre-iidida pel'» dr. AíTunflo Celso, quo deu 
1 pnlivrn aiiB oradores, tendo fuladü « 
dr. Cumarg') Aranha, os acaJemicos Luiz 
'jonzüga Mendea, Laerto de lAsbunipção, 

-■linio Barreto o o sr. Aristóteles do 
Oliveira. Por ultimo falou o dr. A. Cel- 
•iOf quo encerrou a seasão. 

Kstá marcado o dia 1 do ícvereirn 
[iniximo para o apparecimento. nesta 
capital, do primeiro numero d' 1 Sema- 
na, revista literária illustrada, sob a 
direcvãü do sr. Cailos Reis. 

^ 4a OfahaaUa da Opera Baal, 4a Ba- 
4apaai, p«dam aai^nanto 4a «aaelaaa- 
**», aob peoa da vrAva. 
."~~- y valia Unilben, Tal dar, aa 
fararalxo ptoslaio, uma séile de rapra- 
aaataçOaa na Oentral Tbaairo,    da Bar- 

NJECROLOQIA 
'allaem trit-uta-haDlsiii, no nio, o 

Rnva4ar tlUmta Ooartda LoopoMo 
H«ck, arliiu doi mais dtitinetos o qos 
«111 fMldU dfida mt7. 

Kotr* os i*u inbiihoi maU Impor 
laatM ootan-M : u r«.-«cU> di Vinior 
Hugo, premiado com ama medalha de 
ouro ; a Uiuairaçâo da noa piRloa d<m 
Hiatxaveia da Vleior ilogo, goe Ibe va- 
lao tuni e.trta landitorla do poeta ; 
diploma JaEipoilciu Pt dagoRloa ; re- 
Uaeto a tico de penna em pergamlabo ; 
P*RlBa am perganitubo eubio o poema 
(iermonia ; retrato gravado em pedra ; 
llolla InelabeIlUi e a bioo  de p^nna, 

Approxlmava-\e du<t 70 aonra de eia- 
da qaaodu ouiiclahi i> aea oltlmo tra- 
balho : an grande e belliailmo i|Da- 
dro faiio a bloo da peona em perga- 
mlDho representando a entrada de Car- 
loa V em Antnerpla, cópia do celebre 
qtiadro da Ucktrt. 

Era natnrallxado brulleiro o no Bra- 
sil eostrabin família, deixando trea 
fUhoa. 

Associações 

/í 
SO   DE   JANEIRO 

/ 

Regressaudo hontem ao Rio, deixou- 
nos o ieu cartão de despedidas o 
sr. Augusto Carvfllhu, acadêmico de 
direito, residento alli e redactur da 
Hcviaia do Circulo dos Acadêmicos Ca- 
thuticus. 

Secção Sportiva 
CLCB   INTERNACIOSAL DE  REOATAS 

DE SANTOS 

Era assembléa geral ordinária, eíTe- 
ctuada a 1 do corrente mez. foi empns- 
Bada a dlrectoria quo tem de reger os 
destinos do <Clnb Internacional de Re- 
gata&>, de Sautou, no auno fluente. 

A nuva dlrectoria é assim composta : 
Presidente, F.lias T. da Fonsoca. 
Vice-presideute, Ji.âo Scott Hayden 

Batbirsa. 
l" secretario, Alberto Dmmmond, 
2° secretario, Alberico Robillíard de 

Marigny. 
Tüesonreiro, Ane.-iio Nobrega. 
Dircctores; A lolfihi) ilnvlrn Bitrljos», 

Mario i^rooRt de Bunsa, Kranoisco Pires, 
Manuel Martius de Oliveira, Henrique 
TroBB e David Ferreira. 

Agradecemos a delicada commnnica- 
ção quo da sua posso noa foi diri- 
gida. 

THEATROS, BAILES L. 
Diversões de bnje : 
8ANT'ANííA—/>' \rlayi\an. 
POLYTHEAMA    Kspectaeulo variado. 
PAULICííA   PHA«TASTICA—Funcçao va- 

riada. 

SanVAnna 
Com regular concorrência, repotiu-so 

bontera La Poniiéc, não faltando calo- 
rotfUB apiilnUBOs d. sra, Lafon e a seus 
companheiros. 

— Hoje repete-se a belIa opereta 
D' Artaynan. 

Polytheama-Concerto 
Com uma enchente, apesar da chuva, 

realizon-Be hontem mais uma esplendida 
matinéCt na qual tomou parte toda a 
escolhida iroupe. 

A' noite, com enorme conoorreneia, 
houve mais uma variada faucç&o, sendo 
muito applftodidoB os Teme, Doperrier, 
Dharville, K.ky, as Irmfte Moreno, os 
Takltos e outros artistas, 

—Hoje, eitrôa das eantoraa mlte. 
Ketly a mlle. Karlna. 

Notas   diversas 
pevia ter-ie estreado ante-bontem no 

Caafno,   do  Rio,   ft    hsüarina     Jaanlta 
Blanco. 

— /iStS-riOüíõíiJ, uõ Hiõ, uávíã ííT-SS 
elTectnado no Lacinda a primeira re 
presentaçfto pela companhia Clnlra Po- 
lônia, do vaudevUl€~0 deputado doa 
aaiaa, ultimo trabalho de H«alra Sam- 
paio, 

—— A comedia Bthé, da qoa fêz 
agora ama ex-^llente réprúe no Yan- 
devilla, da Paris, foi repcaaantada pela 
prlmalra yes no (tymnaato am 103 r 
tendo nm aaceesso de primeira orcfem. 

— Falleeaa em Paria a aetriz 
DflM. Taskln, ultimsmeota afastada da 
aaaaa, am conseqoencia da longa a per 
tísaa anfermidade. 
 Um critico   parisfenaa   4A    dez 

eaaaaa & dlisç por qne pnasa o tõaatm 
na eapiial da Fraa^«. 

E sio: o preço elevado dos bUtetee : 
a grande quantidade da antra^^a d« 
faror ; a issompetencia doa diiaetores , 
a eonfnsio dos gêneros ; o daaaraditu 
an qtie pUün o iseiodraisa, o viuide- 
TÜis e 9 oj^^rr*» ; ■ m4 oignOSã^- 
daa aaaspaahlaa ; o systaau daa estrei 
ioM a doa primetnKí arti«iaa : a Wõ*- 
voteneia da critica ; a falta da eoauno- 
didade qn* aaeootram oa aapeetAHores 
tSÊ ^4MI tiiáo^ OS tbaalcaa a a cxpU>- 
n^ d-ia b^rtz^^tsi. 
 i Jadlc na 

— ala «BA Bovidade   qi 
do a attcn',&o   dos   pÀriaicnaaa.    A ap- 
plaadída   drra   Mgora   aa    preigranima 
áa rMU de   daspedida «•   aans Bf^i- 
ctar. 

^•^ O Maaeal daa a««aa • |>aí<Baa 

SOCIEDADE BABO.SITA DE RENEPICíN- 
CIA.—Eeallzoa-so hontem uma aancm- 
bléa geral com a piescnca do 83 so- 
oloa, para elolgio da direct tia que tem 
de servir no corrento anno. Fi i eleito 
preaidento o rev. {jadre Jacob Haüba, 
qne recusou o cargo, sondo enifio elei- 
tos oa l^eguiQtes sm.: Kllas Antônio 
Ssyai, presidente; Sligucl Eatcfano, vi- 
C!-preaidentc; Khilil JobCfb Sabd, ihe- 
«'Ureirn; Salomão iJn uit, procuradur; 
Chneri Kburl, bibliolhocari": Hkbib Ilan- 
nun, Miguel Joio, Antonin Becbara, 
Paulo Kuri, KhalÜ .Tacub, Miguel JOBõ. 
Abrabio Nuder, Gabriel .lofto S»yad, 
JoFé Antnnio, Antnnio .lofio Elias e 
Eiai Kerbi>y, mcsarioa. Foi acciamado 
presidente lionotario o rev. padre Jacub 
Saliba. 

("LUB CARNAVALESCO «FILHOS DE HI.L'- 
TAO>. -Na Bessfi^^ b.mem realiZida f;- 
ram eleltoa : presidente honoraiio, o 
sr. (juintino de Macedo , sncios honu- 
rarloa os srs. dr. Ad..I;.bo Araojo, M- 
daotor ..'A Vida de }!>,,€. e Agostinho 
Krneito do OUvcíra, reductor dO Coti- 
selhu. Foi marcado o cin ü5 para um 
grande baile e foi ínauenrado o barra- 
cfto, ú rna Taoiandsrô, 118. 

EDENCLCI!-JI,.ja áa 8 li2 Inras da 
noite, na sede social, astembléa geral 
extraordinária jiara tratar-se da refor- 
ma dos estatutos. 

CONGRESSO URASILEIRO.—Amanha, 21, 
Jissembléa gor»l cxtraordinariu, ú» 8 ho- 
ra-» da noite, em h^íjunda convocaçfto. 

CENTR )    tíRAllATl' O     <JOAgUI.M     BAN- 
OEIBA* —Dia 20, espcctaculü em bene- 
ficio de quatro orphams, com o drtma 
João^ o coria-mar e a comedia Simpli- 
rio Castanha <(■ (.'nmp., no ssl&o do 
Kdijn-UIab, ás 8 lii» tia noite. 

CASSINO PACI.I.STANO.- Dia l do feve- 
reiro, 00 balão Gcrmania, f.* par- 
tida dausanla. 

Informações 

Ao aeu jtaTioo t-iiarE a RariUAUo AUIUM aa. I>H. 

Def/hn Carlos Hirtiuriliiiu r Silva 
dlano prtmniro drlernilo <la capital, laúda JuliUniamenta, 
litlo aau rau.to.0 annlveraarlo naiallclo, o praaoal daa 
oiriclnaa do t*i.rrri<i i'ii"/i./<iii4j. 

Minguam oonteattrt o s*u valor 
Il^o. « exmo. ar. dr. UendefTava- 

rea —R'-ine dlffloU exprimir o quanto 
Ibe Woa obrigado pelo beneflolo qne 
colhi da aoo maravilhoa.i PiUninnal, 
onraado-mo da ama brancblte aatbmail- 
oa 4aa ha mala de oito annua me ator- 
mentava, aem contar mala roatabeleoar. 
me da tio grave enfermidade. 

Só aqnallea qne nabem o qne é am aof- 
Irer deatoa 4 qne p6ilem avaliar a la- 
tialaetlo da que eatoa poaauldo. Boa, 
com molt* gratidão, de v. eza. eto. 

JOAO TarLOl CUK.VWOIIAN. 
Nlotherey. ut de agoato de Kuo  Rna 

Vlaoonda Umgnay n. 2(!. 
DepoBltarioa : — Baniel k Oomp. 

Força Policial.—.Serviço para hoje: 
Superior d') din n cniMtão Amaral. 
O Corpo de 0^v.•llla^ia daríi nm olfl- 

cial para i<ja(iante de dia, gnarda do 
PHIMCíO e Í'íII;R p,\rii acompanhar presos 
ao FürUDi. 

O 1.0 h^tnlliSo dnrâ a gnarda da 
Cadeia o u   uir^ciíicí para a   ^arnição. 

O 2.0 b.itftltjH') diirii 2 urdonanças 
para esta KCcroUria e a cuatda da Po- 
licia. 

O 3.° batalh&o dará a gnarda do 
Hnspital. 

A Gnjirda Cívica da capital e o Cor- 
po do IJomboirOB darão ou serviços do 
costnme. 

Amanaenso de dia, sargento Uemviodo. 
Uniforme, 9.» 

Santa Casa do Mlsorlcordla,—O mo- 
vimento no hospital da .Santa Casa an- 
te-bontom foi o seguinte : 

Kxistiam, 3H- ; entraram 13, sabiram 
7, falleceram, 3 o   existem, 3íio. 

Foram dada» cs consnllas, leitos 
25 pequenos curativos, 1 operação ci- 
rúrgica e aviadas 152 receitas. 

Matadouro Municipal—Foram bon- 
tsm abatidos no Matadouro ItB bovi- 
nos. 37 sninos, 1   ovinos e 1 vitello. 

Foram inutilizados 20 pnimões, 1 li- 
gado e 6 inlesliuoB delgados de bovi- 
nos,    10 polmSe» e 2 ligados de sninos 

A carne foi marcada com o carimbo 
— Touro. 

Liga contra a tuberoulose, — 
tiiberculose é uma doeuga conta- 
g^iosa, a tuberculose é uma doença 
evitavel, a tuberculose é uma doen- 
ça curavel. 

—A tuberculose mata annual- 
mentc ein todo o mundo ire» mi- 
thõea de pessoas e no Estado de S. 
Paulo cerca de 2.000. 

—NSo escarreis poia, no chio 
daa nius, uo soalho das habitaçCes, 
daa casas comnierciaes, dos merca- 
dos, das egrcja», das escolas, das 
repartições publicas, dos bondes, 
das estações e dos carros daa estra- 
das de ferro; é um costume repu- 
gnante e sempre perigoso. 

Esohola  Amarioana 
A matilcala de novoa alnmnoi, tan- 

to par* a Escola como para 3larl:en:u 
Oollege, aeti aberta a 27 do cerrente 
no eaerlptorio do E.Klomato, & rna de 
S. Joto n, 139, ondo, dessa data em 
deanta, lerA encontrado o Direcior das 
11 d* manbi &B 3 da tarde. 

Ai pessoal qco Já pediram logarea 
008 interaatoa para este anno, devem 
completar a matrlcnla antes da abertu- 
ra daa anlaa. 

Aa tnlaa d* Escola setSo Abertas no 
dia três (í), e aa do Miclienzio no 
dia Jtíe (7) do fevereiro p. f. 

IIOUACE M. LA.SB, 

Dlrect.r. 

O eminente dr. Manuel Vlctorl- 
no, ex-v oe-presdente da Re- 
publica. 
Attesto que, em vários easos de ml- 

nba oIlDlca, tenbo empregado o PiUmo- 
nal, do dr. Mendes Tavares, para com- 
bater as bronchites cbjonlcas, alfcctões 
tnbercnioaas, eto. a obtido resnltados 
snrprebondentes. 

Fevereiro do l«oi. 
DE. MANUEL VICTORIKO. 

Depositários: —Ramel ti Comp. 

Qymnaslo   Nogueira   da   Qama 
ESTABELECIMENTO DE   ENSINO 

PEIMABIU  E SEGUHDARIO    EQUIPABADO  AO 
0YMNA8I0 NACIONAL PCB 

DBCBETO DE 2 DE DEZEMUBO DE  1899 
Jacarchy—Eiiado de H. Paulo 

As anlas do corso gymnasial c dos 
anoexOB deste estabelecimento de ensino 
serSo abertas no dia l.» de fevereiro 
próximo, devendo os pedidos do matrl- 
cnla para novos ainmnos serem apresen- 
tado rtesde   }ò. 

Estes podidos devem ser acompanha- 
dos dos sognintes documentos :-certi- 
dão de edade on documento eqnlvalente 
e atte^tado de vaccina e de não soíTrcr 
o e,andldato de moléstia contagiosa on 
infeoto-contagloBa. 

Os exames para admissão do novos 
ainmnos se realiiarilo até 31 do cor- 
rente. 

SSo acceitos para a matrlcnla no 
Gymnasin os certificados de cxnmos par- 
celiados do preparatórios prestados per- 
ante bancas oiriciaes, ficando os can- 
didatos dispensados do estudo das res- 
pectivas msterias. 

Em virtude do   sua   eqniparaçSo 

81 
a dúzia de medica- 
mentos hume.opatlii- 
cos sortidos, á esco- 

I j llia do comprador, 
cm vidros do cryslai 

branco on âmbar. 

mmm HOMEOPATIIICà 
DE 

F. Dutra 
Fiua do Rosário, 3-A 

Advogadoi 
Oa dra. Duarta  da Azavado, Joio 

Mooteiro o   Rocha  Fraooio  mndanua 
saa^criptorio de advocacia para a ma 
Marecbal Deodoro n. 16. 

•     
O remédio 

para cailos 
formula 4o dr. Luiz Ilarretto a prepara- 
do pelo pbarmaceoiico   Macedo   Soares, 
encontra-se na   Phannacia   Aurora, A 
nia Anrora, íS. Vldni. Ksoo. 

» 
Medico 

Em uma prospera e   Importante loca- 
lidade do Interior,   servida   por estrada 
de ferro,  onde   Já   existem    duas bem 
montadas  pbarmacias,   ba   necessidade 
de nm bom medico que terá clinica se- 
gura. 

Para Informações dirigir-se ao sr. dr. 
Antônio de Toledo Piza, na Ropartiçio 
de EsUtirtlcB, e P. Vaz de Almeida b 
Comp., ma do Rosário, 7. 

Ju&llna. — Pô dentifricio vege- 
tai, ExccUente para limpeza doa 
dentes e conscrvuçito da bocca. 
Preço 2$000. Dragaria Americana 
Queiroz Uallet & Comp. 
  —-^  

A Equltatlva 
net;uxos fcobre % vida a oonuaofogo, 

SUCUUI4AI eui fc Paulo, rna Marechal 
t3e'íd,ir.v ... ú. \pollces 'iom resfjatt 
annnal por sorteio. 

i' segoraúo norteado receberá a Ini- 
portancU do bcgun> em dinheiro d vista, 
podendo continuar com r seí^urn e sai 
sorteado no« annna anbnaquontes, sem 
prqjnico do pagamento do seguro am 
oaso de morta. 

Xarope das crianças. — Tos- 
968 bronchites, coqueluches. l're- 
ço 1Í.500. Preparado por L. Qiiei- 
roü 6. Comp. 

Preparações pharmaceulica^ 
U CAIVAUM QIFPONI ft COMf. 

AulflMA    ■ml*) a «lpM4«rafa* é (a- 
allitaúa • a oalaa aobxavaa oom o aso 
Io Pó Indla::o da OIITual. 

KnMmUa-as sca Iodas   aa   boas phar* 
aiaalas a dronaxlaa 'te H. Ifanio. 

/i a I /mi no blIUaips a vesleaas, arslaa 
LALLLLUü inllammaçles dos nua t 
Ia baxlga, gota, i^dlloas nepbritlcaft 
ea^am-aa com o Lyr.etct gramtladt 
»/f^tvr9rtntf de Carvalho, ülffunl k íl 

Rnoontra-ae em todas as boaa phar- 
aiaaiaa a drogarias da 8. Paaia. 

rhaumaticas, selaüoaa, narrai- 
glcaa, eto., onram-s« nom 

Áfotui, ravnUivo prompto, oommodo t 
elneas. O meiboi medioamaoto at4 bojs 
dascobettu eontra a dor. 

Kneontra-se ara  todas as  boas phar- 
aiaoiaa a drogarias de B. Paolo. 

nVCPPP^HI! gastralgleas, dlcaaUea 
Ulorurol&d dUnoels, faiu da appe- 
ilta a todas as pertnrbaçòea do apparaa 
Ibo gastro-luiestlnal, eoram-as eom o 
BUixtr Kui>tftieo do dr. Denlolu di 
Abrau, eminente professor da ellnloa me* 
dlea da Pacnldada do Ulo. Kncontra-ss 
sai boaa drogarlaa a phannaolaa da 8 
Paalo. 

Kl- 

HEDRASTHENiÂ dabllidads, traque- 
aa geral, oura-aa 

com o Elixir de Kola, <iuina e Oly- 
eermo da Carvalha GltTonl i O,, touioo 
raparador, estimulante euorgloo, foitlfl. 
UDta a antl-nanraathenieo. sem rival. 

Riioootia-se au todas as boas phar- 
drogarias ds B. Paulo. 

Advogados 
UI18. 

Jullo BrsJ3.cia,o 
K 

José Plza, 
tiOhlCITAVOR 

OsoGbr Srossor 
l£SCKU*TUIUO 

TKAFKSS.i U\ SET S. D-A 

DKTt    ANTl-ECZEHATOSA    dn   di 
rAülA Hilva AratUo, formniada poi 
este emluenta dermatolglata a prepara 
da pelo pbarmaoentieo Olllonl, emj/reya 
da naa diversas formas deecxe»ias. nas 
empt^ens, naa uir.eras cbronioas, bou 
baticas, syphilltioas, cio. 

Enoontra-ae 9m todas as boas phar- 
drogarlas de H. Paulo. 

TOSSES rebfildra, c&tiuThoi brunehu- 
pulmonjuea obioiiious, broo* 

ohltcB, roDqalüiLo, influaDH^^üBN do peit/i, 
etc, caruD-M cvm o Crccnut&l cr*nnl» 
do do Gíffonl, 8, rã» Prinieiro do Uar 
tfO, 8. Carvftlho Olffcml A 0., o om to- 
ilu MB bou pbuniMitju • drocu-!»* dff 
H. Panlo. 

Ind. profissional 
Médicos 

DH. AMARAKTE CRUZ. — Medico, 
operador e partoiro. Especialista de mo- 
léstias de Beiihoras, psrtog o operações. 
Pratica todas as operações cirargicris o 
gynecologicaa pelos prücessoainais aper- 
feiçoados. Consultório : Kaa do Theaon- 
ro n. 9, de 12 ás 2 horas da tarde. Te- 
lephone n. 709, Residência : Rua Sete 
pe Abril n   6f. — 8. PAULO. 

DR. ALFRKDO DK CASTRO. — Me- 
dico e operador. CotisuUorio : rua do 
Thesonro n. 9. CoonalUs das 12 ás 2 
da tarde. Residência: nu M&rqncz de 
Ytú n. 22. 

Advogado* 
DR. AGENOR DE AZEVEDO. — Es 

eripiorio: rna Direita n. 14; de 12 &s 4 
borai da tarde. 

DE FRANCISCO H. COSTA CARVA- 
LHO. — ADVOGADO. Travcuaa da 86 n. 1 

CORONEL JOSÉ' PIRDADE — En- 
c«rrega-8e de qnaeiqaer negócios de stia 
pTofis6&o no fOro deata capital, attim 
oomo uaa repartições pablicaa, median- 
te bonoracioi módicos. 

JCscnpiorio: Travessa da 84 n, a 
uobrado). das 11 ás t boraa da   tarde 

Injaccão   Quoiroz. — Em  3 a 
4 dian   j^araute-H''   a   cura da Go- 

 _„   Qorrhea aguda e chronica, acm uie- 
íyoinasio Nacional, eate ostabolecimonto   dicaçíto interna. Drogaria America- 

de ensino confere, para toios os cíTeitos i na de Queiroz, Mallet & Comp. 
legacs, 08 uegnintes titnlos : '         • -•—^—*—--   •— — 
1) Certificados de conclnsao de  OBtndos '• Mudança do nome 

secnadarioB, validos   para a matricala '■     Alfredo Marques de Miranda, íaoccio- 
nas Academias do Medicina   o do Dl-    nario do Thesonro   do Estado,    declara 

p/n.nV ^T'í ^í'^'í"'*"-     •      • qne com a devida licença    do dr.    se 2) Diploma de bacharel em sciencías e . _, ^ „ , ^ « ui. oo. 
letras, ope serve para o mesmo fim t «'°*»"o <!■ «"«enda, passará a asai- 
dos certificados, para a matricula  om ' gnar-so 
nnlversidades oxtrangeiras, em qne 
forem reconhecidos os diplomados do 
Gymnasio Nacional, e para outras pro- 
fissões on fancções elevadas da vida 
social. 

3) Certificados de   exames   parcellados, 
validos para a matricula   nos    ciiruos 
de pbannaoia, odontologia,    agrimen- 
snra e bellas-artes. 
A conoessfio para estes últimos exa- 

mes foi daia por acto do governo, de 
31 de dezembro nltimo, excltiHivãmente 
para os dumnos deste estabelecimento, 
que se destinem especíalmeute úqucllos 
corsos. 

Annexos ao Oymnasio Nogaoira; da 
Gama ba nm carso primário para ada 
ptação ao 1.0 anno e outros para ada- 
ptação A qualquer anno do cnrso gy- 
mnasial. 

Mediante pedido, ee enviam prospe 
ctos e mais  ioformaçCes. 

Jaoarâby, 2 de Janeiro de  1902. 
O director, 

LAMABTINE DELAMABB, 

ALFREDO MIRANDA, 

Monsenhor   Alberto   Gonalves, 
senador pelo  Paraná, 

esteve affectadu Ue uma bronchite re- 
belde a todos os medicamentutt ; não 
dormia e perdeu o appetlte. 

Usando o PiUmonal a conselho de 
um seu amigo, teve o praser de ros- 
tabeleoer-se completamente com dons 
vidros, voltando-lbe o appctite e fona- 
lecendo-ae. 

Animado por este brilhante resultado, 
levou para o Paraná 5 duzlus desse he- 
róico medicamento para ser emprega- 
do no Hospital de Curítyba, do qual 
é digno provedor.—Novembro   de 1900. 

Depositários : — Bamel & Comp. 

Secçã.0 livre 
Coltogio Santo Antônio 

o diraetof daela aoUegio da instn 
ócio ptitnarla • sacuodtrM tac seiente 
aos ara. paae da família qoe u sasi 
aalaa abrir se-io eaB toda rei^larldade 
no dia 15 do mes eorrenta. 

jandlahy, li da Jaoeiro da Itoi. 
m   

Dr. RuMo M*|n 
Clinlea medica. Basideoeta e eonsnltc. 

rio Alameda Ratfo   da   Limeira n   tr 
•47. 

Ext^fTiato 
■MUDO COU>MO sa Jioci 

Pieilas se qoa da dia to da eorraste 
sa Saaau acba-ae abç-a i3 Sasdiaiio 
ic- I.Tíir S Cn»..r.>.n »ssa-áiaiU Ear- 
iaseilK*o "os atnmaos eitenas qaa tfa- 
aajm fiaqaentar .^Ií«I!«, lalaa. 

A a4«4s rara sdmisHo   ée 
« 4a • a ia   mia,   a   pragraaiaa 

* «asai •   ■•e:;a   daa 
a abraaga  tadaa   aa   i 

do carM primário, a    ra«aaaiS4a 
^a a loaooo, aeado ncebidoa   ^ 

pobm. 
r. iott zns. 

«#<« i< 

Em Paris vendem-se até 
6.500 garrafas por dia do S 
Raphael Quinquina. 

Remédio  dos pobres 
E' a Tintura on as Pilulas de Ne- 

eiandra Amara remédio paulista, qac 
ouram rápida e radicalmente todas as 
moléstias do estômago on doa intesti- 
nos, mnlto freqnentea a qne mnitas ve- 
zes se manifestam no correr da noite, 
qnaodo os recncaos médicos sKo mala 
difficels. 

B' remédio qne se deve ter sempre 
em casa, para combater ae com olle 
Ibgo qne apparcçam os primeiros signaes 
de qnalqner pertnrbaçlo do estotnago 
on intestinal e asaim previnir-se msio- 
raa solTrlmantos a dlspendlos da dl- 
obeiro. 

Vani)a-aa asta remédio am todas aa 
pharmacias e drogarias a na agencia- 
BARinL ic UOMP., ma DiralU n. 1—8. 
Panto. 

Sociedade Unfão dos Proprietá- 
rios 

Cuavldam-se os oavalbeiros qne dese- 
jarem fazer parto deata Sociedade (Ji. 
conatitnida em assembléa de 11 do cor- 
rente) a asslgnar oa Bstatntcs, no es- 
ctiptorio doa drs. Cardoso de Uello Jn- 
nlor o Lins de Vaaoi.ucelloa—ma Quin- 
ze de Novembro, 8.—Os qne assigna- 
lem us Klstatntos até ao dia 11 de feve- 
reiro, serão considerados eocioe fnnda- 
düies, eom a vantagem de pagarem a 
Jóia de 20tooo, quo, para os qoe en- 
trarem depois desse dia, será deSotUüO. 

Peitoral de Cambar*. — e An- 
gico dfi ABBíS. Effiraz contra o ca- 
tlmrro chronico, tosses, bronchites 
preparado por L. Queiroz & Comp. 
Pharmacia do Castor e Drogaria 
Americana. 

08 ADVOGADOS 
■ToELo    PcLasoa, 
Ooutlxilno do LAxao 

1 Ct-eíxxía. Oerquelra. 
nuOaram    seu     escriptorio   para   a 

KUA  UO    COHMEBOIO, 24 
(sobra4o) 

£DITAE:S 
FacQHade k Direilo de S. Paolo 
De ordem do exmo. sr. consclbolro di- 

rector dr. bar&o de Ramaibo, e, do con- 
formidade com a rosoinçfto tomada pelo 
govoruOf constante do aviso n. 114U de 
23 do corrente mcz, faço publico quo 
HO acha aberta nesta Secretaria, pelo 
pmzo do dois meses, a contar desta 
data, a inscrip^Ao j>ara o concurso au 
logor du luriie substituiu da 7* 8tícCü'J 
Jetita Faculdade. 

O concurso, qne será feito, nos ter- 
mos do Código do ensino em vigor— 
Decreto n. SB90 de 1° de Janeiro dettte 
anno, veisará sobre a seguinte matéria: 
Direito Commorcial. Üs pretendentes po- 
deião apresentar-se em todos os dia» 
ateis, iiobta Sucretaria, das lü horas ao 
meio dia, e deverão uxbibir nu uuto da 
iiiHciip^üo aouu diplora&u, on pnblion 
forma destes, Justificando a imposbibi- 
liündc dh aprCHcntução dos originacs, e 
folha corrida. R para conhecimento dos 
intcresbados mandou o mesmo exmo. 
SI. director lavrar o presento odital, qne 
será iiffixadu no logar "du costume e pn- 
biicndn nos Jurnacs desta capithl e nos 
da CMpital Koderal.— ficcrctnri/x dn Fa- 
culdade do Direito do 8. Phulo, 28 di- 
uovQuihro de lUOl. 

O Kccroturiti, 
txdré Vias de Ayuiar 

PfefeíluFa Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de b 

úiaH, cuntaUijs desta data, se acha aber- 
ta üjncorjencla publica pura o serviço 
de iuhtbllação do mesas no murcadu da 
rua do S. .Tuão. 

O orçatiionto, na ImportRucla de  
7:8SO$ooo, e demais pupeis, acham-se 
na Direutoria de Obras^ á rua do Com- 
mercio n. lo, onde serão prestados aos 
interessados os esol,Arecimentoa de qne 
necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas por 
preços unitários, estar selladus conve- 
nientemente, trazor os recibos do paga- 
mento do imposto de empreiteiro e da 
oaação de SOOtOOO para garantir a exe- 
cução do contracto, conter o nume do 
íiador idôneo, que se responsabilize 
pelo sen fiel cnmprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechaoa e lacrada, nes- 
ta Secretaria, até ao dia 21 do corren- 
te mez, às ti horas, para serem aber- 
tas no dia immediato, ás mesmas ho- 
ras. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Mu- 
nicípio du Sfto Pauiu, 13 de Janeiro de 
1902. 

O Director,    Álvaro RamoM 

ioipeeütrla le bitdu It hm i 

Oooflorrensla  com   o praso   da SO 4iia 
|)ara o «atabelecimaato do aavrlço da 
navega^ a vapor, uu rio lUbalra da 
IguaiHi   aM   Xliliiui, a ae bra«o da 
laar entre o cuutlncnle s a Uba Oun- 
prlda, ai a ao porto da Habadsa. 
Kago   pobllao,    da   uidem do ar. dr. 

seuietarlo duB Kegoelua  Ia Agrievitnra 
Commeroio   a   Obraa   Fnbllcaa, qaa sa 
aoba aberta coneorrenola publica para o 
«aiabcieolmento   do aervlgo   da navaga- 
vftü a vapor entre   Iguapo e  Xlrirlea a 
eotro aquella porto a o da Babailiia, sob 
as aaguiutaa ouodlvOaa i 

I 
Aa propostas aerfto entragnea naala 

Inapaetoils no dia ts da Janeiro da 
Itoa, ao maio-du, para am aaU> eoall> 
ooo sarem sbertas am sndisnola publi- 
ca ; deveiAo vir em carta (eohada, sel- 
ladss dovldamenta, com (irmaa raeonbe- 
eldas e não poderio conter emendai 
nem rasuraa No invulucru de cada pro- 
posta, devenk ser deolarado o nome do 
reapecllvo proponente, «-na resldenola 9 
o fim a que ae doatina. Aa propoataa 
serio acompanhadas de oartiflcado da 
deposito, Du TbeBonro do Kstado a paia 
garantia da asslgnatnra do conliaato, da 
quantia da t:uOoaoüO am dinbairo oa 
em titnioa acoeltavals, a Jnizo do go- 
verno. 

O deposito sari falto niedlaata gula 
fomaeida por eata Inapentorla, devendo 
a meama ser solicitada até ao meio-dia. 
da vaspera do encerramento da ooncor- 
raocla (17 da Janeiro da ItOI), 

II 
Os proponentes doverílo declarar am 

sna* propoataa qne se aujeitam Aa oon- 
divéea geraaa approvadas pelo daoroti« 
o. 906 da II do oorrante, an qnaaa 
conatitnlrlo, sem dlsorepanola, aa elan- 
snlaa do oontraoto a celebrar-aa oom o 
proponeota preferido. 

As referidas oondlQO':u geraaa, qna sa- 
rfto completadas com a tranaorlpçAo daa 
indlca(;õcs constantes ila proposta qua 
(ér acooita, foram publicadas no Diari» 
Offieial do Kstado, sub n. 261 de 2S 
do mesmo mez, e serio enviadas, bem 
oomo o numero do mesmo Jornal da 
qne constam as tarifas em vigor na 
navegavio entre Iguape e Xirlrloa, du- 
rante o praxo da concorrência, a todoa 
os interessados que os solicitarem des- 
ta lospectoria. 

III 
Os proponentes deverio fazer aa se- 

guinte indicavdei*, relativas aos poutof 
sobre oa quaea versará, priucipalmenta 
o concurso o por ordem de preferencia ; 

1.° A contribuição em material fln- 
ctnante, por parto do proponente, para 
o estabelecimento do serviço ; 

2.0 As condiçSes do material acimr 
allndldo ; 

S.° AHrednctSos,otrcrecldaspalo pro- 
pononte,naa labellas de preços da trana 
portes cobrados actnalmente na nave 
gaçio entre Ignapo e Siririoa a qo. 
foram publicadas 00 Viário 0/fifíial de 
Balado n. 1028 de 13 do fevereiro de 
UiS ;' 

l.» O prazo para começo do se*, 
viço ; 

D.° üutras vantagens que o conoor 
rente olferecer. 

IV 
81 o proponente tiver üe fomacar ma 

terial llaotnante, «devoiá ax)rouentar, Jnn 
tameoto cum o documento a qne se re- 
fere a clauBOla I, a üe>.crip(ia de oad 
vapor qne offereccr, na qual indicará : 
a qualidade o época da onnatmmiu-, 
as condlçSos da marcha (rebocani^.o a 
carga máxima) o consumo de aorjt-.ns 
tivel por cavallo vapor e a for.ra ds 
machina, as accomraoilaçScs par^'pi, 
Bagoíron, a tcnelagcm de meccdorlas 
o calado vaaio e carregado, a-j dlmen 
aSoa o outros dadoe. Juntando, si fflt 
possível, desenhos do conjr.noto e de 
pomicnnres mais importan'.(.a. 

lioanto aos saveiros, twstiirá Indicai 
qualidade o éi.oca da (.■onstnicçâo, dl 
mcniiSe», calado e loir.çüo   do cada nm 

V 
No prazo de Bo dias. a contar da on- 

blicaçâo no JJiarin Official do Kstado 
do despacho do governo que Jnlcar 
concorrcncla, doveri o proponente'pre- 
ferido comparecer no logar e i. bor 
alli annnnciados para » assignatura de 
contracto, sob pena de perder, om be 
nofiolo do Theaouro, a oançio felu noa 
termos da cláusula I deste edital. 

Da referida data da pni.lioaoSo oir 
■leante, Ber& restituida aos demais pro- 
ponenUs a cauçio depositada nos ter 
inoB da clausnla cilada, sendo reUd» 
durante o tempo dooontracto a do nro- 
ponente preferido. 

VI 

Pela presento concorrência o gov.mo 
nio se obriga a acocitar a pr-jnosU 
mais vaot^üsa ou qnalqner das «ntraa 
propostas. 

In.peotoria   de   Estradas de Ferro a 

feT.'!!'.'*"^^-/?"'?' ^", •"> •'«'vembrc 
*' L'"tr£°'Íi^"« CT"'*»,  Inspeetor 

Coiiegio Cândido Alves 
PABA UENINOS 

Anno Icotivo ti de Janeiro   a   8   de 
dezembro. 

Director, 
F. Cândido Alves (Engenheiro), 

FRANCA 

Infurmaçõos   e prospectos   oom o dr 
Alfredo Ferreira dos  Santos,   no   Tele- 
grapho Nacional. 

Choréa Epilepsla. — Moléstias 
nervosa». A solução anti-nervosa 
do dr. Uiranda Azevedo é atMuíe- 
Ihada peloB principaes clúmicoa. 
Preparada porL. Queiroa ftComp. 

50, 
Jo cento de medi- 

cítinentos homeo- 
palliicos, sortidos, 
à escolha do com- 
prador, em vidros 

de crystal branco ou âmbar. 
Pharmacia homeopalhica de 

F. Dutra 
Rua do Rosário, 3 A 

Gymnasio Nogueira da Gama 
Eatabalaelmaato da anatao Prlaiarlo a aíCMadart., aqulparado  ao Oymnaaio 

Nacional, por dfereto da 3 da daiambro da iat9       "í""""'» 
JACABE'HY-E.STADO DE S. PAULO 

Aa aalas do cnrso gymnaalal e doa annexos deste asUbaIaalni»(<. j. ^ . 
«rio aberta, no dia l.» de f^rereiro próximo, dev.nií,   „ ^SSría íaSnU 
para novoa ainmnos ser apresenta-los deaie J». ^^"«oa oe matrlcnla 

Eataa padidoa devem ser acampunbadoB doa semlaua   dnniifnm». 
dio de adada ou documento  eqnivaleme o slsUdo   dT «S^. ^7""' 
fra> o ««.didalo d. m«I«rtU oo\tapo.a oS Ufe^„nÍLioÍL ' "" "*" "'- 

Oa aiamaa para admlsaio da nóvoaalamnoaaaraauSrioaté ai ,1, 
Si. «calto. par. a matricula „, <ij^^ S ^íSS5í|« i* ^JT'^' 

calladoa da preparakMoa prestados perante baae« o«ioIaar«L.i^ **vim par- 
toa dispaoaados do estudo daa raspecüvaa mataria^.    ^^ ^»«m oa eaadida- 

V.m virtude de sna eqüiparatío au ft.wnasfo iTaatsaat 
da aosino conlere, para todoj oa tüeitoi laaaaa. .^^^'   "^ «atabaleaáiiianto 

t)    Cartificaíoí d. «jncln*, d« «ai JJi^íítS'"" ,:'""* eala aaa AMdemlas  «•■uaos sMnniiarin.    ...M..  de Medicar. "í."?,'!!? ««"««^os,   v.lldo. pan a naM- 
*,   Diploma da bací:.?» It^^^t^'^' P^T.^hnlca, ie.      "^ 

eastificdoa  t>.r> . -,—j_,^ ' •vasm,   qaa íiia doa eartifie.do«, «rve   pan 
axtiaageiiai   am qne 

etf ptaiiaaSaa 
««. J^,   ■"""«■•   eo   naivaialdadia 

..     .     j  *? •" diploma, do (Jíomstia rTirlna^TT —, 

()   Carfitleadoa de namcs parwlUlUa. «aUdo. .•». . _ ^   . 
d. ptan-cia, rdo.u,togi,, agri^r^írrUSl^íSar^     ""*^ 

a »«~«a«to it. aau. nl,i.i,-a   naMtaiTLi. 
br» JMM. *an.rTa;inír^ „^^.»«.~*» *> «ovan», 

«apafisliiiailta iqaeliaa anaaa. 
■axoa ao OjaBasio Kecuein da "-—    a. 

aptaçio aa 1.» »n.. a o«n. pm   adMuX" .   ,^, ' oattos para   idaptaçia 

'•«•rtfcT, t 4e JsMlTO -tf Itoi. 

« *>nam,   LUMmiK 

O DB, JOSé  MABIA   BOUBROUL, JUIZ DE 
DIREITO   DA 2.» VARA CO.M.MEKCIAL DES- 
TA  COMABCA  DE  S.   PAULO. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que o porteiro dos an litorlos, 
Joio Ferreira de Oliveira Gama, ha de 
trazor a publico prégSo de venda o ar- 
romataçío, a qnera msls dér e luaiiT 
lanço oflerecer, no dia 7 do fevereiro 
próximo futuro, ao meio-dia, á porta do 
Ftmm, & rua do Quartel, os imuiovciu 
se|!;nintOH penhoraduu ao coronel Arilo- 
nio Proost Rodovalbo e rna mulher, paia 
pugamento da execução bypoibccarla 
que lhes move Antônio Angotto Pedro- 
80, a saber : IJma morada de cana de 
doi» lanons, sob n. 75, sita 6, ma Ba- 
rSo <lo Itapctining», diatricto da Conso- 
Uçao, desta cspltal, boa oonstrncçío de 
tijolos, coberta de tolhas, com quatro 
Janellas de fronte, poria de entrada ao 
centro o porlSo á direita, contendo dez 
bona oommodo» forrados e aesoalbados 
e como dependência dois telheiros co- 
bertos de zinco, tanque para lavagem e 
accommodaçScs no portSo, medindo, in- 
clusive o respectivo terreno, 16 metros 
por 18 ditos de fundo, confinando pelo 
lado direito com propriedade do coro. 
nel Seabra, pelo lado esquerdo «om o» 
executados e pelos fundos com d Ma 
lalda Ferraz, avaliada pela quantia de 
22:0no».oo. Uma morada do^cas. co„! 
dois lance», sob n. 77,    contígua á an- 

\T^\ i \"^ ""^ «l» Itapellninga, 
distrlcto da Consolaçío, desta csplul 
esqnlna da Praça da HepubUca, boa 
oonetrucçio da tijolos e coberta d^ to- 
Uia» oom quatro Janellas 4e «rente, por- 
U de entrada ao centro e um portío i 
dmilta, 4 face da ma Barío de lipe- 
tlnlnga, a qnatro Janellas . „m portáo 
nalrente d, Praç» da Hepublica, con- 
tendo dez boh. commodos forrados e 
asaoalbado», e como dependências te- 
belros cobertos de zinco, tanque •„„. 

lavagem e accommodaçSes no íqrlo. iSo 
dindo inclusive o respccUro i^o li 
m. e 75 c. de frente, gj, 17 „ ° ,' * 
de fundo, conüuan^ 4 ,1'?: ' " "• nip^nt.H , "V"»™" »i uireiU com oa 
"xecnia<(,>j, , es»n.;,da a)m a Prsca da 
Qcpowic. e i,.,o,,a„d„. compropSedi 

Phi'."- M'*"" '"'"• "«"«iros de d. 
f.hristina M«ia l«,bel, a propriedade da 
Sanu Casa de Misericórdia dssU capi- 
tal, avaliada pela qnanUa de 27:000»000 
E, para que chegue ao eonhednanio de 
todoa. inandei expedir o preaaote edital 
que wU affixado a publicado na fôrma 
d. 1^ g. Pauto, 17 d. Janeiro de 1,02 
*i, Kotbetto Francisco de ülivaíra. es- 
crevanta Jnramenudo, o aseravl. En 
OUmaco Ceaar de Olival,», «crivío o 
■absereyl ../„^ Maria BourTvul, 

CoDeofss pan íálieíjües JM MÍBÜ 
Ciiuri e firneeisiiii h lijectu 
ie eipeütkit í itmlià. 

Da ordaa do ar. d,. preaidanU da 
Camanllunieip.1, fa^ pibUco"na 2 
aeba aberto eonenrao pelo prazo da li 
'■■a*! pâ«ã ■  publicAçio 

Do ordem do cidadão ratendenta mu- 
nicipal obamam-se cm correntes, pelo 
crazo de trmta dias, a coutar da pu- 
blicação deste, para o estudo e plano do 
abaatecmento de agra a esta cidade; 
Todos os esclarecimentos serio dado. 
aos interessados ne-ata secreUria 

Secretaria da   Camar.    Municipal da 
Oaaa Branca, 10 do Janeiro da 1902. 

0 eeoretario.Joao Jiabello Cintra. 

Sopeniitendeiiciâ de fllifas Mim 
De ordem do dr. director desta 'Jn 

perlntendonoia faço pubUco quino MÍ 
vinto e oito de Janeiro do Mni • !„xi- 
•00 futuro, ao meio-dia, serio ,,S, 
em presença doa interessado», n «,, „! 
partiçío propostas para a exir.oX j» 
obras de constmoção de 'ai edifício 
Jes inado a Gnrpo Escolar d^líb irâ^ 
Preto, orçadas em  87:B68r,854  """"■* 

A» propostas deverio -/ir ,oom„,„h, 

rresír r^a^ ^^iK^sir-er:; 

ti       \ """" »"""«'» "• Msignara' 

prazos- da'I.Vc-Sriri^! 

r.«t'.''''"'**?• "''""«'"O». olansnlaK 
raes e especUa» do contracto, bair 
exemplares do regulamento, serr^ /,„, 
queado» aos concorrentes, neat, snnw. 
intendencia e na 8eori,t«ri. .. J*"!"' 
Municipal daqnelh TiUad.       "' """^ 

vaSÍ, 'tX°'a's"i'r;,X'H"'?' """«■ 
"», d. .8 de-noSr^-.S^mT™ 
(orem applicavei». ""' '"• 

SnparintaadanoU da   obra.   P.1.ÍI... 
8. PatUo, 18 da dez«r,b„T im."°^ 

Antomo José ri» Silveira Netto, 
         Olficial wchivlsta.. 

SiipMiii.'i8Bdíneij de Obras Pnlilip,is~ 
SERVIÇO DE PASSAGENS 

Da ordem do dr. ohefa d» „-_í,,. 
aecçio desu Soporintenden .ir ."JT*" 
bllc que se acba am o,,.f,' 'T' "ÍI 
o dia trinta do corrente mT^ "Jf* 
dia, a arremataçio do, Í,^ J^' »•'•• 
gen. em balaa soba. ^to ri '"í^*" 
em Santa Branca, ■**   " ™   -l-arahyba, 

As propostaa d<;varSa   •»    _. 
nesu repaxUçio, em cart.   ,. f'""í"» 

oj..m. doV.íí:í"f.".- "lU"^»"- 

oomo 

resldansii ,'.'™;'"'»- ^ lo««l   "!• 
Na >t».n.! ''■•"™" «Io .arrlço. 

n. 4»9 ^ ^ <l«l>o«l«aea   do   daarato 

^■■? '-.* ap'p'l.2:,a.r™*~   " ""' 
<snp«rtnt«ndanaia da   Obraa   PnbUaaa. 

fomo^í da Siheira   Xctto.   oftlOU 

Ainin lujeiptl 
,   _    «DrrAL jr. 11 

taa a vaUenlaa a da «art. r<« 1. JZL 
- do tepaato da uj^si. !^:s:: 
O eaeaa «a aa 

do   axpadieata j Maalaipal, aviaa 

«oa a loaaHiaii,». 
asejic 

0-t«--.fi.._ta™"^.«, aberto eo.«.r. ■ ""^ ~" "*" 

do Ttgieat» 

ao daraite aqaella praw pan 
cimento de   objaetoa   da 
e«a aecrataria. 

fona 
axpadiaaia 1 

As propoataa  aalIadM a 
vi^Mr estragiaa aU o dia 14 do cor- 
reato, 4. 1 hciaa da taida. 

lewarU  da   Camwa   Vimie ra' 
SioParta, tdaJ«wta.d»,i,oi 

O Dkaatar, 
Amitsia Vicirm Bnjm, 

da 

^.r ■   ,     . . '*-»o«Ioa,  «Miu a 
P~»*-^»ltia«x . ,0 dal^^í • 
.«ÍTV^ Prrjo. »5i„„ aiar«ada»fí, 
«oaila aa njah. de i„ ^ZtTwíí JL 

M   da d«.ep>,to ^ tt -ÍL >-r«*k 



ESTADO DE S. PAULO 

loipietitit it Ünbx li ftm t 
KiTtftcli 

CoDOomtioift, para oonfinioQio, luo • go- 
■o da vm« et*rftdft d« furru, da bitola da 
1DI,<'0 aotia trilboa, llKUda a aaplul 
i, lUbulra üü I|{tui|<i>. 
ytuj*i [mbito', da urdam du nr. dr. M- 

orelliriM   da   Agrloaltula,   Cuiuiiiurnld   c 
Ubraa Pabllaju, qoa,   am vlrtuda un loi 
n, 7aii   da   Io de   Novembro du   luoo, 
aeha-ita aborta ounRorrauela ptiblifa para 
conalniofúu, ut,u e goao, uediauLu dlvur* 
ftoa íavuiea (^uauUa da juioii da a tl*> 
conooaa&o   ila   Uiraa,   Uenglo   da     iiti 
fiuNtoa eatailQHaa),   da  nma   eaUada de 
ferro, de blioU de   Int.oo  enlre trilhoi 
Usando a capital  á  Hlbalra de Ignapa 
aob aa aeifalnioa coadlQOea i 

AB propoalaa aarfto entregnea naata 
Inapeolorla nu dia ti de iuu«o de 
IvoS, aü nieii>-'Ua, para, em acto oontl* 
DUO, aerem abottaa aui aodiunuia publi- 
ca ; deTorfto vir em carta fachada, aal- 
Udaa devidamente, eom fimiaa reoonbe- 
vldaa o nAu |'Oder&o contar emeudaa 
iicm raauraa. No Involnoro de cada 
proposta deverá aet df^l-rado o nome 
(Io reHpfOIlvo propiinni.>' -'ia raaldenoia 
e o fim a que ae dui>tii><. Aa propoataa 
aerfio aüompanhadaa dp -nrUfloado de 
dcpoalto, lio Thoadurii <in Katado, • 
para garantia da aflaiunhinra do contra- 
cto, da quantia do 'Ju:i> <-«ouo, em dl- 
uhoiro, vonccnü» onlli< MK Jiiroa do 6 Oja 
ao anno, ou em Ütuloa di> divida publi- 
ca, ü dopoaito aer4 feito mediante guia 
tnmecida por CHta Inape.-lorla, devendo 
a moama aer áulicitada ^té ao mulo- 
dia, da voaporit do ene, rrumunto da 
cutrecoimoia (ül da roaiv»). 

n 
Os proponontiB dcivorSo declarar em 

nniia propoataa que ao aiijnitum du oon- 
divOoB guraoa uppruvadaa pulo decreto 
u. OAC, de 18 de flotembro de lool, as 
qnaos oonfitllnlr&o, auni dtHcropancia, aa 
cláusulas do uuntraoto a crlobrnr-Be com 
o proponente piofiirido. 

Aa referidas uondivOcH geraca, qnr De 
rfto completadaa oom a IraUNCrip^Bo daa 
indlcavCoH coustanteu da prupohta qur 
fõr aooeita, fórum publicadas no ■Diário 
Otfiolai», do KstadOi sob numoro aiS, 
do ai do mesmo mez, e aerfto enviada», 
durante o prazo da ooncorron<<.in, a to- 
dos os interOBSadoa que as suliitit&rein 
a esta Inspecturla, 

III 

Oa proponeulea deverSo fazer as so- 
pointos lnilloa(9cs, relativas aos pontos 
sobro os quaes, de aooôrdo com a lei, 
versará principalmente a concorrên- 
cia : 

l.a pregos máximos de transporte, 
preenchendo os claros da tabeliã ^ba- 
ses naraes do tarifas), anuoxa ao decre- 
to alludldo, a qunl deverá ser ubaerva- 
da estrictamentc ; 

2,a taxa sobro o capital empregado 
na via férrea o relativa aos lucros lí- 
quidos, o partir da qual a redncçRo de 
tarifas poderá ser exigida pelu gu- 
Vúriiü 1 

3.a prazo paia gniio da garantia de 
aros, o qual néo poderá exceder a itu 
aiuios; 

4,a vantagens para roemboiso das 
quantias entregues a titulo de garantia 
do Juros, oondivdes ou punau espuciues 
■ que se GitJcitcm, por falta de cnrnpri- 
meulu du que proputoiom cum roforen- 
cia ao rncmboho aciimi, dosdn qne a 
oircrtu Bi'Ju no aontiil" do tilToctnar-ho 
a rüstitniçftü introgalraoiite, dentro do 
yrazo determinado. 

IV 
Para attoniioí taiiiboiii im objcctivo 

acima allndidü, os propimcnlos düvnrêo 
declarai' nl ntcoiiuiu u Iravadii Já estu- 
dado, pur or.li-m do govoriio, até <Pral- 
nha., feitas eiiiliora nosso projnoto as 
modlficafOüB do poqnuna iiiipurlancia 
qne forem Jnlgndas convenientes e, no 
onüO cunliario, sprCHCutar um anto-pro- 
jocto da directriz aubaUtutiva, Justifi- 
cado devidamente. 

Os docuinoutos relativos dos estudos 
]ú oíTootuadoB poderio ser consultados 
iicBta Inspeirtoria, onde BorSo tambom 
furneoldas outras Informações do que 
curocorom os proponontoa. 

V 
No prazo de o mczoB, a contar da 

publicação no IJiario O/ficial, do Ksla- 
do do despacho do governo, que Julgar 
H concorrência, deverá o propouonto 
prole» do compurecur no luBiir e u hora 
alli annunuladoH pura a nssignatura do 
coulraoto, sob pena do perder, ora be 
nclloio do Thoiouro do Estado, a oan- 
ç5o feita BOS termos da cláusula I do»to 
edital. 

VI 
Antes da asBlgpatnra do contraoto o 

orütiononto proforldo aibibirá novo oor- 
tilioatlo do oaposlto no Thesonro do Es- 
tado, do mais loo contos de róis em 
dinheiro, ou títulos da    divida   publica 

VII 
Pela presente, coiicorroiiola o govoruo 

não se obriga a acoeitar a proposta 
míds baixa on qualquer das. outras. 

Inspeotoria do    Estradas de 
Navogaç&o, 8io Paulo, 

*'° ""'■ Joii Lua  Coelfc», 
Inspector. 

Ferro e 
as de setembro 

Imposto twM 
Estando esto Reoehodi.rla procedendo 

6 rovisio dn lançai.imito d« inipusti. 
ptedlal do corrente exercício, conviu.. 
aos ara. proprioiarioe do purimctro ur- 
bano da capital a reclamarem o que 
Julgarem a bum de Bcu« dirnitoa, den- 
tro du prazo ae vinto dias que serfi" 
contados da ent.ega do íivlso, coulurmo 
determina o ri'Bnl»monto ««speotlvn. 

Recebedoria Ue Bondas da «apitai, 18 
de .lanelro do 19 a.-O adrolniatrador, 
A. 'pereira dr. Q,ueím. 

Banco de Credito 
Paulo 

Real de S. 

8» E ULTIMA CHAMADA DE CAPITAL 

OB srs. acclonlBtna rio Banco do Cre- 
dito Real dn S. Paulo, posBUidoros de 
acoOes nSo lo(,.í,tallzadas, aio conv d»- 
íos a reallz ,r, i.a Tbesonrarl» (to Ban- 
co, nesta cldadn, e na Capital Federal 
aa do Banco C.immerolal do Klo d" Ja- 
neiro, até ao dUSl do oorrcnie. a ulti- 
ma entrt>da   de 10 °r,   ou ao»000   por 

"a Paulo, n de Janeiro de 1802.—Jo- 
U Duarte KoiLHuuei, dliector-gerente. 

üonpiinbla Eogjana 
Faço public.. qne, do 1.^ de fevereiro 

nro xlmo fttinru eia deante, a esta^to de 
Berra    Azul   terá   a   denonunaçáo   do 

Gamo'nas, IS do Janeirrt de <•"!!■ 
'^ José Pereira fit.''0»t<". 

Inapactor-gerai. 

Ao pnblleo 

Gompanliia Mogy^na de Estradas 
de Ferro e Navegaçío 

BDBPENSAO DE   TBANSKEBBSCIAS 

De ordem da dlreotoria fsço   publico 
qng fioam  anaponsaa   aa    traniferenclas 
de acçBea desta companhia, desde o dia 
1» do oorreuta. ai*    aer    annunoiado o 
sagamen'" do sa.» dividendo, 

Camplnwa, 14 de Janeiro de Uua. 
Cândido Q. Oonude, 

ebetk do «aerlptorio central. 

CÕípãnWa Mogyana 
Faço pnbllM qa», " dia 16 do oor- 

nnte, aará aberta ao tralego de passa- 
«eiroa, mercduriaa e -niV l« f»i'- 
phioo a «rtaçín da Coeaaa, no Ulome- 
tu ISX do Tronco. 

Gampinaa, * de Janeiro d» HOl. 
Joãé Feretra Beòoufo», 

inspaetor-gacai. 

BiBea d» C'edit« Beil de S. 
Paolo 

D«.ide o dU 1» do eorr»iri«, io«l««i»* 
•W áquU* em q«« e-in«ç«r o paga- 
mtct» do »».* dlvWendo. e>.rrMpon4e»- 
te ^ aMMatie ISnda em SI d< dexam- 
bn altiaa, fata.-io   anapraaaa a> trana- 

8, Pw4«, U •'' J»e«"" "'■ *""• 
Jati IhutrU Boirtgua, 

llaapar Fraetaoao Ubo tal aabat qsa 
raqaaren um exame do lauldade eu d. 
Maria da Oanargo Mello, afiui da aer 
dadn oarador a alia, e que fertaato ate 
" pr*"t#o Jaigef sato ütubuuj us^udu 
dava («r falto «obra oa bana da maama 

B, Paulo, 17 da Janeiro da ttOS, 
OAH'-AH  Fai'ITI'UBO  I,o»o, 

Posto medico do Grêmio do 
Comniercto de 8. Paulo 

at'A  iiinxiTA,   S7' 
I>o ordem uu hr, pioaidenta, ouiDuiu- 

nloo soa tra, aaioeladoB que o Potio 
iledieo de>ie Uiemio, aebando-aa dafl- 
nlliVBinente reorganizado, fnnoolnnari, 
de b'>Je ain diante, t<;doa oa diaa ntaia, 
</u> // hora$ da tiumhã lU A da tarde, 
inlnlerrapiamente. 

O aervtço clinico tsli aaaim Idlatti- 
buldu : 

Itr. Xavier da Silveira, 
m. á 1 b, t 

Dr 
áa I. 

IJr. darUiã Mryer, daa S b. I. áa i. 
Para faaerem aaaa cmaulua é baatan- 

te que oa aia. aocloa rxhlbam perante 
oa lacnlutivoa o recibo du mez. Km- 
quanto nAii fAr confeccionado o novo 
Hegolameelo Interno, aa virítot medi- 
nu II domirilio serio feitas, como até 
■ gora, radiante gnia ataigoada pelo 
presidente, pelo tbesuuelru un pelo ae- 
erotarlo. 

Durante aa boraa de fnnoelonamento 
do Pott', oa médicos vareinorllo coti- 
tra a variüla, giatuluuenta, oa ara. 
^c.loa a todoa oa raembroa daa reapa- 
ctivas faroilias. 

Heuretarla do Oremln dn Oommereio, 
noa IH de Jtnriru de luol, -O 1* aa- 
uietiiriu, 7'i'dra Omellat. 

lolKtjasJajelle 

Or. Vieira de Mello 

CORREIO PAULISTANO -- Sepinda-feirt. 20 de janeire da i9QB J^ 

dat   11 b. 

Oandido Kipinheira, da 1 n, I, 

Banco de S. Paulo 
KXTBAVIO DH CAUTKI,A D8 ACÇOES 

TunJo-Bo exuaviauu a oantela n. S1I, 
de 891 acçíioH dento Itanoo,   pertencoo- 
lea á cxina, ara.   d. Itosa   Autonla   de 
Aguiar UarroB, laz-se publico qne,   de- 
corridos 80 diaa desta data  a«m reola- 
rai çáo, am á «'xpedlda  nova   oantela em 
nnbatltniçio, ao   aotnal   poaaatdor,   dr, 
Agenor du Azrvcdo. 

H, 1'nnlo, I & d» Janeiro da iao2. 
Pel,i Banco de S. Paulo 

O gerente, 
Joaé O. Uunhoz. 

' I 
lu È «ITAS 

A LUGA-SE um quarto, va- 
randa e cozinha na rua 
doB Eatudnntea n. 46. 

ANITÜITCIOS 
Commodo 

PiiicÍBa SC alugar um    commodo   mo 
blllado.    Oattaa letra D. 

Peçim O São Raphael 
Qiiinquin.T, o melliot' dos 
itperitiVOB. 

■BPKürAUlITA 

X     CoiBultorle I 9 
i   R.ua. DU>«lta., BB   * 
J !)• I lit dl 4 J 

2      Raaldaiiela: 9 
X    Rua S. Joaquim, 80    { 

♦ » TKLKCUUNI, ato • 

A Societé de S Kaphael 
Quinquina ô a maÍB impor- 
tante Tabricn do vinho de 
Quinquina do mundo e o 
melhor rins aperitlvos. 

^♦♦♦♦♦♦•* ««♦♦«♦♦«♦ 

Dr. Ijinacio I. Rezende | 

Partoa, moleatias de §«•• 
nhoraa e de critD{*B, mo- # 
lestiaa veiierflaa e iyphiU. T 
ticas. Z 

lEaioKNiaa: • 
Rua Consalhalro Nablas N, M^ 

CONBDLTOUO : W 
Rua   da Boa VlaU   l. U   T 

Dl 1  A'S I IIOIAS ^ 

«♦♦•♦♦♦«♦♦♦♦*«♦♦•♦ 

o S, Raphael Quinquina 
ficou fora concurso na Ex 
Sosição de 1900.  O melhor 

09 aperitivos 

FEBRES " 
molastlas do palto, cora 
0(0. tloado a •Btomago, 
trata o dr 

SOUSA CASTRO, 
além daa moleatias de sua 
especialidade — sarganta, 
naris, ouvidos e moléstias 
syphllltioas. 

CONSDLTOBIO : 

Largo da Sé, 7 i: 
Conautioê dei   áê 3 lj3 

Dl biiito itUsUdi 

d« tM«. 
« IHau. at, 
• Sam t«4M •• ywftmoi «M !»> 

^ó myil—udtf ala um yw» M»> 
■eivftr ft boaoa ca MUA WMUau ét 
UMlo, ftlnda DÍO «uoufUw utukam n» 
fiitkn lio pcifoltu como ■ IUK FANTA 
OKNTOl, « A ta* igm* danÜtrieU IJKN- 
TOL. 

• Ackbo 
úê   «iiwrl- 
tuenLax   •»■ 
iM duiu ftn* 

uotvl qoe o 
Vftlumtoro- 
hietdft dtl 
1M é Ttrda- 
dsiramaitu 
U Admli»- 

Xvsl, Mala 
oomo o SM 
p«rfUDf i 

tbOlUl ftflA- 
dAV»l. 

SE. LKKEBVBE e r\ » « ?!S 
■dcntifloft qne honn MQ *itor. Aqtil 
Janto aoh*(A nm v«l« du ournlo da 
olnoo franooa ; queira faier-ma o obae- 
galo de retDatt«r me qaatro oaliAe de 
Paati Dental. 

■ Aooelte UB protaatoa de minha eoa* 
alderaofto. 

c Aitatgnada : LlPBBV», Inatltntor en 
Maneaiinaville.» 

O Ofntol (affna, pasU e pd) 4, aa 
verdade, nm daDlKrlõlo loberanamente 
antlaeptloo • oom nm perfama doa mala 
agradaveia. 

Oreado eonfuimn ot trabaluoa de Paa- 
tear, matA todua ua mina mloiubloa da 
boooa; impede e at6 ovam oom oorUia 
a oarie diti doutea. M Inlltmmagflfli 
daa gonfiLvaa e a» doeoçaa da gaigauta. 
Km ponooa diaa Ut oa deutea alvoa, 
brilbaotea e deatrde o tartaro. Deixa na 
boua vma lenaêçio do frescor deUoloao 
e peraiateote. 

Hoato poro om algodto, aoalma Inatan* 
tanoamento .M ralvaa da èantea por mala 
fortea qne II^UB. ' 

Bno(mlia-M DM aegnlntM caaai: 
Barael k G„ tua DirelU, 1. 
J. Amarante k O,, ma Diroita, Iti 
llcnrier, rtin Di'r<lU,40. 
B   Mnirir»   ini H. Bento, li. 
Qut^i-i-x H HLI k 0., rna do Ooi 

olo, 14. 
Lnbiu U'liu k (J., nu Qalnie da No- 

vembro, 1. 
«A lyifüinlMii*, ma Quírce de No- 

vembro, Si.' 
Oaaa Pacbiidfi, tnrgo do Roíarlo. 
B eu todaa aa boaa oataa de parla' 

marlai. 
DEPOSITO 

EDGAflD   SAOE 
Rua B. Bento, 70 

§ 
^^^^▼^yyy^ *^dc* 

(( Caras y Caretas 99 

i 
SKIIANABIO FESTIVO,  LITERÁRIO,  ARTÍSTICO fi 1)K 

ACTUALIDADE 
Com 64 paginas lltustrada* 

AsHifínatura — 40$000 por anno 
Traitt-Hi' coui Uiucdicto Silva, nu uscriptoriu   do   Carreto 

VauUitann. 

»>■♦♦♦♦»♦♦♦♦; 

I       DENTISTA       I 
I I.UIZ  GO^ES I 
* -:x:- 

OlnirRliw,-(ientiRiaí eape* 
olaUdadea eia irabalhoa da 
oaro, platina, oelliüoide,por- 
oellnna, vnleanlte e preto da 
Índia, Brldge-work, oa den- 
tadoiaa abeolataraente eem 
oh&pa por prooeuso novo 
e garantido, dentea a Plvot, 
OOIONB de onro, iiiiinraQSníi 
a onro, platina, eamalte, 
granlto, poroellana, oelln- 
lotde, Toarflm e einiMtto. Ex- 
trnOQÕüH de dentua sem a 
mininia dAr, trabalboH ga* 
mniiiloa e preçoa modiooa. 
tiAbWiete e realdenula ; La- 
deira  de 82o JoSo, n. B 

• 
♦ • 

O S. Raphiiei Quinquina 
é o vinho tônico que não 
precisa mais de elogios e o 
melhor doa aperitivos. 

(O 
E 
ts. 
(O 

(O 

"o 

o 
o 

o 

Água  de  Qtuinina - Madeira 

# A gua da Colônia 
■ ■ <-»:»- Brisas do Sul. 

Vinagre Aromatico 
para Tolleue 

a ba»e   cSc Água  da CoIoniOa 

Manipulados como as Estrangeiras, 
Pode ser usado para Toilette. no Banho, 
para perfumar a Roupa c queimar-se nos 

aposentos. 

Deposito e Fabrica 

CASA HUSSON 
Importadora da Perfumariat 

Bua de S. Beato 34, Sao Paulo. 

Reurasthenia. debili(}ade orgânica 
OCPRF-SSlO NERVOSA 

o Klixlr de Cutuaba Marai)U>inia 
de ykJílHX OK AÜVIAR a u sicla TiUoao nni|lii«iee»tn 
^Uh  tfDuil>al«r *«laa «ulTriiaaiiliM, 

llf Mibaoia 4iaa.uv4 ,wn> aautesia, eeaia aa dr-l>^><aa, 
laateia Inieatlul, aaalai .yimu aa utkania Intélleelul a elr- 
ealatoria, oa .ATaUiia a(ira«ent«<l(Ni piir aau oiadlcaiiieiitü aio 
akcallaaiaa, 

o KLIXIU DK (MTIUHA R MARAPDAMA, de rrau* ds 
A|«Ur, p«4a esi aaado pur taoipo loaco, aaai a laanaf lasoe- 
vmlwte • oa awta amtua aiii daraduaioa, aain u meaoe pre- 
Julao para íM urKama aobre (jua «ulum. 

Na» aiÜMiilaa em geral, diliiiidada urgantea uo ayisvia- 
matlaa da nalaaiia qae txaaain pn.iuaçâu, eoii.o a inhafnaJoaa. 
febra typhulda, elguttauiento oervuKU, dependeuia de aerrüaa., 
h^ateriã, epllepala, ate., m elTeiiui ale anrprebadentea. 

Na ataJÜa laeomolara, navralglaa antlgaa, rhOTmalIamo 
ekrualeo e panlyalaa pareiau, ei reaalladue do Rllxlj de Oa- 
«aaba a MarapnaiBa alu Miupra afiee.aTela. 

DepoHito geral—lUnuKL & COMP. 

\»^-**^*<» ■<<»-<<»*«rdt»>--Miefr-<<»■><«-<<»-<<»-<«■ 

cJ/^A^■i>i!.w j-uM.íza^-iti DO 

Printeips 
NOVIDADES      m 

PEÇA-SE 
de -ouiia Branca 

que acdlm lio xiiliir li \nr. : Ksie Album contim • 
nomeni'l«i"i'" i'"" iriirm cio ninno d» Unho, 
Panno cl'ilooi1ii:. ' oi'p.'i ur. ,ii:a >^ ile casa, fnxo- 
ViesparaÇsnfi.r.n •■ reanç :. r.nquerla,fianda, 

' Artigos d» Malhas, Cv •timi f.tc., u contúiii egual- 
meritiinuiií^roHu-* iuno^iriifí «l,- j<«tigocios Excep- 
ciouSes. 

fiíe oalalofjo è »nvlii'!o iivtli* a franco a qutm nol-o 
gedJr êm oarta ttant;u*aüci dirigida a 

m. JJLES JÍLWZOT 
PARIS 

AC" 

Todas »K ppRBOiis i|i)<í |;i osiíTo om relações com 
o fKtNTKIirH r.'cohernii «HIH Cnlalogo sem 
gue ««Jn niieííHsnplu do o peiUr 

UiivlfimnH Iniiiliinii, urntíH «í fraxioo,a quem 
nol-sH nedlp om iar:u ilL'v'iiiiiiii'nic! faiiquoada, 
SK aiiioHUaB ilii loiicw o. MU^NO.-í leoldos ; ma» 
roKnmos As HOiiioai ilo ln^iloar sniiipre, lilo 
«lacianienlo i|ui' .SIM» IHIKSIVIM. O tffliiurii dos 
tecidos quo ilnsiijiiiii i'.M'0lii'r a Mo llsiir os preços 
approxlmallvos. 

Corfo coIlB-MSIal de 3 kllo,:i conliiido por 1 UO tranco» 
de mercadorias é nxiwdido Intelraniftirt tranco do porte, 

Par» a» rciiioss.is por eiilx:iR, iMinsiiLlar a follia 
d»R conrilfOüB dcxpo.ilçao iiuo ae a.lia donlro de 
cada culaloKO.  » 

O Cataloro de vrftncmlln"!!,! portiiirneut 
sahlr& íi I  /. I'í>c'r •m v.i ■■/,. 

atmmm 
tm-inW- —~~^.»>—cv 

i^oro miüim u ipap tmm 

PULMONAL 
Formula  i\u dr.  MKN13153 TAVAllES 

Approvads pa4a Olreetorla Oeral de Ssdde ruMIoa 

Protflilaso «s*rileaM«ist« wnloa • «xelu- 
•iwaM«nt« ««oatal 

ASTHMA, 
BUUNeillTKH, 

TOBHIW 
a   deniaU   affMÇSaa   daa  TlSi 

reapIralurtBJ. 

Lalaas-** ea honrosos aMosloMos pabll- 
oatfos nssia folha 

TÂHBEH CDRi 

>"i L]E:^«> — 3«$<»ac» 

VENDE-SE EM TODAS *S PHARMACIAS E DROGARIAS 

■      DEPOSITÁRIOS 

Baruel & Cla.-S. Paulo 

ít%»*%%ff»ttt 
í? T>1L. 

l i mim Ds mn 
Oka<a de assvi«e sUal- 

ao ao bcrlla' da Rairf^ Oaak | 

KBPgCIAUDAVJt! 

MolsaUas ds oHançM ; 

De TaIU 4a e«a vlsna, ' 
aaha-a. •eiriaSBtt i tOto- ' 
alete   dn ases   saaljos • 

CONSULTÓRIO -Sua é* 4   ' 
Bmilo, i7, das IM te *•   ', 

■EII0ENCIA-4iaai«la   < 
0ktU,7t, 

Ã?v^?^^?vv'^^n3^!^^^^'^v?v?v'\!^^^v'5'C^!?I^^^7^^^^^^CWW^/j 

" H LUZ SOLAR 
♦» 

Apparelho Authoinatico — "GERADOR LOBETO" 
para illuíiiiiin<,'ilo puMira o piuticulor a 

^ GAZ  ACETYLENO  «- 
de JOSÉ i.OKErro 

Com patent» do Invençlto N. 3378 ao BtaaU * tm 
outras aaçõoi. 

Unirn importador dos mnis acreditados accessorío* de 
illuiniiinrão o ilo mais ])uro o productivo 

-**»» CAiiiujiiCTo nii f:ALCio UM*- 

Roa Florencio de Abreu N. 51 • S. PlULO • (Brasil) 

^ £m vidros e garrafas de litro p 
♦!♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦' 

nolestleii 
♦Ir 

i Partos ( 
de senhoras ♦ 

'"GOMES "^ OR. BRAULIO 
MbülCO 

Ftiiuiíut'^r '■ 'lirr<^i">' 't"""- 
líii Ifitlfn.iãiiile 

♦    Faiidador e  direowr ))#- \ 
T norsrlo d» E««il'> do Hiar- 

I 
i 

ProfcHsor <}<> furao dúpatioê * 
Re^ideiiuU: Alameda Da* 

rfto de PiraoiobbA, B2. 
TBLBPHONB. 860 

Consultório :riua Joié 
apnlfaolo, 30 

J)o moio-dia ít^ ? horas 
fina .'J Ati 10 hn   é^HeinUyarto 

Híi    ilalrrnidiuU 

♦^^♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦Ir 
♦ 

Dentista 

Prisão de ventre 
Fip luen^tnaçftü, dana   da o»b09*t  tonttiiriít, man-estar,   homorthuidaa 

yortlgeuB, digest^ea diííloeia, moICRtlaa dü Ãgado, uxoesüo de biUa, (larani-se oom aa 

Pií 11 a -í de T' yuyá 
M- Morato-Propagado por D. Carlos 

AH legitlinaa a boaa JPüu/a» de Tayuyá M.   Morafo, rpmefflo Indlapeoínvc 
•m todaa aa eaaaa e de qne IU^ííIM devear ter sempre pelo   menoè onjírAaqnlubn 

Vendem:     

WTPPX ^> iPavilo ~ Ba-r-u-el «fe O. 

Carnaval 
Us propiietarios fJa c-sa abaixo receberam 

um variado sortimento ue novidades para este 
divertimento, como sejam: gaitas diversas, mas- 
caras originaes, alfinetes e narizes electncos, 
mãos, pés e orelhas colossaes, beiços com sur- 
presas, borboletas qne voam, gallos, patos epa- 
saros que cantam, bisnagas de diver.>*os feitios, 
confettis francezes de metal dourado, e rtiuitos 
outros objectos. 

Remettemos amostras a quem nos pe dir e 
fazemos preços especiaes para quantidades gran- 
des. 

Casa Cypriano 
Hua da Quitanda ns. 85-!B e 87 

RIO DE  JANEIRO 

o olmrglIó-detiUaU Annlbal Titnl 
enra qaalqoer daata por mala dorido qna 
aaJa, em st horas, eom ain proeeaao da 
iraa iDTencio. Obrara a amalfaiaa a oaao 
arUflelal, a eamalte, a (raalto oe maaaa, 
por ssooo. Obtora a ooro por lOSoso a 
ItSooo. 

Reataara dsataa a ooro por mala dU- 
Hell qne ae]a por SSSooo a iotooe, (nio 
empregaado o pioeaaao bmaoo do mar- 
tallo). Iiimpa oa daataa e oa totaa al- 
voa por SS«o« a sosooa. Extraa dentas 
■em d6r por SSOOO. Colloea dentadaraa 
com on aem chapaa ; dentea a plTOt, 
eorSaa de ooro a inematravdea da M- 
Ibantaa Traeta daa molcatlaa da booea 
c eorrlee «a luiraalias d!Kti.-isí. Todoa 
oa trabalfa'»« nio garantidoa por mnitoa 
uinoa a pratleadoa aem a mUlrna dSr, 
meamo   nai   peaaoaí mala nuTaaaa, eo 
conraliuíii    ürli3h—n:er:ts  lnít.liado. 
oom todaa aa eondlçSe. hygianleaa e 
com apparalSoa doa maU muiunea, a*- 
Mrvaedo a rliforoaa anU aepala, aaeaa». 
Oao^ pctoa metbodoa   ea maia tammm- 
B,«loa de ainr0a íwtaila.         

Conraitaa a opataçíaa das s haraa ia 
1 da urda. 
aua de 8. Bento, 31 

" Jornal io Biasil" 
As pes.soas que qnizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e fíevisla da Semana 
podem dirigir-se a.p sr, Antônio Ms-ria, n." 
Platéá. 

ÚutrOsim ahi lhes s^rão fornecidas quaesqu«i 
informações a respeito.  

Therapeutiea indígena 
o iBsiw su£ceaso da ifoc* t » ietcobertf H« 

JEIixir /^. f^oraió 
PROPAGADO POR D.   CARLOS 

Eiie cura toda a syphilis 
Elle cura o rheumatismo 

EUe cura a asthma 
£UP cura cancros 

' Elle cqra 9 morphéa >! 
Pruforar EIRIF I.  HOBATO. p^opaijailo por D.  url(t!> 

DefíisiUi em S. Paulo; BfflL i COt. 

ELIXIR EmiMACIlICO DE CAHIIMILLA 
— DK — ' 

REBELLO ARRANJO 
Approvado pela exma. Junta 

de Eygiene e autorizado pelo Governo Imperial 

Esto ELIXIR é de nma enioncia incunteiitavol e sua uo^Aiibe- 
nelloa nlo ne Idz eeperar nas affecgSeH iloo orgama dlgeativna, 
oomo sejam fraquetat do etíotnago, falta de appeiiie, indipee- 
iõeê, dyspepeiaa atonacas, gnãtralgta, vomitoã tpaamodxcoa, 
colicae, flatxdeneiaa e acidez. 

Tem eate ELIXIB a vaetngem de se poder npar a qnnlqner 
hura fidm dieta, nem rnKgu&td<i, attonaundo (.Ambem na exciia- 
çõeã neniúiaa, dõrea de cabtça e ventre, rcgnluiizaiiIo, enifim, 
as evacuações. 

^prüvelLa eempre á orianQHS, quando são atacadas peloa ver-' 
mea vlaio encerrar o meumo RLIXIR proi^riededea antbolmfntiaa. 

Vende-te em todas es Pharmacias a Drogarias 
E N* 

Plxor-macin Cri anjo (Fabrica) 
aüA.   PBIIIBIBO   DE   UAHçn        ounto da ma df 8. P;d^ 

' I misjáíSiJxTr 

PREPARADOS 
x>o 

Fliarmaceutico Atoeu Sobrinho 
Pitnlun (le cafera.na, sob a forma pllu- 

lar, o (iísttacto pharmaceutico Abreu Sqjíylqho 
t»í>tílBVi^ft Uflj nàediçaçppíttp que vem'(iar comba- 
te seguro M feureis reinantes em muitos pontos 
do Estado : febres palustres, sezfies, etc. 

Este medicamento de segxira efflcacla, appro- 
\a<lo p»d:i TüHpecoria Geral de TTygtene, é indis- 
pensável na srcífiões ein que apparecemi as fgtires 
(iutormittente; os \-iajautes «;» ta^ rèflplões 
pantanosae e umiúat», <tçvem acautelar-se con- 
tara a poBgivel lilfècpao, usando, durante alguns 
dias, as "PlLULAS DE CAFERANA. 

|i2iiiulMd.<>d(le i\b»-eii (*fiibi*lnl»o com- 
posta de òleò Je fígado de bacalhau com tiypo- 
phospbitpe de cal é soirlio, é o melhor tônico pul- 
Qionar applicadi» em todos oe oft^o? de T^ctútismo, 
lymphatliuno e moléstia» oonjfenere», oom ver- 
àãl?1''o BUcce«so, oomo provam os attestados que 
estão sendo pubíicudos. 

TsdüSiU pi^ídús de Abreu Scbnnho ^sconiras-se á 
venda BDS deposites gsraes 

HARÜEL é COMP. 

DB 
OLIVEIRA   JUINIOH. 

XAROPE DE GRINDELIA  ROBUSTA 
Empregado  s   tooommendado   pelaa  noUbiUdades msdloas 

oom grands va^^agepi naa 
MOLÉSTIAS DO PEITO, TOSSES, DRONCHlTES 

ASTHMA,   COQUELUCHE, ROUQUIDÃO 

EMPIIYZEMA   PULMONAR,   ET(^ 

Licor de Tayuyá 
de Sáo  João   da  Barra 

de OLIVEIRA, FILHO & BAPTI8TA 
Poderoso depurcLtl-vo © antl-rliovintia,- 

tloo, diariamente empregado Tia cura da ay- 
pl3,Uls e xxiole8tla.s da. peU^, 
rtieuzna.tlsx»o a.rtlouletx-, mus- 
ou.laJ7 e oersl3ra,l, uloerás a,iitl- 
ga.s ou reoenloa, cla.irtli.i*08) «o- 
asezxia,a, dorea noa oaaoa. 

Vide proapectOR qne acompanham eada vidro. 

Vinho Eupeptico e Resiaurador 
Soberano tônico, eupeptico e aperitlvo 

INDICADO   NOS SOFFKIHKNTOS 

gastro-intestlnaes, dyspepslis, gastralgias, dores a 
calmbras do estômago, vômitos, 

azlas, vertigens, palpltaçoes, anemias, cUo- 
rose, pallidez, lymp&atlsmo, escropbnlose, racM- 

tlsmo, nenrastbenla, 
exgotlamento nervos?, tnbercnlose, etc. 

Loeto para o oabello—de provada utilidade oomo tontoo e 
antlseptlco, exercendo acç^o excitante sobre o biilbo pUloBo, 
cnrando a oalvioe proeo prevenindo a qnoda do eabello, 
destruindo a CASPA,   os ECZEMAS e as PEQUENAS   FERIDAS 
qne mnltas vrtses apparecnm na OKbeça. 

GLViiirPllOÍPllATADltüMOüÍMíTAir" 
Indiepensitvol   ia   oriiinçaB paro evitar i 

Rachüismo, Humphaiiíimo, 

eHcruphulose,   tuberculonc,    ele. 

Comprimidos anli-blennorrhagicos 
OB nosBüR comprimidns atiiihlcnnorrhagiooa, t>ftrtlclpando 

ao meBDiu tempo das proiiriecliidQH altaniDnto antisepUcaB do 
Bnbliomdo ooiroúlvo e dv IpQontoHtavel poder adstringente do 
alqinnnt, representam satu dnviilu ama ABBooiaç&o foUz onjo 
emprego impãe-se no tratamento, nSo Bó desta terrível molet" 
tia, como tambom das 

ristulas, uiceras, cavidades pnrnlentas 
e   emfim todas as vezes qne   se   neoesaite   do  am   antise- 
pUco adstringente. Vide proipeetOB. 

Pílulas de Tayuyá 
(PODOPnTLLINA,    JUBÜBEBA    E   CASCAM BAOBADA) 

InnnmeroB attcstiulus do médicos (^^^iinctos e de' particnlarea 
servem de baae, para garantlrcsoa as excollentes propriedade» 
de nossaa pilnlas o 'iisçeui(anQO nos de insistir sobre os se:^s 
prodigiosos eiTeitQB oorativos nas 

Inflammações do figado e baço, prjsáo   de 

ventre, hemorrhoidei>_,^ mxaquezas, 

falta de appctüc, verlif"-^;, j^g^Q g 

dor de cah'-':,,i_ opilgçdo, hidropcsia, 

eólica   hcpalica,   icterical, 

I  fnoleslias do enlomago, etc. 

000NTAL6IC0 OLIVEIRA JDNIOH 
(O   Instana-tetnoo) 

RKMgpro  IVFXUãVKL K RÁPIDO PARA DOR Pg DEITTga 

A nevralRia deolArla proveniente da oarie é onr» 
momento,   com   applicaçft^i   desse prep 
Inconvenientea do aoido phenlco, creoBo 
qne aotnam direetamence sobre   o   neirv^ ^VU^^rio, prodnsliido 
qmai eempre inflammaçfto intena» da uiaí^^uu da booaa. 

mm CONTRA (OS-liPAcÁo (RcsíriaDK-Dto) 
pQ ofdÍBaiio qwgx é auoado de nm resfriamento reeom 

'le nadonros, aoi Moalda-péa. meios estes qne além de ae* 
oatm inoommodos têm mnltlploa e aérioa looovenlentM, pol«i 
o)iriga o doente recolher aa à oam^ yrivando-u de aahir à ma 
e enldar do seus afT&zerea, accieaoentando qne &a vexea nio elo 
niincleatei para cnrar rMUeabnenta a moléstia e podem, oon 
UD slmplea descQi^o, acarretar sérias cooseqnenciaa. 

As noas^ liilalAa, al6'i de serem ama combinaQio racio- 
nal i^fh segnndQ observaç2o de mais de vinte annoa, faci[- 
^9^X9 t^leradju pelo tnbo dlcetitiro • a eftieaola da ■«se b»> 
nefloos • rápidos effeitos sio onaiúmemente proclamadaa, por 
aqneUes qne delXas tõm {»ito uso, u qne provamos oom in- 
nmoenM attestatlni t^ao paaaaiinos. Tida procpeotoa. 

(Formula modípcada da Santa   Casa de IBttrieordia 
do Rio de Janeiro) 

Tônica, ifieritiTa, anti-febril, «Isuckica t iimtiki 
Reoomaiendada na so^oils, olilofoss, frsqnsss ganU • eow- 
Taisscsncaa. pnaeipalmeaia daa FEMES PAUMTIIES. AMA- 
HLLA, TVFHICA E PUEUniAL. 

iRJeffáfl anli-hlpnnorrhsgifí Oliveira Jiiniõr 
Smcas   Eo   tritimanto ã> BLEKMOESHACU xa^SS "- ^*- 

saets. rsra Krta em SCQCQS iiis i   9   a 9 taja<oSaa Mmrimm 

OepQíJúfiiis m í Paulo, n 
■• I,   Rsaa OiPtfKs^ is. I 

a 

o S. Raphael Quinquina 
ó o melhor dos aperttWog. 

OLINtPÀ MED4P4 

Dr. 4r|ríps ^ncipi 
■oISBllas 4o satoBUM, 

doa patanSss, oonfl* íát 
Da aarvoso. 

OonCLTOSU):  —   Mam i» B, 
Bento, 4T, d* 1 ta I H^I^ 

UUIOUICU. —   AlaosiÃ  V»- 
rto da LUnaiia a, 41. ' '   ' 

I I 

Petit 
Oa asnhorsa nsgoalantas i» "btatlart 

por asa latorosas nio d(Toia<Tlt • Sto 
Paulo aem vialtar o faNI ■aáMV'p<li 
terio aamprs nesta satsMasaamo IMI- 
dlgOsa oapecUsa para fasaram psejiln- 
otasB. 

Cl preços sSo ts«s fos a msrcadoila 
do Pstlt Bszsr é Tsrdaílslra IIA800TB 
para oa eaUbalselffleatos qns as co^ 
pram. 

ILiarg^ode St. Bento 
[Ohrauxjak St Ooaop. 

IP 
MARC 

REI   pq   SABÃO 
Deposito Oitit: |u EpliÇA'||il n. 2 
José de Car/s^ho 

Ao cornmercio 
FrancUeo da PaoU Matoondss Oode». 

propiletario ds fkarmaeia Ouayanasá 
sita i ma Oaajaaacea n. n, Beata a»^ 
pitai, avlia aoa asas smlgosi ttsgaezsa 
e a qnem poaaa Intereaaar «se, da a«- 
cOrdo eom o «ontiaeto «ommarUal nes- 
U data arohlvado na rsapeotlva jnnt», 
dan aocledads ao aen SBtl«a sszillat • 
•migo Alaerino Hareondea Oodoy, a eo- 
■nefar do dia 1 do eoneata itaez, vigo- 
rando deade assa data a nsio'saelal d«, 

F. P. HABCONDES   OODOT k OOUF. 
«ae astamlo a Inteira   tésponsabiUi< «ja 
do <aoU>o> s <p»islTo>   tf» Una ng- 
cedida. 

8. Panio, 10 ds Janeiro ds Wo2. _ 
^- P-_M.jrr.ondes Oodoy A Oomp. 

=*/♦ 

DENTISTft 

Botado hmfn li ^vnh 

tn nq 
uBima DinAno A 

Rua Vlsaonda do Rio Braaco 
■. Ti 

8to Paulo 

♦a= -A 
Theatro Saiifíni 

Empresa L. MILONE 
Companhia de Opora, Opera-Comlc» 

e Opereta   de 

Rspecfalmenty  org«üüad»   u ValU 
para nma <o urn^ attiatlaa ao BraaU 
HnJ* K^j, 

SsjDnda-feira, 20 da Janeiro 
1 o * réolta. da. tounitf» 

Segnnda repreaentaoio damãtsta ea 
a astoa e « «aadros,   tfs  P. Mnler a 

BuAÍÜV O. Preval, mnaie»   do y*- 

— 0Ü-. 

os 3   MOSQUETEIROS I 
P«rsonaS«is*i 

D'Artagnan, A. Marobsal Ooalallo : 
Araalda, mnihet ds Ttdvllla, B. Lalsa v 
Ooatansa, Sialher ds BaaaeiaaB, T. Oa. 
aama ; Bonaolaoz, S. flaiaatt - -fiZl 
cbat, eriado da D'Aita«Baa4 f'rZ^ 
blaaa ; Porthoa, Athoa « Ar^" «t 
naa Dosqnatairos ), D. VM^m m. 
Pesai a A. Botta4 ; T^T^l^ 
ito doa Doa<|Detalioa 'ClIaraSw^ 
Magdalen», mulher <'^'pi,„a,3. Mal» 
ir"drS,'^ «r--»»*-. à. DI-PaíT 

°- °"'*'Letti ; Bauu. asta«> «a «Ma! 
^; ^..osnalU ; mtandlé,  itaospstfsbs» L. 
".rfssal ; Xortadallit   »s«^- ' • 
na,   F.    OianpoUni ; >Oa 
guardaa do Oaidaal, O. 

Ociadoa, aaaapoaaasa ' 
Mosqueteiros   de Luis Xltl, pese»- 

dores e  guardas da iUeAa.wik 
TíTULOS DOa QÜADKOfl 

Aoto 1 • Quadro l.a—A bospadatia 
ds Henng, O eaaaoanto ds Boaaaleua 
A ehsgada da U'Arta(aaa, O tfaaDo. o' 
dsanié doa Moaquataliaa. 

Asto  a.a   Qgsdn  l.a-Fontalnablsa, 
A OapUana, Uma mansacam d9 'waflMi 
ca   a   CArtagnaa,   Booasiaak aa bo» 
eamlnho. ' 

Quadro l.a O pei]aano diabo, üa 
para todoa a todoa pata am, O lusa- 
meato doa meaqaatsiiaa, O Baaariaaa 
enganadi; a dablaado, A pailiia a Tala 
ria D'Artagnaa para a TaglUsin 

Aoto l.a   Qaãdro  4.a—O isalsaissls 
doa moaqaetelros,   D'AitaCBaa   a flaa 
quet dlafattadoa am aalharaa, IHIadna. 
3onaalsn   afumafãdo  as   «>«■»«-«   A^ 
(age doa moaqaatãiioa, ' 

<jn»dso k._A Paaia, EaaaBMlslo tfv, 
diamantea a Bona .taai, DAitanan ar . 
ciamauo moefiqetairo ! s^ s- 

AVIM-Entn o l.a a i,» «M* • • 
•ntia o 4.' a ».• tai* am aaoav . ta! 
tanall.  M   daa lawaASSÇiií; 

Fa&m I iasliM n wm 
Maestro scsearUdor   a 

Oa Wlbstaa  i  Matfa ■«   < -   „■ ■ 



± COBHEIO PAtlIjaTANO — SomiriíU-frira. •JO de lanuiro de IPTO 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
4* HOI «• Kata <• tltMte ■>■■•(. — lUsIpilMlu «molul- 

•■■ m T«rd>d«ln kul* (ano •« bxUa •• «(«elkUéMlM d« 
'(Miati BWf*l< tu Ua pur bu^ MU fluía >frlotn>) illrKluii>i>l« 
t1»»t»l», èt«tlÍMrM-M o ElUIr H   Noi  (i* lUU, d* Oriudo R«ag*l, 
KM« tBdUsBtlvd valoi Ui(iiy*iii|ou ««pniTMlu ^r lua» ê, CIHM 

l<.^ BrMUaln, qu 4 xi«iril* •« ooo>i<nu tun prapukdo dt prl- 
■•kk «tdai tatn M MD* rtmil^n*, ui («wa r«D«n<ra<<«r aor &<>- 
ttittmtéa, uU-mnnmüít^ta nfslUof <li> «ot.^, d* «Itralafta • ds 
dtwtw, «apapUao • «ptxiiUTo. 

HIIIHlH I — A MoiutbnU. « bypoooiidrik, u nniklgUa, H 
yactvbafSM ououaa m>a itvn—ia áo tjtiant ii«rvo«u,a dabtlidkdt du 
«•ntla, M wtt-"" da MUiai*(<> • InlMüaM, k •umU, w «unv*- 
l«iim9«« d« moUsdu ftir^M Dl «broBiOAR, «livrando prufandAiiiMli a 
■mtrlfSo, o ngntumauto pnmaturo, a dJai)ft«a, a albamlnoria, aa dlar- 
ife^H ilinaleM (^ wkatwluKi*, doa »«katloo« • dot paUaa «aao- 
tm) t • djaaniart» 

Ka (raqaaca Baaaolai n nerriMia eaaaada  palaa fadlgaa, ;>aloa ira- 
'' Mlkw laMUMisaM, tu., i o madloamiUi mal* iSeai. 

t 
VIBkO da Kola-Blh, da Ur'*Ddo KlRgal. — AaKKlaUa aomo aa 

''" t^üba a NM da KuU Aj Kulbaa >l^ Coca. aita valluao «üilinoliuita dm 
a^riida (arfnaua a |>odaruiu aail-dynpavtl^ '. ouniiitoa o Vinho da Koli- 
Sâh, da Orfando Rangal, u aielbur toõloo do «xatama narvnao oarabro 
aaplahali o vardadelxo medloametiti) nenrD-inaaaalar, am oardloatbanloo, 
tfpo doa madloamantoi allmantüf, madaradDraa da natrigio, anü-dapar- 
4Uana, aUmaatoa nacrlMa os da poapanva. 

tadIoaçSaa : ~ O aafraqaeolfflsnlo aar<Uaoo, oa aatad-ji adyaamlooa, 
0 tigottaniaato narvuiio, a normauaira (uanaaco por axoaaao da traba- 
1^ Intallaotnal oa phyaloo), a nanrwlhaiila, aa anatniaa, ai aUoioaaa o 
1'aM^akiamo   * ■ «aorapboloaa aa   ijipaoãlaa    atoaiaaa  a   flataJaniar 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 12 j 
A aaaa aalma taai aonQsUtadu nesta capital, aaaini como em tuiJv o KaU' 

iSk a lama da ializ devido A grude qanatidadc da grandes premiou e mali lor- 
laa. atu, ao aapaoo da 1 aufloa, Lup distribuído paio» seus ii'iniar"«i>s 'Teirtierai 
àíüaa Bortaa attünm 1 fabfljoea q«»jiil« da 4 loU eontoa d» rei». 

Dtapte aupri d« am íallo « variado etnak d» bUbetta du loterU» d< M 
Paolu ada Ci^lUl Fadaral, e«n *Hln!U • aymiathloa nnaieraçio sempre «im »n 
laeadaBfila da vn üish. 

A oalaa Caaa Barletta, Vid «xl*** •<" B. Paulo, <iiis tem ooniiuisudt, 
«ao saina, Mto sacledad* a mdrauiade, «c! »B.-« transaetões, 4 uu LirRi. do Eo- 
aarto a. 11, am traoM & eiçraja do L.eamo oot í, oMvenindu ao publico ijoa aadi 
taai ao* T«r oon oa «ambiilaa oa tiuaonquer oalra» pmuas que »« aLguam MU, 
oaaanoma, vtito «uaò.aa rasponiiabniza palns tranaao«8«i Itltiu sn' •■!>■ pr'- 
J^^, aaa»   AiAia du Uiwriaa dlarlÁa,   t«ii a i<t 

6o:õ6o$ooo 
de 8. ÍA^TJ» *• «agondas a qulutaa-reiraa. ■ «■     ■ • 

Loteria   da Capital  Federal 
llanataw s» eaeoiSBienda» iiara o latarlur oiim vantaítu» eommiio*" • uuan,-.. 

Mm*ÊÍài»ãm pnatau é preOptldao. 

Belizario Bàrlett.^ 
VT. Ía,Laxgo cio R^sa-rlo ti IS 

Em (reata i egrtl* 

•a (Mtralglaa, a laafpataeaia doa iimuifc aaaropatUoaoa e lysloua, aa 
ciavala»sao«aa da nolaallaa gravaa oa aaronloas, altaraado prohinda- 
aianie a uatrivlo. 

OiBii aodloamaalo «uihaaloo q«a 4, aepwitllea da aiella^I» vital 
aui iitdaa aa aaaa ijisnllealai,'iaa, » Vllkg da Kota-Bih, da Orlando 
Rasgai, aiere» «olTe todo <i nrfianlsnío ama aoçAa tônica snal ; oom- 
bals a pruairavAii pbyaloa, uno doaaulnio , aollva aa runiif««„ uetebraaa, 
aallnnla aa ínticv^ea nutritivas a a unergía uiUHouIar. 

Cotnu praveutlvu naa apuoaa eptdfmloaa a das molaatlaa doa palaaa 
«oentaa, pcwta aiuda o Vinho ds KQli4áb ds Oriudo Rangel aervl- 
«us ralevauiaa, u cjai sa JutUlaa pela asa poderosa aovAo tonloa dyaa. 
nophora a aotl-depardldora. 

Vinho ds Koti Pliosphatado d* Oriando Rangal.-Baaa :- 
Kola, Cuca e Phoapbatoe da Hodlu a de Polaaaio. I^idaruso madleaniaalu 
contra o eigutiauiento narroso a unscalar a todos oa ealadiia adyua- 
mleoa, nbaarvados oonslamamanta nos dablUtailos, noa valbos, aof lo- 
bareolusua a nua coavaIt^^intea de aolasUaa gravaa, como a lehra t|r- 
pbolda, a loflnanaa, «ta., etc. 

Indloaçio capital:—Aa atthtniat rurvoina acompanhadas pnnci- 
paUuenia da Kraudea perdaa da pboiphatoa, panicolaiiucnta a ncuriu- 
thtniOf as altuminuritu phoBphaiurirxu, aa phoiphaturias a Iodos i)a 
cêladoi inorbidai em qne ba neconldada da IcvaiUar a dcpreaaiu do 
systcma nervoso a da utimular a soa actlvldada. 

Kola Granulade-Oljrearophoiphatada ds Orlando Rangal rapraaen- 
is a aasoclafiu lells dos princípios acUvoa da Noi da Kola ao aiyoaro- 
phuapbat» de Caldo, a por Uso 4 ruoommendada is passoaa tracaa, pai- 
lldaa, eacbotlcaa, lymphatloaa,eacruiihnlosas, ananiladaa, debllltadaa por 
eicuasii de qualquer uatarua,Aa nos boraa qnando ammamantam, aoa 
utarasibeniuos, a, (Isalmante, |aoa cunvalaacentaa da molasUas gravaa oa 
abronlcaa. alterando profandamanu a nntrloAo. 

DEPOSITÁRIOS 
EM S. PAULO  Ba 
rml ^ Comp. 
EM RI RE IRÃO 
PRETO. Lima ã 

Rangel. 
Jk.' vvnda. «na to- 

d&a a.a toõeia ph&r- 
naa.ol&a e d.roBa>na.a 

mmn mw 
KDS tjf> liiiiiriilvr^ llia.s. 

0. Ái   ■ Hll' 
OMERVAÇÚES 

A exiiitanala ds prüduolos, Un- 
proprlamantc denuuilnados KOLAH, 
gna nio possuem aa virtude» nem 
oa princípios medlcamentoeus da 
kola verdadeira, toma Indispeasa- 
m a lndl«*cl^ do nome de Orlan- 
do Rangel, para garantia a certe- 
aa dos effeltus tberapentloos quase 
tiver em vista luim o emprego de 
preparados de Noi da Kola. 

A CAtCARINA OLVCRRINADA d» Orlando Uangel 4 oa RUstr Kape- 
ttoo LaifJlvo qoa um em aoUgio todos ua prlntjlpios anllvoa da Oaseara 
Bagnda «anua o larmenlo nooivo, a que ao allrlbue bqjo oa Uiouaveulau- 
Ma qtM ae uitam noa piegaradoa data aapacle eiolioa. 

A CA8CARINA QLVCERINADA de Urlando Rangel 4 o verdadeiro a 
nelkor aspauinco da prlalo d» ventre habitual . 4 da aalKit agradavol 
ala amargo, a os sana effelUM nto ee laiam acompaobar de coUoas nem 
de oatros aocldentaa de IrrltaçAo. 

UdloiBãe«:-A eotulipacão il« Wn/re habútul, provenleoU ou 
da pregnlja, stonla a dilaiaeâo dn Iniaotlnn gmsao, oa da daliolancia 
dos Buccoa digestivos, multo particularmenteda bilia ; 

—4 «mj/yjo(ío d< tentr», «fie acompanha a grávidas • a am- 
aamantagáfl ; 

—Á tmutipasao de «m/r», aonsequanta áa prullaaiaa aedanta- 
idaa; 

—A r.orutipaçao ii« rmtrt doa homotrboldarlo» ; 
-A anutipafãu de vmire doa arUirltlooa e doa goitoaoa , 

—A ':untltpa{ão dr, vtntn doa nauraatbaniw», doa chloru-uiaiiil' 
eu», am geral dyapeptloos , 

—A conr/ijiofdo de vmtrt daa orianqaa, qnaal aompr» lilboa 
de arthrltleoa on uervoaoe ; 

■A dyipeptia gattriea (anti>-lntaxloaçln), como maio eUmtnadoi 
daa ptomainai, produzindo por essa (òrma a antlsepsla ; 

—A ditatafão do atomayo, lypo, segundo Boacbard, daa auto-ln- 
toxioa^Aca olvionloaa de origem intestinal; 

—Al afferfõet do figado, angorRltamento, Uthlaae bUlar, ielariaU 
por Bua acgAo cholagoga. 

EUXIR OE SOLDO E PICHI, da Orlando Hangel, 4 o verdadeiro a 
aalhor eapeolfloo oontra aa molastiaa dn ficado am «[eral • aa tnneoAaa 
dlgeatlvaa llgsdaa a aat» aoffrlmaTitn 

A rHAOOCVTOSINA de Orlando Rangel (ellsU Tlalioao lodo-tanal- 
e»-phoapiiai«do) conailtne o verdadeiro especlllco da uiiaerla pbyslologt- 
ca, o drlriiior du» oiijaiilnuiua lyoipUatlooa ounlra as dlaUienes a >a -no. 
lesilBj cliriinloau, o raiiarador diia desvios da nntrlgli) e o inipeclUo da 
taberoallsmio doa pulufiea ; n verdadeiro e nifllior suooedaneii do nleo 
de tlgado de hacalbAn para o trataiiiauto du lymptaatlamo, da escruphn- 
loee, da tnberuoloae • do raobillsmo. 

K' prcminisada |ielo> ollulnoa os mal» oomiiotiratc» ia pcianas fraca», 
pallldas, oachi]tioas,lyniphatlcaa, esurupbuluaaii, M.Diuladas, debilitadas por 
excessos de qoalquer naiureaa; aos tysicos qne reparam mal a perda de anaa 
lurvaa, âa orlan^aa no iierlodo d< crescimento ; Aa menina» n» ipoca da 
pnberdade, cujas regra» loreui retardada» a Irregulare» ; A» senhoras 
guando ammanientaiii; ao» velhos dspauporaduí, e, (Inaloioule, nus oonva- 
leaoeuies de moléstia» gravaa ou ctarunicaa alterando proiundamanle a 
outrivão. 

mKAZmGIlAi\liLAI)A HE OllülO RANGEL: 
08 UALOOliO» UILIAIIK8 e veslcans, a» InHamniaçíe» do» rins 

s da bexiga, a ROtta aguda on ohronloa a aa eólicas nephriüou onram- 
se cum a l'II'KltAZINA rjBANlJIiAüA de Oríot.do Kangei, n rnalhui 
dluolvente do aoldo urloo qne se conhece, 

EUxIr Antl-arthrltlco com PIperazIna de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Kmpregadn contra a» molestlaa da pelle, dependentes do arthrlliosm 
Idarthros dos antigo»), cm ontraa manilcsUvões cutânea» a»»iintB docae 
iri-antamna arthrlUona bem   aaalm na gotta a on rhaumatlsmu ohuiuuB- 

m 

^fi^iíÈ===!í5:fJ;a=aÉ==í!íg:^íí:íí=^^)fz:âé=^f}?s=í^ 

CaUa do GorrülOi Md 
Bm (reate i agrada 

Enderuco tslgraphlei:o BARLETTA' 

S. Fatolo 

Antoiüo Carlos ivla^deira 
vCiuiiiuii í( caie e tidas os gêneros naeiooaes e elii^ns^úes 

(acatando oontaa  de vendas pelo   real prego do   mercado   I jixgando t 
Tiata oa liqnidoa. 

K8CHIFT0HI0: EDA PaimEIBO DE MABÇO, 1 e 8 
Rio lie Janeiro 

CARHE    LIQUIDA 
— no — 

Dr. Valdés Gai cia 
è o fortiflcante mais poderoso, rápido e econômico 

entre todos os tônicos conhecidos 
E' extraordinariamente útil: lui syphilis, 

no escrophulismo, histerismo, lebieã eru- 
ptivas, enfermidadeschronicas, tnliprculose, 
lebres f^i-aves e enfermidades agudas, affe- 
cções do estomn},ro, gastro-inlerites, dyspe- 
psias, diabetes, saccharina, etc. 

O seu uso é recommendado ás senho- 
ras enfraquecidas pela gestação e amuiamen- 
tapão e às ci'iani;as para o seu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeii'os dias que se suecedem 
a uma opei-ação, é o seu uso de grande van- 
tagem e bem assim na fraqueza ç/eral, ane- 
mia, chloro-anemia c aos coniialcacentcs, 
pois propoiciona semjire repouso benéfico 
aos orgams extenuados. 
Uma collier de CiRNE LIQUIDA eqüivale a nsa 

costelleta de 260 graninias 
CMCOS I.MRODÜCTORES E HEPRESEmSTES 

Silva Somes & Comp. 
22 e 24, RUA DE S. PEDRO, 22 e 24 

i' venia m Iodas asiiogarias e pbaiDiacias 

Dentiçâo   das   crianças 
MATmCAãl 

iclado 
bOa» 

Sen»^am mais delicado e delicioao, verdadeira novidade, multo aprei 
pelaa senlLOras e meninos; encontra-se em oasa do» ara. Baruel & O. e naa 
eonteitariaa a reatanrantea. 

DSDoaitacitJa;   
ANTÔNIO CABLOS UADEIEA 

Becabido diiectaente do PmanA, tem sempre atoclc de oeboa de  vassoura» 
I para vender. .   „   ,     ,, . . 

Anlonin Carlon Madeiro 

Tônico Vegetal <carljõ) 
o   R8STADPAS0R DOS  CABBLLOB 

De eflèitoB garantido» para combater  todas as enfermidade» do cunro cabev 
Inddf «vltando a queda doa    cabolloa, evitando tlcar    branco, extingue a    oaapa ' 
dA-lhtf JbriUio. 
^Dç-joia de se ter usado os aeu» «irniiaioa é que se   pode avaliar dos rfsnl- | 

tado» delate preparado. ^   ..^ . ,       A   \ 
A' ve."td» em todas aa c»»aB   da   pertnmarlaa,    barbeiros  e pbarmaijla»   do 

Brasil,, e ro^ do Biaz 136 e 

B«.rTJLel & Ooixi£Da,rL3ala 

Matte 
obeiioso,    agradava)    ao   p&la- 

ÜNICA QUE VENDE SORTES 

lÜTERIÂ DE S. PAOLO 
10:000$000 

F»or 3tOOO     ÍH .xtr a4.'.«?íao     T»or 3|0í»0 

Segunda-feira, 20 de janeiro de 1902 

Licor   de 
Coiltaulo   todaa aa propriedades do matte, 

dar e ntll Ui pessoas qne sobem da bexiga. 
Depositário 

ANTÔNIO CARLOS MADEIRA 
1 8 S—BuA Primeiro deKar«o—1 a S 

0« p«dl(l(>B do Intariux daveu] lar dirtgldoi & Theioorarin M   dr.   Aniaxona* 
PÍDto nn « m M£í í M. 

íor A.cc;'.:!ir..-**-. a^fuieí íJO iní(- 

AVI30;--Ein 6 de fevereiro próximo   -xtra 
Cijão da   Grande Loteria de S.   Paulo    Prêmio 
maior 40 contos por 6$000. 

— do — 
^ Xf -    «» tr TT ■«. 
Os distinctos e c 
Dr. Galvâo Biieno 
Dr. Margaindo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Perflira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Pbiladelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjoa 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo hrasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano dp Sousa 
Dr. Franco Meirellea 
Dr. Sousa Castro 
Dr. Cândido do Almeida 
Dr. Leite Ijrandüo 

Receitam a li£a,t]?ioBJ?l8l. de F. DUTRA nos sonVimentos da 
uaefflicacia.—Inventor e fabricante, V. Dutr-a., ma do HoRarin. :-! 

iceituados clínicos 
Dr. Faria Rocha Dr. 
Dr. Orencio Vidigal Dr. 
Dr. FructuQso Pinto Dr. 
Dr. Araújo Matto Grosso Dr. 
ür. Antônio Moura Dr. 
Dr. .Tuvenal Fortes Dr. 
Dr. Igaacio de Rezende Dr. 
Dr. Carlos Comenale Dr. 
Dr. Soeiro de Carvalho Dr. 
Pr. 
Dr. 

Agncllo Leite 
Santos Rangel Ei: 

Dr. Illidio GuaritU Dr. 
Dr. Corte Guimarães Dr. 
Dr. Rolemberg Sampaio Dr. 
Dr. Ernesto Cotrim Dr. 
Dr. Lcooidio Ribeiro Dr. 
Dr. José Antônio de Mello Dr. 

de São Paulo 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Aecacio de Araújo 
F. de SanfAuua 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Èusebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
JoSo Pedro da Veiga 
Eugênio Hertz 
Canuto Vai 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Aflunso Spleodore 
M. Francisco'Costa, 

dentiçâo das crianças e attestam a 
A. -9. Paulo. 

La Ligure Brasilíaua 
Società Anônima   dl 

HAYI6AZI0NB 
ITALIANA  A   VAPORE 

o VAPOB 

IVII 

>♦»*■♦♦♦»«'♦■♦.»_0»M^^<«í'ai 

Casa Matriz: 

62, Rua Visconde Je Intailiiia, 
TKLEGSAMMAs 

Conceiçâ-c 
(XlUMISaAKIOB 

eifé imús {enini da paii SAO PAULU ^ 

m 

MEDICAMENTOS IMPORTANTES 
BroÉirta Silva Ârijo. D míUtor modo de empregar a bromldi» é em lurni 

VAeJ)PB, preparado polo pharmaoeutico BILVA 
af^kdavel ao pa- 

ia. Produi 
) desperta. 

O ^o«.te,-«nfr.,u.cido pela inson^m»   tom^ecealn^n e^-o « trabalbo^E' mu. 

2::*-abtSi5S'o;%^oíoo«."sí:^d^e:rdn.^«;^^^^^      • »- 
TTm,ttKf^ra*tM*i e %.d«rw qmmdo resulta a «leitaçâo nerv:^, ^rtt„ é 
lil-írtao!» SiíorarU Ua» Ucnldadea intellectnae». o «.n emprego "f»"*'" * 
•"^-ílSe D«ia produah o somno a com este o deitfio ooss» e o p»oit^««."- 

a ^íi» Oa íatdioo» ««o concordei» em doolarar quo as nevralgiaã rebo..'« 
íf^^^-n^^dicameotoB oedetSo ao emprego do XABOPB DB BaoMiDiA DB SILVA 
í-2r,ír j.^Mo 4 vu*o phyniologica iJivs snhntanolaB quo entram em sua com- 
fJ5S£,'. í«. v*Bam Bobre os centro eapiraeR origem daipasl tndas an nevral- 
PJSrn XaaoPE PH jHWíUiu DB SILVA ABACJÒ, inauntcuUveimBnto convém na 
S^iaíííroeiaBÍo.,, fommUõc e f.iru com deliria. 

„, ,   . ,   , / priãio de ventre reeulu de causa» numerosa» o va- 
rlIfluS   f6inii3I10T3S n*^** piodualmnj peto de cabeia, hemorrhoidae, 
^^ . 2, !,. i,„™.mr>rt«. o*» * noceaaaiijcombater com »« PILOLAB BEOD- enterUt • ojtro» Incommodo» q.-" ^ ^ estômago, estimulam    as 

.^l^°£^Vasnrbarm7«^£*;|«--^^^ 

I» HLVA AHAÜJO, de cal, ^«^ri.'??*^^''"   ''±: 
^  em solução bem *»*<«»:'*à^^*V^'Z:J!!1T^Al 

i;íJi'A<»íilfc.t,. ,n. o rj«mm«.d^ 

** '^'^^IBO-PHOSPBAtOS experimentailoe por nnmfroaoa pratleoi, «»" 
eoeu awoed»n«»ao» pho.pl>ato» mineraea mis «fferente. moldi.» o"^» J» °"'; 
WdSetóemprego 4» medltaçto phoÉphataí», quer como «f"" ■J'"''"^." 
«UTX»* C^ d. dlminálsío ">•'"*«» n^r^ow^dar^nresuIUdo. •*"'«»'*". 
O iiw Stewéde vanSèemmi conv»Uete«fa de moléstia dopanperantc e 
i5»,^Woro.e, na Xminuria, na |.*o5*o<.ira,   na hypereihenm ,OM- 

h^fn AarlBka ol«p»p|i»UMl».-AlImeB»o cumpleto. ptn 
ll|Wt*3S3Crpor™llT» Araújo.-Tod« a. re«a ■!" ««^ '«^«'»- 
ÍJTSwSSdTVlSÍ» doindlvidao 5bm.a*>pel.ln«üBci«.cUdo pbo-pl..» 
"■rtoonid.po^moleatla. do peito a»le»tlae Ijmphatlc^,, "^''■°'»; 
2 2rlíto tooJLlmeBto daa «riapí». "• *«"««<'. ~'"'"'"'*"r:.'^ I? 
«aStSueta.. deve-»e Iam ulo da iBÉMtu, q« eoif~i«u<» a orna boa aU- 
SI^^SSlííirtT^t» «mp^vel eota"t«do. U —i«««nu>. e «» ,«lq.er 

Datou. \\% o t^lV4>o•'l;Ano^ JKA .(«•(«klfta   íf 
i (idiHftn  recomT}i«nd/>) >i 

fiQ&o rüCOBSiiisiiitã M Ârafijo 
?•« 9 pcipalaimente «íonhat^lda 

flníno Cilüo «ronin KLIUB OAb TBBS QDIMAB—ELIUR TUIOSO. Apperitivo. 
HSllld ÒUVd AldUJU. ^Becon8tituintt.~~Fthrif\<.go. Kma oBpeoUUdsije, feJts 
pua Bobatitttir B «Quina Luoobe>, nojo preço não está no aloanco de toiius, os doonteA, 
contém todoa OB principíoa dwi três prinüipaes quina», amarella, rubra c rinzenia, 
eonespoitde á espeotativa da medico e do doonte. E8rímnla as fiiDOvdeB organioa» 
e fa2 recuperar as íorQafi. O aen eoiprfiAU ^^ Gachccia paluatre e ouuui), na 
Ühioro-aneniia e na convalescença das mnleudiui ffrAVO;^ dÀ e^ioellenten rr^anlta- 
dos. £fitlmala e fortifica o organismo, aotiva o appetite e favores a ^igpotjío. 

QCÍHA SJLVA âRÀÜJO oa ELixm DAS TRêS QUINAS tem propriedadoi 
m^tringcnies, tônicas, anlitejtticai e aniifehrífugai. 

^nn'ftiníiífl Çllua Urailin í*rande numero de pertnrbaçaea qne se dlo na vida 
ffrriülullnl ü:MB ülfllljü. daa crianças, stUi o ronoliudü dos lombricoidea, 
parasitas qne habitam uallos Vúzea o canal aliment&río dkB criangas e mesmo 
dos adaltoa e que não sondd aombatidoa aom mediuameiJl"H {iruiirios, podem oo- 
easionai moleatlas giiVèa. Os symptomaa da exlHteucl» dos vermes B£O : ooUcas 
vivas on Burdau, piariõo úAB narinas, ir.cba^ do ventre, diurriiáu mnaosa, Un- 
iria branca, maa hálito, vomiu», ÍJiappoteaola, pallidez, olhos de circulo azulado, 
rangido dofi dentas, emma^acimcnto, WíJí:IO agitado o outras perturbaçOes doa 
centros nervosos, como convnisSea, etc. 

Havendo necessidade de «omliater energicamente eate mal e lendo de dlfltol 
adminiatraçio e de ac^o duvidosa oa vermlfngos conhecidos, 4^sVf$% .fPHf^SKx 
o Vermicidã Silva Áraujo, agradável ao paladar, consütuido por elementoa abso- 
lutamente fnoffonslvos, de efflcacia real. Èipellfl os vermes sem irritaçfto do tu- 
bo digestivo • nio neceultft porgftüvo. 

Beeentemeota preparado, á$^ eaMe dê 
vaooa que é superior a todas as outras 

eamea, de goeto agradável, é «ni ailmenra de riqaesB, facíimenie pepionisaclu 
pelo snccu gástrico. K' o alimento por exicellencia do «stdinago que dicwp nuü* 
Of resultados tberapeuticoe alcant^idoa com o sou emprego aUinentAr yio,notavaii 
em  *od^ as oiolestias distropbiciU «m que convém   raBtanrar a nntAçio. 

Tem Apparicfdo ultimamente Ama multidAo de prcparadod desünádoi i ali- 
mentarão e snpcrAllmentaçlu dos doentes, mas nenhiun delles pode deajntwr o 
r6 DB CAB5E pelaa suas qdaUdadaa nutritivas. Moitas vezea o tratainénto de 
ftlruns éoent-a depende da diAtA « do regimen alimentar. E' neceisario uma 
alimentAQ&o rica em albuminoides. A nlimentaçio a empregar deva ser de fôrma 
qoa facilite a assimilaçio; deve se empregar o Pó DB CARUR. DB 9^VA ABAOJO ; 
o organismo se refa» eom raptdes. Naa moléstias chronicaA qne resulta a eofhe- 
xia e outras anemias, a perda das mat«rÍM albuminoide» do organismo é gran- 
de é neste csao qne o mcdiso preaisa 74iar pela reconstituigio o sen cliente, 
prescrevendo o ?6 DB CARini pua evitar o periodo da Inani^io. Ns tubereuloae 
preciso que a nutrição seja rU» —   .iKea-i-.M-. 

Pd íe carne de M Aratjo. 

albomlnoidee. 

.^ií^^r». 158, ROA D, ASMA IIBRY, N. 158 
Rua^F^Lméiro do  Março, 1 e 3—Rio de Janeiro 

FAJARDO       I 

i   VKDICA  Z 

rio T 

OR.  A. FAJARDO 

OLINIOÀ   MKDICA 

Consultório 
9 reaidflncla: 

a. Bario Itapatluinga,  II     4 

TKLBPHOaB,   II i 

X       OimniUai dut  9 ái 4      \ 

♦♦♦ «4 

Ãmaoia a polia, rafras- 
aandoia •pldarma, o*•*>• 
dadeiro 

VELiOÜTllO INDIGBM 
3-A, Rua do Palácio, 3-A 

Drogaria Hadareira 
Em    lignidaçao 

Alto negocio 
Vende-se um grupo de Ia casinhas 

por t(j:O00tiJOO, tendendo mais de 2 »|j. 
Par» ver e tratar U rua Augusta. 158, 
das 7 horas ia 10 da manhi e das s 
is b da tarde. 

Prédio 
Vende-se ou arrenda se um prédio 

oom aoeommodaçSes para grande famí- 
lia, oonstroido reeentemente e bem eon- 
asrvado, tendo separado casa para eo* 
Ohsira s eommodos para empiegadas, 
grande Ivrrvnu «JardinMU e pum&r fy>m 
muitas alvores {mcUferas e de otaa- 
mentaçio, servido por bondes a vap«r 
s brevemente  pelo e!eotrloo. 

Pira mais informaçÃes eom o eorre- 
toT EI07 Cerqaeira, travessa do Com 
iperevo a. •■ 

Peste bubônica 
Á cironlat recentemente pabUicada pela Direotoria de Hjrgiene,   rocommen « 

na» precaneSea aoonselbadaa pata o   a aeeio do corpo o uso doa BabBeB.!uitlsepii> 
COS. 

,RBte aablo antisaptlao é o «Sabdo de FotmoU (marca registrada) preparado 
pelo pbarmacantico Siiva Aratjo, veradeira novidade na historia doa aabüea. 

A.* venda naa bõaa pharmaeiss dBraail. 

fiua frimetro e ltar(o. tu. 1 c 8 
BtO DE JANBTHO 

ae TraDüjíerts iaMwt 

i Tqwv de laneffli 
o ESPLENDIDO PAQUETE FKANCEZ 

ORLÉANAIS 
SSterado do Rio da Prata em Santoa no dia Í7   do corrente,   sahiri denola 

da indiapensavel demora para 

 Gênova e Nápoles 
Pa*a pastaffaaa « iiai-   nlormaoSei. tratada  eom «» agente» - 

Orey,  Antunes & G. 
Em S. Paulo 1 Hua dó Commercioi n. tS 

Em Santo«    R.IH Quinze de Novembro, 65 
Rio   de   Jan-üro    rua   Primeiro'de M*rço, 34 

La Ligme Brasiliana 

Soelttt 
konlmi di liflgulgut 

o PAQÜKT» 

9 

Bvcrado   em Bantoa até o dia IS de l«a»í» aaHirt depola   da IndUpan.ave 

RiO| Gênova e Nápoles 
•aaaUaedeilpaaaacMaa   paM    ■aiaelka   e   BateelOBa, eoa Meabonla «■ » . 

tNa laaaagaia a aala latormajiea, 'traSMse ena oa i««aMa 
Em 8. X^anlot 

BRICCQUI ft COMP. 
RUA 15DB NOVEMBBO,   30 

Km OantoB t A- FTORITA. A <J. 
Kna Viaeonde do Rie Branai, o. lü 

Esperado am Santos até  o dia   6 de fevereiro aahtit depola d» liidltpeii«>. 
Tel demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aeeeitando paaaageiros para 

Marselha e Barcelona 
oom trubordo em CS-lEJlWtlVVy!^ 

Eate paqnete poisue boas accommodacOoe  para   pasnagolior  a classe 
distlncta e 8.* claaaes, 

Pan paisageni e mala iniToniiacSea trata-M com oa axent,»» 
Em 8. Paulo 

Briccola  &  Companhia 
Rua. IO dís Z^Tovaxiabro, 80 

Em SantoR 

A.    Fiorita    &   Companhia 
Rua Visjconde  do  Rio    Brar.co,   10 

La Ligure Brasiliana 

Socicli Aoogyma di 

o PAQÜKTK 
Navigazio 

Rio Amazonas 
vel ^m^tt^l'^ ^"'""' '" '" ■"' " "' ^"°""'' ='^"*' ^"f"''- <>> lnll»Pe"6»- 

Rio de Janeiro, Oenova, e IVanolen 
aeeeitando pasHsgelrn, par» MAHSELUA o DAaOELLÜNA cum Itafl.ordo cm O a- 

ra e teiõeLa^dMsSI""" "''""'"*»» acoommodaçSe» para paaaagolroa do pilucL 

VIAGEM RÁPIDA 
íIÍV^"?"°* • "*'" l'>*onn»8»os, tratn.«e oom os «rjentes : 
Em 8. Paulo - BRIOCOLA * C. - Rn» 16 de Novembro, 80. 
Km Santoa _ A. FIORITA & 0. - Rna Visconde do Rio Branco n. IC. 

Tii« Royal lail Steao  Packle CumpaBi 
 -Mi  

Seirvlço qulxizonoa entre   Sa,xitos e   Bluropa. 

Sabidas de Santos para Europa : 
yííScB^"* •       .       .      * de fevereiro rtiAUfcs,      ,      ,       .       , jj |,y„,i,a 

o   ■agnlflaa   •   rápida   paquata   Inglai 

esperado em Santoa, do BI) da Prata, no dia.81 da Janaiio, aatalii no rneamo 
dia para o 

Rio, Ba,hin, I^er-tiambixco, 
ILiisbon, Vigro, Cherbourg-o e 

SouthaiTipton 
Acceita passageiros para BAHIA 

jj ^•""•e»'" dlrootaa para Hauibnrgo, Breineii, Antnerpia, Botterdam e ontraa 
aidades oontinentaea (oonlormo será inlormado na Agencia), sSo emitttdaa noa moa- 
moa termoe «ne aa de Sonthampton. 

agencia da 3Xala Real Ing^leza  em 
Sao Paulo 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado);        Caixa do Correio K 

Hamburg-Sudamei-Jkanische   DampíschifíTahrts- 
Oesellschaft 

Serviço s(inanai tnire Santos e Hamburgo, com escala pelo 
Rio dl Janeiro, Babia i Lisfaãa 

O p&qnete allemão 

San Micolas 
Capít£o A.  Siepensum 

Bahir& no dia S9 do eorrente para o 

Rio, Bahia,   Lisboa,   Rotterdam  e Hanibuíi'0 
Todoa o» paqnete» da companhia slo de conat njsío moderna, iiiamIni.doa 

a Inz alectrtca, possnindo esplendidas aooommodaçSes. par» passanirua de 1." • 
e i.* claases. 

Ptefo laa paaaagen» de terceira classe, para LISBOA 
>»M*OaCB   KK.KIi&a' 

Todoa os vapores desu companhia tím a bordo cuiinhelro portnieez e tof 
aeeem vinho de mesa aos passageiros de   5.» classe. 

uecanem-se passageiro» para as ilha» dos A;ores e Madeira, 
A Companhia vmde n»8»«Ken8 diitctaoente para Paria vi» Oharbürío aeada 

o pre«o em 1.» ciasse h. 29:15:0. ^^ 
Fará paasagens e mais informações, com os açentes 

E.   Johnston &  Comp, 

■'%. 

Fora   concurso 

Exposifiofl de 1900 
pROaUR£jC EM TODA»   AS BOAS   CONFEITARIAS      ,. T    .. .'_ 

EDGARD 5AGB, agente geral por todo o Braâl, rua de S. Bento n. TO-Caiza, 596--S. PAULO 

6.500 litrof^ 
DE COISDIO POB Dli 

Em Paris 
.^^£^1^^'.- 


